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C o n m o t i v o de l a fiesta o n o m á s t i c a d e F r a n c o h a b p c o m i d a s c x -
t r a o r d i n a ñ a s e n los C e n t r o s b e n é f i c o s y e n los comedore s de A u x i l i o 
S o c i a l . - - i 

N o s o t r o s h e m o s r e c o g i d o e n l a s p resen tes f o t o g r a f í a s u n a spec to 
- d e l a c o m i d a e x t r a o r d i ñ a r i a s e r v i d a e n e l c o m e d o r d© A u x i l i o S o c i a l 

d e l a c a l l e d e l S o l ; d e l a m e r i e n d a c o n q u e l a D e l e g a c i ó n d e F r e n t e s 
y H o s p i t a l e s o b s e q u i ó a n n g r u p o d e so ldados e n e l H o g a r d e l H e r i d o 

- y , p o r úl t imo", de l a c o m i d a que se s i r v i ó e n los comedores de l a C a r i ­
d a d de S a n J o s é . 
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R O M A , 4 . — L a A g e n c i a S t é f a n l c o m u n i c a desde P a r í s q t » D a l a -
d i e r h a Mcibido , a n t e s de ce lebra rse l a s e s i ó n d e l a C á m a i a , a l E n c a r ­
g a d o d e Negocios d e I t a l i a p a r a c o m u n i c a T l e que e n e l Conse jo d e M i ­
n i s t r o s se h a b í a a c o r d a d o p o r u n a n i m i d a d exp re sa r a M u s s o l i n l s u 
p r o f u n d o a g r a d e c i m i e n t o , a s í c o m o e l d o l a n a c i ó n f r ancesa , p o r s u 
g r a n l a b o r de m e d i a d o r . 

D a l a d i e r a ñ a d i ó que F r a n c i a q u i e r o n o i m a l i z a r i n m e d i a t a m e n t e 
sus r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s c o n I t a l i a , p a r a l o c u a l a c r e d i t a r á a su 
E m b a j a d o r ce rca de l R e y y E m p e r a d o r "Víctor M a n u e l , " " 

: P A R I S , 4 . — E l M i n i s t r o d e A s u n t o s . E x t e r i o r e s , s e ñ o r B o n n e t , m a ­
n i f e s t ó a l E n c a r g a d o de Negoc ios de I t a l i a q u e h a j h í a d e c i d i d o e n v i a r 
u n e m b a j a d o r a R o m a , 

H a s t a a h o r a , n o h a b í a . s i d o n o m b r a d o e m b a j a d o r , y a que desdo l a 
c o n q u i s t a d e A b i s i n i a l a s "cartas c r edenc i a l e s de r e p r e s e n t a n t e , f r a n ­
c é s , c o m o l a s d e t odos los r e p r e s e n t a n t e s e x t r a n j e r o s , t e n í a n que i r 
f o r z o s a m e n t e d i r i g i d a s a l R e y de I t a l i a y ' Empe rado r d e E t i o p i a , c a n 
l o c u a l F r a n c i a h u b i e r a r e c o n o c i d o d e "Jura" l a a n e x i ó n d o A W s i r i l a 
p o r I t a l i a . - . 

Hiíier íne recibido ayer can t a n 
eníHSiasmB en C a r l s l M 
En breve comenzará 

restauración del territorio 
E G E R , 4.—. E l F ü h r e r C a n c i l l e r 

c o n t i n u ó h o y s u v i s i t a p a r e l dis^ 
t r i t o l i b e r a d o de Eger . E n t odas 
l a s p o b l a c i o n e s n c o g i e r o n los a l e ­
m a n e s sudetes a H i t l e r c o n i n d e s 
c r i p t i b l e e n t u s i a s m o . L o s ob re ros 
de f á b r i c a s y t a l l e r e s , los a l d e a 
nos d e l c a m p o y los a l u m n o s c o n 
sua profesores f o r m a r o n l a r g a s 
f i l a s a a m b o s l a d o s de c a m i n o s 
y c a r r e t e r a s p a r a s a l u d a r a su l i 
b e r t a d o r . 

iEn K a l k e n a u a l a a n t i g u a p í a 
za d e l m e r c a d o se l e d i ó el n o m ­
b r e da Plaza, d e A d o l í H i t l e r . 

A l a n u n c i a r es ta m a ñ a n a 
C a r l s b a d que e l F ü h r e r l l e g a r í a a 
l a c i u d a d , se d e s b o r d ó e l e n t u s i a s ­
m o . L o s h o m b r e s t i r a b a n El a i r e 
sus s o m b r e r o s y s a l t a b a n de c o n ­
t e n t o c o m o n i ñ o s , ¡ H e i l H i t l e r ! 
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( C R O N I C A O F I C I A L ) 

t- P o r m u c h a s e x p l i c a c i o n e s c o n 
^Ique los ro jo s n o s q u i e r a n d o r a r l a 
p i l d o r a d e l a c a d a d í a m á s p r e ­
c a r i a s i t u a c i ó n a que h a n l l e g a ­
do, , l a r e a l i d a d se i m p o n e c o n l a 
f u e r z a i n c o n t r o v e r t i b l e q u e l e 
p r e s t a n l o s h e c h o s y , l o que es 
m á s i m p o r t a n t e , los t r i u n f o s se-

, g u á d o s y r o t u n d o s d e n u e s t r o s 
so ldados . H a s t a a h o r a a c u d í a n a l 
s i s t e m a d e p r o p a g a n d a q u e p u -

d i é r a a n o s l l a m a r l e g a l i s t a , h a c i e n ­
d o o s t e n t a c i ó n de i n t e r v e n c i o n e s 
e n G i n e b r a , de r e u n i o n e s p a r l a -
a n e n t a i i a s y h a s t a de supuestas 
i n t e n c i o n e s generosas y e s p a ñ o -
ü l s t a s . T o d o e l lo , c o m o es b i e n 
sab ido , p o r q u e a l a l a r g a de d o s 
a ñ o s d e g u e r r a l o ú n i c o que h a n 
h e c h o ha, s ido c a m b i a r de p o s t u ­
r a s i n m o d i f i c a r l a c o n d u c t a v l -
i t u p e r a í b l e y p a r a b u s c a r efectos 
ique t a n t o les i m p o r t a n e n e l é x -
. t r an je ro , l o m i s m o e n e s t a o c a ­
s i ó n c o m o e n t a n t a s o t r a s , y a 

* pesa r d e l o suced ido r e c i e n t e m e n ­
t e e n C e n t r o Europa., e spe ran l a 
s o l u c i ó n a s u d r a m á t i c o m a l . M a s 
e n estos i n s t a n t e s n u e s t r a firme 
C o n v i c c i ó n de que l a g u e r r a l a 
h e m o s de g a n a r n o s o t r o s m i s m o s , 
e m p u j a a l a s t r o p a s d e l C a u d i l l o 
a nuevos y b r iosos t r i u n f o s que , 
a l h b e c a j o t r a s pa rce l a s de t e r r e ­
n o , les h a c e c o n v e n c e r de l a d e ­
c i s i ó n i r r e v o c a b l e d e v i c t o r i a que 
a n i m a a n u e s t r o s soldados . C o m o 
q u e las j a c t a n c i a s de que h a c e n 
¿ L a r d e c o n e s t a t e s t a r u d e z t r á g i ­
ca, n o es m á s que u n a ficción p a ­
r a segu i r e n v i a n d o a l s a c r i f i c i o a 
t a n t o s m i l i a r e s d e desgraciados-

C o m o s i e l lo fuera, u n ac i ca t e 
p a r a .un e s t í m u l o .que j a m á s n e c e ­
s i t a r o n los so ldados de F r a n c o , 
q u e e n ts,s ope rac iones ú l t i m a s se 
' e s t á n c o r o n a n d o de é x i t o c o n 
a l a r d e s r e i t e r ados de h e r o í s m o , 
¡que a qu ienes m á s i m p r e s i o n a n 
s o n p r e c i s a m e n t e a los ro jo s , y a 
.que n u e s t r o s jefes , s o b r a d á m e n t e 
h a b i t u a d o s a l a e j e m p l a r l d a d m a -
ra iv i l losa , n o t i e n e n p o r q u é h a -
perse l e n g u a s d e - l a c o n d u c t a que 
íes h a b i t u a l e n t r e las t r o p a s n a -
fcloñales. M e i m p o r t a r e i t e r a r y 
s u b r a y a r e s t a a f i r m a c i ó n p o r q u e 
oqnl e n las operaciones p a i a r e s ­

c a t a r los m o g o t e s m á s I m p o r t a n ­
tes q u e . v i g i l a n e l v a l l a d e l E b r o 
se e s t á n r e p i t i e n d o a d i a r i o loa 
ep isodios e x t r a o r d i n a r i o s c o m o s i 

l a c a m p a ñ a n o f u e r a u n a g u e r r a 
du t a , y l a r g a , c u á l s i e n estos i n s ­
t a n t e s e m p e z a r a l a c o n t i e n d a y 
f u e r a m e n e s t e r d e m o s t r a r a l e n e ­
m i g o n u e s t r a . s u p e r i o r i d a d c o m ­
p l e t a y p o r . . . e l co r a j e . P r e c i s a -
l u e n t e e n estas- acciones de los 
d í a s que t r a n s c u r r e n q u e m a r c a n 
m o m e n t o s t a n c u l m i n a n t e s de l a 
b a t a l l a e n l a que los rodos p u s i e ­
r a n t a n t a s f a l l i d a s esperanzas, 
se r e p i t e c o n f r e c u e n c i a e l h e c h o : 
son u n i d a d e s , b a t a l l o n e s , g r u p o s 
de t anques y secciones de a m e ­
t r a l l a d o r a s que p u d i é r a m o s l l a ­
m a r c u r t i d a s e n l a l u c h a . M u c h o s 
de l o s m u c h a c h o s c o n v a r i o s g a -

. Iones q u e d e m u e s t r a n c ó m o d i e ­
r o n su s a n g r e p o r l a P a t r i a e n 
d i s t i n t a s ocasiones, l o s q u e n e c e ­
s i t a n d e i j e f e que los c o n t e n g a 
y su je t e sus í m p e t u s á n t e s d e m a ­
l o g r a r c o n gestos de p r e m a t u r a 
d e c i s i ó n los r e s u l t a d o s de i a s i n ­
c i d e n c i a s , c o n l a s que , p a l m o a 
p a l m o , se v a e n s a n c h a n d o l a E s ­
p a ñ a d e F r a n c o y e l t e r r i t o r i o 
•donde los m a r x i s t a s q u i s i e r o n i ñ -
fU t r a r s s , 

N o se crea , p o r o t r a p a r t e , que 
e n estas -batal las e! enemigo , a p e ­
sar de l t e r r i b l e q u e b r a n t o e x p e r i ­
m e n t a d o , c e j ó e n los p r o p ó s i t o s 
de r e s i s t enc ia t e n a z y sea f á c i l ­
m e n t e pues to e n f u g a . P a r a l l e g a r 
a p l a n t a r l a b a n d e r a de E s p a ñ a 
en las co tas que d i a r i a m e n t e , y 
h o y m i s m o , j a l o n a n l a m a r c h a 
dec i s iva y t r i u n f a l d e los i n f a n t e s 
es m e n e s t e r que l a a r t i l l e r í a des­
t r u y a e n é r g i c a m e n t e sus c o n c e n ­
t r a c i o n e s y l a a v i a c i ó n e m p a p a 
las pos ic iones enemigas d e m e ­
t r a l l a . L a g u e r r a a l a sa l to es e m o ­
c i o n a n t e , y e n e l l a se d i s t i n g u e n 
c o m o h é r o e s " ex t r ao rd ina r io s nues ­
t r o s soldados, t a l c o m o a n t e s . os 
a f i r m a b a , : ^ t a l que s i a h o r a e m ­
p e z a r a l a g u e r r a y t u v i e r a e l ene­
m i g o que a p r e n d e r de las t r o p a s 
nac iona l e s , que c u a n d o s a b e n c u a l 
es su o b j e t i v o n o h a n r e t r o c e d i d o 
j a m á s s i n t e n e r l o p o r s u y o a l p r e ­
c i o que f u e r a . N o m á s t a r d e , que 
ayer , y p a r a a l c a n z a r u n a d e las 
posiciones e n e m i g a s q u a l o f u e r o n 

a r r e b a t a d a s a los r o j o s , n u e s t r o s 
so ldados s u b i e r o n l a c o t a e r i z a d a 
d e a m e t r a l l a d o r a s q u e n o cesaban, 
d e v o c i f e r a r a m p a r a d o s p o r I n ­
n u m e r a b l e s a t r i n c h e r a m i e n t o s que 
h a n s u r c a d o l a m o n t a ñ a p o r todas 
partes,- se f u e r o n a l a sa l to c o n r a ­
b i a y d e c i s i ó n , t a n t a q u e n u e s t r a 
a r t i l l e r í a t u v o que d e j a r de c o n ­
c e n t r a r a l l í tí f u e g o c o n t i n u o ae 
c a s t i g o p o r q u e l a i n f a n t e r í a de 
¡ E s p a ñ a p o d í a ser a l c a n z a d a p o r 
las g r a n a d a s d e n u e s t r a s bocas 
d e f u e g o , 

Y c u a n d o e l que m a n d ó aque­
l l a o p e r a c i ó n r e c i b í a l a f e l i c i t a ­
c i ó n d e sus jefes , p o r l a c o n d u c ­
t a de sus h o m b r e s t a n t o c o m o 
p o r l a s u y a p r o p i a , e l m u c h a c h o 
e x p l i c ó s e n c i l l a m e n t e que p a r a 
q u é i b a a esperar m á s , que a s í 
c o r r í a e l r iesgo de que l o s r o j os 
s© e scapa ran . A n t i c i p á n d o s e ' a 
sus i n t e n t o s de f u g a n o f u é n e ­
cesa r ia l a p r e p a r a c i ó n de a r t i l l e ­
r í a p o r q u e t e n í a l a s e g u r i d a d de 
s o r p r e n d e r a l e n e m i g o e n sus 
pos ic iones y quedarse m á s que 
c o n l o s h o m b r e s , que esos y a s é 
que se q u e d a n , p o r coge r t o d o 
e l m a t e r i a l que t e n í a n y que 
c i e r t a m e n t e e r a i m p o r t a n t e . . . 

E s t o n o es u n a c u e s t i ó n de v a -
l en t l a^ es m á s b i e n u n a c u e s t i ó n 
d e o p o r t u n i d a d y e n l a g u e r r a 
t a m b i é n h a y que saber ser o p o r ­
t u n o . 

C i e r t a m e n t e a m i n o m e c o n ­
vence l a e x p l i c a c i ó n , p e r o m e s i r ­
v e de p r u e b a p a r a v e r c ó m o se 
p i e n s a y a c t ú a e n e l f r e n t e y d u ­
r a n t e u n a de l a s b a t a l l a s d u r a s 
y de m á s p o s i t i v o s r e s u l t a d o s p a ­
r a l a l i q u i d a c i ó n de l a g u e r r a . A 
p r o p ó s i t o de s e m e j a n t e l i q u i d a ­
c i ó n i r r e m e d i a b l e s e r á c u e s t i ó n 
d e h a b l a r o t r o d í a c u a n d o los d a ­
t o s sean m á ^ p r o l i j o s p a r a que 
n a d i e d u d e de l a t r a s c e n d e n c i a 
d e es ta a c c i ó n y de c ó m o se es­
t á l l e v a n d o a l e n e m i g o a l desas­
t r e c o m p l e t o p r e c i s a m e n t e p o r 
aque l los c a m i n o s que p a r e c í a n 
m á s . á r i d o s , p e r o -que e n d e f i n i t i ­
v a v a n a r e s u l t a r los m á s e f ica­
ces p o r los m á s de s t ruc to re s . E n 
é s t e c o m o e n t o d o s los casos de 
n u e s t r a g u e r r a , l a f o r t u n a h a s i ­
d o flu» la ütteggáa «Tiprema fea-

era e l g r i t o que se o í a p o r todas 
p a r t e s . T o d a s l a s casas f u e r o n 
a d o r n a d a s con. f l o r e s y g u i r n a l ­
das. 

Poco d e s p u é s de las once d e l a 
m a ñ a n a e l F ü h r e r e n t r ó e n C a r l s ­
b a d , e n t r e l a s a c l a m a c i o n e s d e l a 
m u l t i t u d . 

E l a l c a l d e p r o n u n c i ó u n a s p a l a ­
b ras p a r a e x p r e s a r los s e n t i m i e n t o s 
de g r a t i t u d y l e a l t a d d e los h a b i ­
t a n t e s d e l a v i l l a . 

L u e g o h a b l ó e l d o c t o r F r a n z , l u ­
g a r t e n i e n t e d e l f ü h r e r d e . los a l e ­
m a n e s sude tes , K o n r a d ¡ H e n l e l n , 
S u b r a y ó p a r t i c u l a r m e n t e que l a p o ­
b l a c i ó n d é C a r l s b a d y d e t o d o s los 
pueblos f r o n t e r i z o s e r a t o t a l m e n t e 
a l e m a n a y e s t aba I d e n t i f i c a d a p l e ­
n a m e n t e c o n e l n a c i o n a l - s o c i a l i s ­
m o . T e r m i n ó d i c i e n d o que los a l e ­
m a n e s sudetes s e r á n e n t o d o t i e m ­
po fieles adep tos d e l F ü h r e r y b u e ­
nos s u b d i t o s a l e m a n e s . 

iBn t r e ovac iones d e l i r a n t e s , A d o l , 
f o H i t l e r se a c e r c ó a l m i c r ó f o n o 
p a r a dec i r , e n t r e o t r a s cosas: 

— D u r a n t e v e i n t e a ñ o s f u i s t e i s 
fieles c o n v u e s t r a casa g e r m a n a y 
eso p e n m l t i ó qua a h o r a n o s v o l ­
v a m o s a e n c o n t r a r e n l a A l e m a n i a 
M a y o r que n a d i e v o l v e r á J a m á s a 
d e s t r u i r . 

C a d a p a l a b r a d e l F ü h r e r f u é 
s e g u i d a d e f r e n é t i c o s ap lausos . 

D e s p u é s e l C a n c i l l e r d e i R e i c h 
a c o n s e j ó a t odos los a l e m a n e s su­
de tes que o l v i d a r a n sus d i v e r g e n ­
c ias c o n e l fin d e que e n t r e todos 
h u b i e s e u n a c o m p e n e t r a c i ó n ab­
s o l u t a , A c o n t i n u a c i ó n b o s q u e j ó el 
p r o g r a m a de r e s t a u r a c i ó n d e l t e ­
r r i t o r i o que c o m e n z a r á d e n t r o de 
m u y poco t i e m p o . ' , 

y a s i e m p r e gozado de u n a v i s i ó n 
c l a r a que h a y a i m p r e s o a l a s ope ­
r ac iones e l r u m b o que p r e c i s a ­
m e n t e d e b í a n l l e v a r y n u n c a 
o t r o : e l r u m b o p o r e l que a l fin 
se h a l l a r á p o r e l t r i u n f o d e f i n i t i ­
v o e l r e sca te d é l a a u t é n t i c a E s ­
p a ñ a a l a m p a r o de s u b a n d e r a 
i n m o r t a l . 

S P E C T A T O R . " 

N o n o s h a a s o m b r a d o l a r e a c c i ó n 
m i s e r a b l e de los cabec i l l a s r o j o s 
a n t e e l gesto n o b l e de l a E s p a ñ a 
n a c i o n a l a l l l e v a r p a n b l a n c o , p a n 
de las t i e r r a s sagradas y r e d i m i d a s 
de l a P a t r i a , a los i n f e ü c e s h e r m a ­
nos q u e g i m e n e n e l c a u t i v e r i o 
m o s c o v i t a de M a d r i d . S a b í a m o s 
que e l a c t o 5 u m a n o d e l C a u d i l l o 
a v i v a r í a los i n s t i n t o s jperversos de 
l a c a n a l l a r o j a . B i e n c o n o c í a é s t a 
e l a l t o s i g n i f i c a d o d e l mensa je de 
a m o r y de p a z de n u e s t r o G e n e r a ­
l í s i m o - E l p a n que los av iones n a ­
c iona les , desa f i ando l a i r a de los 
a n t i a é r e o s s o v i é t i c o s , d e j a r o n caer 
sobre las ca l l e s de M a d r i d , d o l o r i d o 
y h a m b r i e n t o , i b a a m i t i g a r dos 
clases d e h a m b r e : h a m b r e d e los 
cuerpos desfa l lec idos , r u inosos , es­
pec t ra les , y h a m b r e d e l e s p í r i t u , 
h a m b r e de n o t i c i a s , de con tac tos , 
de r ecue rdos de l a z o n a de F r a n c o , 
de l a v e r d a d e r a E s p a ñ a , t i e r r a p r o ­
m e t i d a que m a n t i e n e las e spe ran ­
zas d é t a n t o s seres c u y a r e s i s t enc ia 
v i v e e n este r ecue rdo . 

¿ C ó m o i b a n a t o l e r a r l o s cabec i ­
l l a s m a r x i s t a s es ta p r u e b a de n u e s ­
t r a h u m a n i t l a i l , de n u e s t r o a m o r a 
los que s u f r e n b a j o sa t i r a n í a , y d e 
1» p o t e n c i a de n u e s t r a capac idad , , 
de n u e s t r a a b u n d a n c i a y de n u e s ­
t r o b u e n g o b i e r n o ? E l e s p e c t á c u l o 
de u n p u e b l o h a m b r i e n t o , que hace 
m u c h o s meses n o conoce e l gus to 
de u n t r o z o de p a n b l a n c o de Cas­
t i l l a ; Ta e s t a m p a t r á g i c a de los n i ­
ñ o s e x á n i m e s , p á l i d o s , desfa l lec idos 
de m i s e r i a , y de los a n c i a n o s que 
m u e r e n p o r q u e c a r e c e n d e los c u i ­
dados que sus a ñ o s e x i g e n , n o r e ­
p e r c u t e n i c o n e l m á s l eve e s t r e ­
m e c i m i e n t o de c o m p a s i ó n e n e l c o ­
r a z ó n d e los v e r d u g o s y asesinos. 
Y c u a n d o e l p a n l l e g a p o r los a i res 
e n v i a d o p o r n u e s t r o C a u d i l l o d a n 
rienda s u e l t a a sus r u i n e s f a l ac i a s , 
a sus amenazas y a sus m i s e r a b l e s 
i n s t i n t o s . 

P r i m e r o l a n z a r o n l a cana l lesca 
especie de que n u e s t r o p a n r i c o y 
sabroso, s ano c o m o e l c o r a z ó n de 
n u e s t r o s h é r o e s , p o d í a t e n e r m i c r o ­
bios que p r o v o c a s e n e n f e r m e d a ­
des- D e eso s o n capaces el los que , 
a l fin y a l cabo, h a n c o m e t i d o c r í ­
menes m á s h o r r e n d o s . P e r o n u e s t r o 
p a n f u é r ecog ido p o r los m a d r i l e ñ o s 
c o m o u n p rec ioso m e n s a j e y sa­
boreado c o n ans ias de m u c h o s m e ­
ses. E n m u c h a s casas ese p a n b a -
b r á s i do c o m i d o c o n s o l e m n i d a d da 
c o m u n i ó n E r a e l p a n d e los s u ­
yos , e l p a n que Ies e n v i a b a n los 
que l u c h a n y m u e r e n p o r l i b e r a r l e s 
o i n c o r p o r a r l e s a l a v i d a d e p a z y 
de a m o r d e l a n u e v a E s p a ñ a . Q u i é n 
sabe s i m u c h o s h a b r á n g u a r d a d o 
t rozos de ese p a n c o m o u n r e -
cne rdo que les h a b l e d e su p r ó x i m a 
l i b e r a c i ó n . 

A y e r los cabec i l l a s ro jo s , exaspe ­
rados p o r l a a l e g r í a c o n que los 
m a d r i l e ñ o s a c o g i e r o n n u e s t r o e n ­
v í o , c l a m a b a n c o n t r a los t r a i d o r e s 
que comiesen e l p a n d e F r a n c o , 
p a n — : í ¡ e c í a n — p o r t a d o r de m i c r o ­
bios m o r a l e s . P o r l o v i s t o l a p r i ­
m e r a a d v e r t e n c i a n o d i ó r e s u l t a d o , 
p o r q u e los m a d r i l e ñ o s saben de q u é 
p a r t e e s t á n e l c r i m e h y l a t i r a n í a 
y de c u á l e l a m o r y l a paz , Y b e n ­
d i j e r o n e l p a n da F r a n c o . Y l o c o ­
m i e r o n . Y l o s a b o r e a r o n c o m o u n a 
p r o m e s a . 

L o s cabec i l l as r o j o s g r i t a b a n 
a y e r : "Esp de los p a n e c i l l o s es u n 
t r u c o d e los " f a c c i o s o s " . Allí n o 
t i e n e n q u é c o m e r , l a s gentes se 
m u e r e n de h a m b r e y a los obre ros 
n o les p a g a n los j o r n a l e s " . N o que ­
remos p o n e r u n a s a p o s t i l l a s a estas 
i m b e c i l i d a d e s , e n p r i m e r l u g a r p o r ­
que n o h a c e n f a l t a , y p o r q u e los 
e s p a ñ o l e s de l a z o n a n a c i o n a l l a s 
r e c i b i r á n c o n u n a c a r c a j a d a ; y , e n 
s egundo t é r m i n o , p o r q u e n o que re ­
m o s h a b l a r de n u e s t r a a b u n d a n c i a 
c u a n d o t a n t a s f a m i l i a s , t a n t o s 
a m i g o s , t a n t o s de los nues t ro s se 
m u e r e n de h a m b r e y de f r í o e n l a 
e s c l a v i t u d que les i m p o n e e l l á t i g o 
s o v i é t i c o . 

Al eoeniigo se le h i e r o n « b a s 
liajas y m á s ile cien prisioneros 

Un avión rojo derribado en 
combate, y otro, por nuestra 

artillería antiaérea 

Fuerzas de I n f a n t e r í a e n a c c i ó n 

S A L A M A N C A , 4.—Porte oficial de guerra del Cuartel General del O * -
neralisimo, correspondiente al día de hoy: 

En el sector del Ébro han continuado progresando nuestras tropas, ha­
biendo conquistado seis posiciones enemigas que 'después fueron contra­
atacadas dos veces, siendo rechazados ios rojos, que sufrieron gran can­
tidad de bajas. 

Se han hecho más de cien prisioneros. 
En los d e m á s frentes, sin novedades dignas da mencióti, 

A C T I V I D A D DE LA A V I A C I O N 
En combate a é r e o ha sido derribado un av ión rojo, y otro por nuestra 

artillería a n t i a é r e a . 
En la noche del 2 al 3 fueron bombardeados los objetivos militares del 

puerto de Barcelona y los del nudo ferroviario da San Vicente de Cal» 
ders, y ayer el puerto de Denla, destruyendo almacenes, el muelle de So-
gunto, en el que se produjeron incendios, y el puerto de Valencia. 

Salamanca, 4 de octubre de 1938. III A ñ o Triunfal. 
De orden de S. E. , el general jefe de Estado Mayor, F R A N C I S C O MAR­

TIN M O R E N O . 

Caidilli ba risifio mmxmi les 
timoiilos de aMesión ea el día 

de su ílesla anoaiáslica 
B U i B G O S , 4. — H o y , d í a de S a n 

F r a n c i s c o d e A s í s , S, E . e l J e l e d e l 
Es tado h a c e l e b r a d o su s a n t o , y c o n 
esta m o t i v o l a s m á s a l t a s j e r a r -
qu ias d e l p a í s l e h a n r e a f i r m a d o s u 
s e n t i m i e n t o i n q u e b r a n t a b l e d e a d ­
h e s i ó n y c a r i ñ o . 

L a í e c h a es d o b l e m e n t e s i m b ó ­
l i c a e n e T h o g a r d e l Ca iud i l lo p o r 
ce l eb ra r s u c u m p l e a ñ o s d o ñ a C a r ­
m e n P o l o d e F r a n c o . 

H a s i do i n c e s a n t e d u r a n t e t o d a 
l a m a ñ a n a e l desf i le de p e r s o n a l i ­
dades of ic ia les y p a r t i c u l a r e s p o r l a 
r e s idenc i a d e S. E- E n l o s p l i egos 
colocados e n e l p a l a c i o e s t a m p a ­
r o n sus firmas y l e U c i t a s l o n e s t o ­
dos l o s m i e m b r o s d e l G o b i e r n o , e l 
C u e r p o d i p l o m á t i c o a c r e d i t a d o e n 
E s p a ñ a , p res t ig losoa je fes d e l E j é r ­
c i t o , p e r s o n a l i d a d e s y t odos los j e ­
fes y o f ic ia les d e l C u a r t e l G e n e ­
r a l , 

P o r e l v e s t í b u l o de l a r e s i d e n c i a 
p r e s i d e n c i a l h a n des f i l ado t a m u b l é n 
I n c e s a n t e m e n t e p a r t i c u l a r e s que, 
con sus firmas, h a n e g r e s a d o e l 
p r o f u n d o c a r i ñ o y l a l e que t i e n e n 
e n q u i e n r i g e los a l t o s des t inos de 
l a P a t r i a . 

H a s i d o e n o r m e e l n ú m e r o de 
t e l e g r a m a s r e c i b i d o s d e los Jefes, 
of ic ia les y soldados de todos los 
p u n t o s d e E s p a ñ a n a c i o n a l , p r i n c i ­
p a l m e n t e de las c iudades p r ó x i m a s 
a l o s f r e n t e s d e c o m b a t e . 

T a m b i é n l a F a l a n g e E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a l i s t a y de l a s Jons l e h a 
d i r i g i d o i n f i n i d a d d e t e l e g r a m a s de 
f e l i c i t a c i ó n , r e i t e r a n d o a S. E , e l 
G e n e r a l í s i m o los s e n t i m i e n t o s de 
r e s í p e t o y a d h e s i ó n . 

E n e l h o g a r c i d .Caud i l lo l a fiesta 
sa h a c o n m e m o r a d o c o n r e c o g i ­
m i e n t o r e l i g i o s o y l a c o n m e m o r a ­
c i ó n se h a r e d u c i d o a ce l eb ra r a l 
o n o m á s t i c o d e . S . E . y e l c u m p l e ­
a ñ o s de su i l u s t r e esposa c o n a l 
p e n s a m i e n t o pues to en los des t inos 
de l a P a t r i a . 

I<A F E L I C I T A C I O N 
Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A , 4 . — E l A l c a l d e de es­
t a c i u d a d e n v i ó h o y a l G e n e r a l í s i ­
m o , e n n o m b r e de l a C o r p o r a c i ó n 
y de Za ragoza , e l s i g u i e n t e t e l e ­
g r a m a : 

"Ruego a V , E . se d i g n e acep t a r 
l a respe tuosa y c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n 
de este p u e b l o za ragozano y de l a 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l c o n m o t i v o 
de c e l e b r a r h o y su o n o m á s t i c o . R e i ­
t e r a m o s nues t ro s f e rv i en t e s v o t o » 
p a r a que D i o s conceda a S. E, l a r g a 
v i d a , -conceda e l g lo r ioso y d e f i n i ­
t i v o t r i u n f o de n u e s t r a s a r m a s y l a 
v i c t o r i a f e c u n d a de l a paz ba jo s u 
J e f a t u r a de Es t ado d u r a n t e m u c h o s 
a ñ o s " . 

E l p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n 
t a m b i é n e n v i ó a l C a u d i l l o u n t e l e ­
g r a m a de f e l i c i t a c i ó n conceb ido en 
i d é n t i c o s t é r m i n o s , — ( D o g o s ) . 

L O S H E R I D O S D E L O S H O S ­
P I T A L E S D E B U R G O S 

H e a q u í a los h o m b r e s qne h a n s a l v a d o l a p a z d e l m u n d o . Cha^aber l a i n , D a l a d i e r , H i t l e r y M u s s o l i n l . 
ka f o t o g r a f í a e s t á tomada e n l a s a l a donde s a c e l e b r ó 1* C o n f e r e n c i a d a Mnnfcfli 

B U R G G O S , 4.—Con m o t i v o de l a 
o n o m á s t i c a d e l C a u d i l l o , los he r i dos 
de g u e r r a que c o n v a l e c e n e n los 
H os p i t a l e s m i l i t a r e s y e l p e r s o n a l 
s a n i t a r i o a s i s t i e r o n a u n a m i s a do 
c o m u n i ó n g e n e r a l y r e z a r o n por l a 
t a r d e e l s a n t o R o s a r i o p a r a i m p e ­
t r a r d e l A l t í s i m o i l u m i n e e n t o d o 
m o m e n t o a l G e n e r a l í s i m o y w 
guarde .—(Logos ) . 

E N L O S C O M E D O R E S D 3 
A S I S T E N C I A S O C I A L 

B U R G O S , 4. — E n los comedores 
de A s i s t e n c i a Soc ia l se c o n m e m o r ó 
h o y e l d í a d e l s a n t o d e l G e n e r a l í ­
s i m o d á n d o s e a los que a d i a r i o 
a s i s t en a l c e n t r o u n a c o m i d a e x ­
t r a o r d i n a r i a . 

P a r a ateta c o m i d a h a b í a dado u n 
i m p o r t a n t e d o n a t i v o l a esposa de l 
Caurf í U n ^ - t t - o g o s ) . 

E N V A L L A D O L I D 

"Vaj-I.auoiJD, 4. — C o n o c a s i ó n 
de ce lebrarse l a fiesta o n o m á s t i c a 
de l C a u d i l l o h u b o h o y p o r l a t a r d a 
e n l a C a t e d r a l u n a so lemne f u n ­
c i ó n r e l i g i o s a o r g a n i z a d a p o r l a 
I n s p e c c i ó n de los H os p i t a l e s da 
G a e r r a -

E l A r z o b i s n o of ic ió e n l a s á r r ^ 
so lemne a l a ' S a n t í s i m a V i r g e n que 
sa c a n t ó p a r a i m p e t r a r l a Victoria 
de nues t ra s a r m a s y l a p r o t S K - o n 
de l G e n e r a l í s i m o . 

E n t r e los numerosos as is tentes a 
l a fiesta r e l ig iosa figuraban n u t r i ­
das represen tac iones de he r idos y 
de damas en fe rmera s . 

A l final e l P r e l ado d i ó a besar a 
los fieles e l a n i l l o P a s t o r a l . — ( L o -
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m m i 
Mr yevllle Chamberlain está de moda, 

'ür NevUte Chamberlain es. como ustedes saben, el P r e m i e r a « 
H f í n o ¿ ' n ido de la Oran Bretaña V del Vlster. que es la porción au-cn-
t^mentc brUár.tca de Irlanda, desde que hír. De Vaiera y sus secua­
ces establecieron el hecho dUerencial en aquella isla. Yo creo, stn em-
harao mte Mr Chamberlain ha hecho todo lo que era posible realizar 
vara adquirir un titulo o u,i grado que le elevase, en el concepto de 
%s gentes de todos los países, sobre Mr Asquith. Mr Uoyd George, 
Ur B a ' / o u ' Mac Donald y demos P r imeros que en la Gran Bre­
taña han sido Mr. Chamberlain acaba de merecer-para distinguirse 
^ ¿ í X manca de sus antecesores-el título UalianUante y aumen-
tativo de PrtmorLsimo. 

Y formuUida esta aclaración, me apresuro a confirmar CfC Aír . 
Chamberlain está de moda a juzgar por el a/án que se ha suscitado 
„ flCnoj países de rendirle homenajes y piettcrías, en premio a su 
denodada y laudable labor en pro de la paz de Europa, que es. en de-

^ÜL'dflKMrt^UnUios se pide para el P r i m e r í s l m o britárUco 
él Premio hobel de la Paz. galardón de prestigio universal que MMer 
Chamberlain merece, sin duda, este año, tan justamente como Benito 

^ M n n M u r m parece que los niños de todas las escuelas van a es­
tampar M incipientes lirmas en un álbum que sera entregado, como 
infantil « delicado homenaje, a Mr. Chamberlain. - -

S^nlltáneamenU. en Francia lia brotado la idea de regalarle una 
easi'a de campo, para sus horas de descanso y Siu anos de retiro, sl-

¿ ,„ / í„ Tir«.Líamente en las proxmidades de un no que goza fama de 
%&i£^1?t?nfa%át*0.1¡Os mejores ejemvlares de la m̂  m-
rtál francesa Pues como ustedes también saben. Mr. Chamberlain, 
S f r W n ingle,, es un aficionado impenitente a la pesca del salmón 

* ^Yo'mJero salir al paso de esta inlvativa francesa y poner en 
auardia al presunto agasajado. La idea tiene un movü inconfesable y 
artero- Francia quiere utilizar a Mr Chamberlain en calidad de atrac­
are turístico Y eso. no; Ittr. Chamberlain está muy alto y es demasia­
do respetable para que el "Office National de Tourisme", valiéndose 
de los ovnrtunos testaferros, pretenda aprovecharlo como elemento 
volarlzador de turistas. m . , ^ , . . „ ,„„ 

f o n c t ó es'á sufriendo unos años de aguda crisis turística. En los 
vrimeros tiemms de la post-guerra. el turismo francés de tipo centrí­
peto conoció una auténtica edad de oro. Mülares de ingleses negaron 
a Franc'a con sus buenas esterl inas pa ra contemplar los campos de 
batana orar ante las tumbas de sus seres queridos, caídos en el Iser 
v en los Vosgos y ahuyentar su tristeza en las cajas de noche de 
Uontmartre ¡nflnidad de yanquis —y de dólares— desembarcaron 
tamb'én en Cherburgo y El Havre para realizar su sonada t r l p t o 
Europe (Europa, para los yanquis que por aquel entonces atravesaban 
ri charco limitaba al Norte con Saint Denis; al Oeste, con el Bois de 
Boulonne- al Este, con Vincennes y al Sur con Sceauz. y sus países y 
personajes más diqnos de ser conocidos eran el Folies B e r g é r e , L e 
Ofol Soti. la Mistinguett y Maurice Chevalier). 

per0 una vez que en Inglaterra se lanzó la consigna Buy b r l t l s h ! ; 
que en U» Estados Unidos se confirmó que, en efecto, la Mistinguett 
había cumplido los cuarenta años, y que Mcairice Chevaller asomó 
tu sombrero de paja y su sonrisa a todas las pardaílas del mundo, 
las Aduanas francesas empezaron a registrar un progresivo descenso 
en el control de equipajes extranjeros. 

En estos años últimos. Francia, lejos de reavivar la uama de su 
interés turístico, la Tía apagado. De bomberos han actuado —demos­
trando insuperables dotes extintoras—la viuda de Clicguot, la C. G. T. 
y león Blum. m , „ , 

Ahora Francia, como póstrer recurso, ofrece su territorio, y con 
tu territorio una casita próxima a un río. a Mr. Chamberlain. Francia 
pretente con este acto de aparente rumbosidad—se le ve él plumero a 
Francia—que la visita periódica del jefe del Gobierno británico sea 
un incentivo para los innumerables subditos británicos devotos de la 
pesca fluvial. 

Pero Mr. Chamberlain no picará este anzuelo, ül sabe—como buen 
pescador que es—que los salmones y las truchas de los ríos escoceses 
son más abundantes y pesan más libras que sus congéneres de 1 : 
ríos franceses. , „ „ 

Y sabe también que, decidido a atravesar el Canal con su cana, 
su cesta y sus devanes, no hay en todo el Continente europeo ríos 
de más auténtica riqueza piscícola que el Tambre, el Eume, vi Zallas 
y el Mandeo.—CORZANES. 

Falange Espióla TralíóiiMs 
Y S lie las 1.0. N, S. 

M I L I C I A 
Banderas de Sequnda Linea 

Serv ido nara hoy, a las 21'30 h o ­
ras : 

OQclal de d í a : teniente d o n M a ­
nue l Rodr icuez G a r c í a . 

Jefe de C e n t u r i a : A n t o n i o Ca r ro 
Vlaue l ra . 

Jefe de Falanee de VlRl l anc la : 
J o s é Novoa Fuentes. 

S e r v i d o de clases: Jefes de Pe­
l o t ó n . A n t o n i o Gasalla V l l l a m l l , V a ­
l e n t í n Solo Garc ia v Amador A l o n ­
so Alonso; l e í e de Escuadra. V í c t o r 
Ta lbo : íe fes de Escuadra H a b i l l -
tadoa, A n t o n i o Oervera Garc ia i 
Lu i s Queiraade'.os Alvarez. 

Centur ia de í e r v i c l o : l a tercera 
¿ e la or la jera Bandera . 

Servicio Dará m a ñ a n a a las VSr 
horas : la sesunda C e n t u r i a de l a 
p r i m e r a Bandera . 

Clases -Dará este servicio: Jefe de 
P e l o t ó n . M a n u e l L ó p e z M l l l o r : j e ­
fes de Escuadra, Juan A n t o n i o Par -
terrovo y Francisco Amenelros 
Anelros. 

Los fa lands tas - t rad lc lona l l s tas 
aue a c o n t i n u a c i ó n se re lac ionan , 
d e b e r á n oresentarse en l a Jefa tura 
de la n r ' m ^ r a Bandera, en el Cuar­
te l de Ponseca .nara enterarles d t 
u n « s u n t o de I n t e r é s : 

Alfonso G o n z á l e z Pou. Po?ellQ 
A m i g o Mar te lo . J o s é Sa rmien to T a -
bares. Jav'er G a l á n Pr ie to . Joaouin 
Navarro G i l . M>ruel Ru iz de A l a r 
c6n. 

" A U X I L I O S O C I A L " 
A los jefes de las instituciones be-

netlciarias del "Servicio Social" 
H a sido creado el "Servicio So­

cial" a Dn de aue tocas v cada une 
de ;as muieres nue se dlsuoQRas c 
Dre^ t i r i o . t rabajen un n ú m e r o de 
días edulvaleules a seis meses, t ra 
balo aue h i de ser. como n a n n -
eeneral c íc l ico , es decir, aue caaa 
m u l e r ha de recorrer una serie ce 
l r j t . t uc io r . e s de í n d o l e va r ia y na­
turaleza d i s t in t a , s in aue sea da­
to e. salvo casoi exceoclonales que 
al Deoar t amenlo ú m c a m e n t e co -
rresnende de te rminar , el aue todo 
el servicio se camela en una sola 
ins t i tuc ión o en una «o .a das^ de 
budtuclonei , 

H Deoartamento de Ornanlza-
c ó n del St'rvicoo tiene l ibe r tad ab-
*oi:ita oara «o l i car a cada l n s ' 1 -

t u c l ó n las m u ] eres que es t ime m á s 
c o n v e x ü e n t e s . y d i s p o n i é n d o s e a l 
efecto de d o c u m e n t a c i ó n de c a r á c ­
te r e s t a d í s t i c o en las aue cons t an 
las e s p e o í a l i d a d e s o c o n o c l m i e n t o í s 
t é c n i c o s de cada m u j e r de las que 
h a n sol ic i tado pres tar él Servic io , 
'os d i rec tores de es tablecimientos 
beneficiados coa l a p r e s t a c i ó n dfe 
t rabajes del Serv ic io Social de l a 
mu je r d e b e r á n d i r ig i r se , en e l caso 
de necesitar a l g u n a de estas espe­
cialidades, a l correspondiente D e ­
oa r t amen to i n d i c a n d o n ú m e r o de 
mujeres aue deseen de cada clase. 

Todas estas reclamaciones o pe­
t ic iones de cumpl idoras , t a n t o c í 
las aue nosean especial idad como 
de las aue no 'a t engan , s e r á n n u ­
m é r i c a s . e x D r e s á n d o s e l a cant idad 
t o t a l de las que so l i c i t an , pero 
s in concre tar nombres , norque. co­
mo antes se Ind i ca , s ó l o a l Depar ­
t amento P r o v i n c i a l de O r g a n i z a c i ó n 
del "Servicio S o t í a l " . corresponde la 
d e s i g n a c i ó n concre ta de las que 
h a n de ser destinadas. 

Con obje to de p e r m i t i r u n a m a r ­
cha n o r m a l de l D e p a r t a m e n t o de 
O r g a n i z a c i ó n del Servic io , i n t e r e ­
sante no só lo p a r a el mi smo sino 
t a m b i é n na ra los Centros e I n s t i ­
tuciones aue de l servicio se bene-
fleian. es necesario aue toda recia • 
m a c l ó n o n e t i c i ó n de c o l a b o r a c i ó n 
femenina l legue antes del d í a l r 
í e l mes an te r io r a aauel en aue t 
Servicio debe ser a tendido . 

Todas las oeticlones aue n o re ­
ú n a n estos remrs ' tos nn DOd^án sí" 
teni-'as p" ---"-m—^-ión.—Jefe 
-foí Devartamento Provincial S» 
Oraan''3ac:n7i dsl "Servicio Soctar 

L a C o n m a 1 de oc tubre de 1938. 
m A ñ o T r i r a f a l . 

Saludo a Franco l A r r l b a E s p a ñ a ! 
V.V.V.WoV.V.V.V.".V.VVW.% PUEBLA 

DEL CARAMIlSAL 
Para publicldp.d 7 t r á b a l o s de 

Impren t a , d i r í j a n s e á D- M a n n c ! 
F e m f t n í t a i VáTonez . 

RElWCORnnRor.ifsN DE 
C O K I B í V T I E N T E S AL 

TRABAJO 
Las deciara:;üne3 ¡ - " n i d a r -

i&s en la P a p e l e r í a « I m p r e n t a 
Lombarde ro" . L a C o r u ñ a 

I B c o o o « t l t a y « o t « e r c a x e n c o a v a l c c e a c l a » . 
| m e m i a , c a n a a n c l o c c r c b r a J X «-e j u l a d o r d e l 
f — — « l a t a a n e r v i o » © -

CoaiDlo, 9 ea el Klesca Alloaso 
E S T R E N O D E 

U n a r r a n prtScnla, cuyo a n ^ n n e n t o se desarrol la d e n t r o de l m u n ­
d i l l o de I w r a r i e t é i . donde doa a z t U t M de r e n o m b r e m u n d i a l , 

se d i s p u t a n e l a m o r de una b a i l a r i n a 
L A J A S A H A N S S O u K K E R H A N S S T E L Z E R 

N O T I C I A R I O L O C A L 
iiiiiuininmiinmrinnuniimitrairammniiiiiifflmtMfflllilBMW^ 

En las iglesias y hospitales militaras se celebró 
soiemnemente ei día dal Santo del Caudillo. 
La Coruña estuvo engalanada y se dieron comi­
das en ios Centros benéficos y de Auxilio Social. 
Los musulmanes notables fueron ayer a El Ferrol 
del Caudillo. Hoy salen para la Toja y Vigo 

L a fiesta o n o m á s t i c a d e l C a u d i l l o 
se c o n m e m o r ó ayer e n L a C o r u ñ a 
de u n a f o r m a so lemne y emot iva -

Los c a t ó l i c o s c o r u ñ e s e s , p a r a fes ­
t e j a r e l s a n t o d e l G e n e r a l í s i m o de 
los E j é r c i t o s de E s p a ñ a y Jefe de! 
Es tado. E x c m o . sr. D . F r a n c i s c o 
F r a n c o B e i i a m o n ó e , c o n c u r r i e r o n 
ayer m a ñ a n a en g r a n n ú m e r o a las 
iglesias pa r roqu ia i e s c o r u ñ e s a s c o n 
el fin de acercarse a l a Sagrada 
Mesa v p a r t i c i p a r ae l D i v i n o C o n ­
v i t e , s o l e m n i z a n d o as i l a fiesta í n t i ­
m a que ayer c o n m e m o r a b a e l C a u ­
d i l l o . 

Centena/es de c o r u ñ e s e s r e c i b i e ­
r o n ayer l a S a g r a d a C o m u n i ó n y 
la a p l i c a r o n p i d i e n d o a D lps Nues ­
t r o S e ñ o r p o r l a I n t e n c i ó n de l Jefe 
de l Es tado e s p a ñ o l . 

Po r l a m i s m a i n t e n c i ó n se cele­
b r a r o n misas , a las diez de l a m a ­
ñ a n a e n las igilesias pa r roqu ia l e s 
de San t i ago . San Jorge . S a n N i c o ­
l á s y S a n Pedro de Mezonzo , y a 
las diez y m e d i a en S a n t a L u c i a . 

A estas misas organizaaas ñ o r el 
G o b i e r n o c i v i l , - a s i s t i e r o n m u c h í s i ­
mos c o r u ñ e s e s , " v i é n d o s e d ichos 
t emplos comip le tamente l l enos de 
fieles. 

M I S A S O L E M N E O R G A N I Z A D A 
P O R L O S C A P E L L A N E S 

. . M I L I T A R E S 
Los capel lanes m i l i t a r e s de l a 

p l aza ou l s l e ron so l emniza r l a fiesta 
o n o m á s t i c a de n u e s t r o G e n e r a l í s i ­
m o , ce lebrando u n a m i s a so lemne 
p a r a p e d i r aJ Todopoderoso d e r r a ­
m e sus bend ic iones y p r o t e j a l a 
v i d a de l C a u d i l l o . 

Es ta m i s a solemne se c e l e b r ó a 
las once e n l a ig les ia de S a n A n ­
d r é s v « v i s t i e r o n numerosos I e f e s y 
oficiales de l E j é r c i t o , y m u c h o s 
fieles. 

T a m b i é n a s i s t i e ron , comis iones 
Je Cabal leros m u t i l a d o s y he r idos 
de gue r r a que convalecen en los 
Hospi ta les m i l i t a r e s de L a Coru­
ñ a , p r e sen t ando el t e m p l o de San 
A n d r é s u n m a g n í f i c o aspecto. 

E n l a misa c a n t a d a o f i c i ó de 
preste e l M . I . , s e ñ o r Inspec ' -oi 
castrense de l a o c t a v a R e g l ó n m i ­
l i t a r d o n C o n s t a n t i n o de Lucas 
asis t ido de los canel lanss don 
G e r m á n Pena R e a l v d o n R a m ó n 
F e r n á n d e z G o n z á l e z . A c t u ó de 
ma.est'-o de ceremonias , d o n F r a n ­
cisco COTUlO. 

L a c a p i l l a , m u v n u t r i d a , estuvo 
a ca r so de todos los c a ^ l i a n e ? 
castrenses de l a n laza , d ' r i g l d a 
por el R . P . G u m e r s i n d o R c d r l -
«^ueE Casns. P^^ ion i s t a , c a p e l l á n 
del "Hnrr t ' ta l íT;lH.qr de 'Labaca . 
M I S A S D E C O M U N I O N " N L O S 

H O S P I T A L E S • M I L I T A R E S 
E n todos los Hospi ta les m i l i t a ­

res de L a C o r u ñ a , se ce lebra ron 
ayer misas" de c o m u n i ó n genera l , 
c o m u l g a n d o e n ellas los he r idos 
de guer ra p a r a c o n m e m o r a r el 
d í a . de l s an to de l G e n e r a l l a m o . ' 

A c o m p á ñ a r o n a los h e r k . ; s , en 
el D i v i n o Conv i t e , los m é d i c o s de 
lo s . Centros y las I l e n n a r ü de la 
C a r i d a d y las enfe rmeras que al l í 
p r e s t a n sus ' h u m a n i t a r i o s se rv i ­
cios. 

D e s p u é s de las misas de corau 
n l ó n genera l , los comulgan t e s 
f u e r o n de l i c adamen te obsequiados 
c o n suculentos desayunos. 

T a m b i é n o b s e a u ' ó avs r a los he-
r ldos l a D e l e g a c i ó n de As i s t enc i a 
a Fren tes v Hospi ta les , con t abaco 
y mer iendas . 

L a f iesta del G e n e r a l í s i m o la 
ce lebra ron los her idos con g r a n 
en tus iasmo n a t r l ó t i c o - r e l l g i o s o y 
con e x t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n y 
a l e g r í a . 

OOMTDAS E X T R A O R D I N A R I A S 
E N V A R I O S O E N T B O S 

E l d í a de ayer se f e s t e j ó e n los 
es tab lec imien tos de Beneficencia , 
c o n comidas e x t r a o r d i n a l a s a ' los 
acogidos en los d i fe ren tes centros. 

T a m b i é n se d i e r o n comidas e x ­
t r a o r d i n a r i a s en los comedores- d? 
A u x i l i o Soc ia l y e n las Cocinas d • 
H e r m a n d a d . 

L A C I U D A D E N G A L A N A D A 
D u r a n t e ei d í a de aver. las ca­

sas de L a C o r u ñ a e s t u v i e r o n en ­
galanadas con colgaduras . 

E n los edificios oficiales o n d e ó el 
n a b e l l ó n n a c i o n a l y se l u c i e r o n 
colgaduras v renosteros. 

Po r l a noche fue ron encendidas 
'as i l u m i n a c i o n e s , e x t r a o r d i n a r i a s 
en los edificios p ú b l i c o s y e n m u ­
c h a » casas p a r t i c u l a r e s . 

Va r i a s oficinns o ú b l i c a s v a c a r o n 
d u r a n t e l a t a r d e de ayei- n a r a fes­
tejar el s an to del C a u d i l l o . 

LOS MUSULMANES 

NOTABLES 
A y e r m a ñ a n a fue ron a l a v e c i ­

n a c iudad deDar t amen ta t el B a j á v 
los Ka ides ,v S h e r l f f . aue c o n é l 
teniente co rone l " I n t e r v e n t o r de l a 
zona m a r r o q u í , s e ñ o r G a r c í a G r a ­
cia, se e n c u e n t r a n en L a C o r u ñ a 
desde e l nasado domingo . 

Les musu lmanes notables v i s i t a ­
r o n e n E i F e r r o l de l Caud i l l o los 
.Arsenales v As t i l l e ros v h a n s ido ' 
c u m n l l m s n t a d o s oor el a l m i r a n t e -
jefe del Denax t amen to . 

D e s n u é s de a l m o r z a r e n aquel la 

LA TERRAZA 
H O Y : A las 4, 6, 8 y 10 3/4 

i G r a j i é y l t o de r i s a ! 

DOS BOW wmm 
f M i l l c l a oe G u e r r a ) 

F o r m i d a b l e i n t e r p r e t a c i ó n de 
los "ases" de l a c o m i c i d a d 

F r i U E o m p e r s y 
P a n l Horb l j re r M A Ñ A N A , E N E S P A Ñ O L 

LA L E G I l B U 
U n a de las mejores ne l lcu las 

de l a m a r c a F O X . p o r 
J o h n Bolea y L o r e t t a T o n n p 

D O M I N G O : Es t reno cumbre 

l i SOMBRA MISTERIOSA 
F a n t á s t i c a s o p e n r r o d u c c l ó n 

de l a ' •Universa l " 

c iudad , r e g r e s a r o n a L a C o r u f i a . l l e ­
gando a l H o t e l A t l á n t i c o , d o n d e se 
hospedan , a las siete y m e d i a de l a 
ta rde . Los m u s u l m a n e s , poco des­
p u é s de l l e g a r a l H o t e l , se r e t i r a r o n 
a sus h a b i t a c i o n e s . 

H o y . a las d iez de l a m a ñ a n a , s a l ­
d r á n c o n d i r e c c i ó n a l a T o j a , p a r a 
oroseguir luego v i a j e h a s t a V l g o , 
donde p e r n o c t a r a n . 

PALACIO DE J U S T I C I A 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

Salas de lo Civü 
Sala p r i m e r a : 
L a E s t r a d a : D o ñ a J u a n a Sle l rD 

con d o n J o s é Somoza, sobre t e r c e ­
r í a . Letrados,1 Ig les ias C o r r a l y 
P o r t a l F rade jas . 

P o n t e v e d r a : D o n . C r i s t ó b a l l i ­
nares c o n d o n M a n u e l G o n z á l e z , 
sobre pago de pesetas. L e t r a d o s . 
C a l v o ( d o n D á m a s o ) y M a r t í n e z 
Pere i ro . 

Sa la s e g u n d a : 
S a r r i a : L a Soc iedad M e r c a n t i l 

con el B a n c o Pastor , sobre desahu 
c i ó . L e t r a d o , Sanz F e m á n d e a 
Ig les ias C o r r a l . 

F e r r o l : D o ñ a Mercedes T a l b o c o n 
d o ñ a R a m o n a Ahe ledo , sobre p o ­
breza. Le t r ados , Sa lgado y P e x n i n -
dez G a r c í a (don A u r e l i o ) . 

C h a n t a d a : D o n A n g e l V á z q u e z 
c o n d o ñ a Socor ro Paredes, sobre 
pobreza . L e t r a d o , R o d r í g u e z Galle­
go . 

- Salas de lo Crirninai 
S e c c i ó n s e g u n d a : 
S a n t i a g o : A n d r é s F a r i ñ a , p o r 

d a ñ o s . Le t r ados , G o n z á l e z P o n y 
M o l i n a . 

NOTAS MUNICIPALES 
P R E S E N T A C I O N E S 

Se i n t e r e sa l a p r e s e n t a c i ó n p o r 
las o f i c i n a s de l a O f i c i a l í a . M a y o r 
de este A y u n t a m i e n t o del a s p i r a n 
f~ a g u a r d i a m u n i c i p a l J o s é G o n ­
z á l e z F e r n á n d e z , o a l g u n o de sus 
f a m i l i a r e s p a r a e n t e r a r l e oe u n 
a s u n t o u r g e n t e . 

o • t 
Se In te resa l a p r e s e n t a c l ó í i pol­

l a s o f i c inas de l a S e c c i ó n C e n t r a l 
de l so ldado F l o r e n c i o Recarey P a ­
l las o de sus f a m i l i a r e s p a r a e n t e ­
r a r l e s de u n a sun to urges te . 

* * • 
I g u a l m e n t e se i n t e r e sa 3a p r e ­

s e n t a c i ó n p o r l a ^ r e f e r i d a s o f i c i n a s 
de este A y u n t a m i e n t o d e l so ldado 
J o s é R a m o s V á z q u e z , o de sus í a -
m i l l a r e a p a r a en t e r a r l e s úe u n 
a sun to u r g e n t e , 

C A M A R A O F I C I A L 
D E C O M E R C I O , 

N E G O C I A D O D E L S U B S I D I O . — 
Se adv ie r t e , a t o ó o s los -interesados 
que para , conceder e l S ü b s i d i o a 
los m o v i l i z a d o s c'ue n o t e n g a n r e ­
conocido ese de r echo por- la,s J u n ­
tas loca les c o n a n t e r i o r i d a d a l 5 
r''> Agos to , es indispensaible que 
aquel los o sus f a m i l i a r e s l l am£uaos 
a d i s f r u t a r ed sub id lo , l o s o l i c i t e n 
e n esta C á m a r a , c e n " p r e s e n t a c i ó n 
de los documen tos opo r tunos , d e -
biencio seguirse I g u a l p r o c e d i m i e n ­
to pa ra r e l n t e g r a í a las empresas 
oue l o s o l i c i t e n l o que c o r r e s p o n ­
da p o r e l subs id io de sus emiplea-
dos oue t e n g a n de recao a é l . 

ASOCIACION G E N E R A L 
PATRONAL 

E n r e u n i ó n ce l eb rada p o r e l 
G r e m i o de Hote les , Res tau ran tes , 
Fondas y e s t ab lec imien tos s i m i l a ­
res, se a c o r d ó , c o n r e f e r enc i a a l 
•Plato U n i c o " p a r a los j ueves d e l 
presente mes de oc tubre , de c o n ­
f o r m i d a d con l a o r d e n de 18 de 
marzo de 1937, que dispone que e n 
d icho d í a puedar . c o n d i m e n t a r s e 
u n p l a t o de carne , o t r o ¿3 pescado 
y o t r o de l e g u m b r e , p a r a s e r v i r u n o 
de ellos a cada c l i e n t i , a e l e c c i ó n 
del m i s m o , que e l m e n ú de m a ñ a n a . 

NUESTRA 
SOCIEDAD 

Los m o r o s no tab le s que se h a l l a n e n n u e s t r a c i u d a d , a c o m p a ñ a d o s 
p o r e l i n t é r p r e t e g e n e r a l de l a z o n a m a r r o q u í , s e ñ n r Ru iz de O r s a t e 

69 de l a l i s t a , p a r a R u s , e n C a r -
b a i l o y d o ñ a M a r í a deil C a r m e n 
C a b a n a P lace r , n ú m e r o 7 1 , p a r a 
l a de N e m i ñ a . en Mug ía , . E l p lazo 
de p o s e s i ó s es -oe 10 d í a s l a í w r a -
bles-

A p e t i c i ó n de l a I n t e r e s a d a se 
h a t r a s l a d a d o e l exoed len te de I n -
r l n i d a d de d o ñ a M a r i n a F e r n á n ­
dez Segade, n ú m e r o S13 de l a Ustk, 
a l a p r o v i n c i a de L u g o , s iendo 
aada "baja e n l a de é s t a 

L a C o r u ñ a 4 de O c t u b r e de I 9 M 
HT A ñ o T r i u n f a l . — E l Jefe l e l a 
S e c c i ó n . 

MAREAS PARA HOY 
P l e a m a r e s : a las 0,14 horas , 3,06 

m e t r o s : a las 12'39 horas , 3,18 m e ­
t ros . 

B a j a m a r e s : a las 6,35 ho ra s , 1,38 
m e t r o s ; a las 18,58 horas , 1,26 m e 
t ros . 

Jueves, y toaos los d e m á s I n c l u i d o s 
en el mes a c t u a l , sea e l s i g u i e n t e : 

A l a c o m i d a : B i s t ec con u n h u e ­
vo y p a t a t a s f r i t a s , pescado o l e ­
g u m b r e . Pos t r e , f r u t a . 

A l a cena : C a r n e asada c o n p a ­
t a t a s ; pescado o l e g u m b r e . Pos­
tre, du lce . 

Se encarece a todos los s e ñ o r e s 
I n d u s t r i a l e s a i ec t ados p o r esta d i s ­
p o s i c i ó n e l e s t r i c to c u t r r U m l e n t o 
de l a m i s m a , a l a p a r que se s i g ­
n i f i ca a l canza a todos los i n t e g r a n ­
tes de l r a m o -en g e n e r a l . -

L a C o r u ñ a , 5 de o c t u b r e de 1938, 
T e r c e r A ñ o T r l u r . : i i . 

C U L T U R A NACIONAL 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A D E 

P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A D E 
L A C O R U Ñ A 

E n esta S e c c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
se h a n r e c i b i d o dos of ic ios d e l se­
ñ o r Je fe de l a O f i c i n a de D e p u ­
r a c i ó n de l p e r s o n a l d e l " M i n i s t e r i o 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , i n t e r e s a n ­
do se reca.be de los maes t ros de 
esta p r o v i n c i a q u é a c o n t i n u a c i ó n 
se c i t a n - l o s r e i n t e g r o s que t a m b i é n 
se e x n r e s a n : 

D o ñ a A m p a r o P o r t a s L o u r e i r o , 
de A r a n t ó n , e n Sas ta Comba , dos 
p ó l i z a s de t res pesetas y u n a de 
1'50; d o n Severo de B e r n a r d o 
L i v e , i n t e r i n o que f u é de B r i ó n , 
r e m i t i r á t r e s p ó l i z a s de 3 pesetas; 
d o n D iego G o n z á l e z G ó m e z , de 
Hosp ic io , e n esta c a p i t a l , 7 pa l izas 
de 1'50: d o ñ a C o n c e p c i ó n P a d i n 
A n i d o d e . S . A g u s t í n , en S a n t i a g o , 
u n a p ó l i z a de 1'50: D , N i c a n o r G ó ­
mez Sssar, de B u g a l l l d o , en Ames , 
i p ó l i z a s de 1'50: D , V i t a l N e p t a l l 
P é r e z M a r t í n , de M o n t i ñ o , e n Co­
r u ñ a , 7 pól iza . s de 1'5C; d o ñ a J o ­
sefa R i o b ó o C o n c h e i r o , de R i v a -
sar. en R o í s . u n a p ó l i z a d é 3 pe ­
setas v dos de l'SO; G l o r i a Reves­
t i d o R o d i l l a , de Vixp" ; t ro , e n S a n ­
t iago , 2 n ó l l z a s de 1'50: d o ñ a I n ^ 
San A n t ó n B i j d a r o n a , de Ctubo de 
Cruz , u n a p ó l i z a oe 3 pesetas -v 6 
de I ' 5 0 : D . A r e i ^ r o S u á r s z F e -
r r e l r o , de Bea lo . 3 n^ l i zas de I " " 
oesetas: d o ñ a E ^ l a v i t u d C o r m dp 
M a r r o z o s , u n a de 1*50: D . M a n u e l 
G a r c í a , de Sas F é i ' x . u n q p n l i z " de 
rsd; D . Agamlto H e t r e r o , de P a l -
m e l r a . dos o ó l i ^ a s de 3 ne-t!*vt3.<! v 
i m a de 1*50 p d o ñ a E l v i r a P s r e l r b 
de G o n t e u n a p ó l i z a de l'SO p e ­
setas. 

D i c h a s r e i n t e g r o s s o n necesa­
rios p p r a subsana r e l ó e f l c l s n t e 
de l a d o c u m e n t a c i ó n p r e s ^ n t a ^ a 
ñ o r l o ^ l n t e r e « - r i o s e n •p/rueTa o f l -
r l n a . Rs r e m i t i r á n a e s t á S e c c i ó n 
M r r r i s l s t r a t ' v a en el r."iíi*o wt* 
breve pos ib le a c o m p a ñ a d o s de 
o f ^ ' o . 

Pmr esta S e c c i ó n A d m l n l T t r a t í v a 
se h a n pfpcftunirto los s ígu le r i+os 
"nmb-r í .TnIent-os de I n t e r i n a s : r ^ ñ ^ 
C o n c e n c i ó n Le l s A l v a r e z , n ú m e r o 

PATRONATO DE 

CARIDAD 

L A 

E n el d i a de ayer y c o n m o t i v o 
de ser l a fiesta o n o m á s t i c de 
n u e s t r o C a u d i l l o I n v i c t o , l a J u n t a 
da G o b i e r n o de esta b e n é f i c a i n s ­
t i t u c i ó n , o b s e q u i ó a todos sus aco­
gidos en e l R e f u g i o , -con u n a sucu 
l e n t a c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a , aso­
c i á n d o s e de este m o d o a l a fiesta 
í n t i m a de l Jefe de l Es tado, 

T a m b i é n con d i c h o m o t i v o , ea 
p res iden te de l a r e f e r i d a i n s t i t u -

HOY O MAÑANA PUEDES NECESI-TAR DE LA CRUZ ROJA. ELLA NECE­SITA SIEMPRE DE TODOS. AYUDADLA, JUGANDO EL II DE 
OCTUBRE A LA 

L O T E R I A D E L A 

C R U Z R O J A 

Se o r ó t e ooo M e Millo en la }m¡M, 
el caerse o! suelo 

A causa d e u n r e s b a l ó n se c a y ó 
aye r a l suelo e n l a v í a p ú b l i c a y 
se p r o d u j o u n a h e r i d a e n l a l e n ­
gua , que in te resa t o d o su espesor, 
A n t o n i o Rey He r r e ro , d o m l o l l l a d o 

l a cal le de C o n c e p c i ó n A r e n a l 
n ú m e r o 1. 

Se le h i z o l a c u r a de u r g e n c i a 
e n l a Casa de S o c o r r o d e l H o s p i t a l . 
N I Ñ O I N T O X I C A D O C O N L E G I A 

E l n i ñ o E n r i q u e , R o d r í g u e z , de l a 
ca l le de A t o c h a B a j a , 53 i n g i r i ó 
ayer u n a c a n t i d a d de l e g í a v s t 
o c a s i o n ó u n a i n t o x i c a c i ó n de l a 
que t u v o que ser as is t ido e n Ib 
Casa de Socorro de l H o s p i t a l . Se 
ca l l f lcó su es tado d e p r o n ó s t i c o 
reservado. 

HEREDO A L C A E R S E D E U N 
C A M I O N 

Franc i sco R o d e l r o L a m a s , de 11 
anos, del O r a á n . se c a y ó ayer e n 
las i nmed iac iones de l a P laza de 

C I N E R C U L E S 
H O Y : A las 63C j 8-30 

mmm EN U FAMM 
Por Jacide Cooper 

7 Lewi s Stcme 

KIOSCO-HOY 
P I S O A L T O : A l a s 4,15, 8, 8 

y 10'45 
P I S O B A J O ; A l as 4, e'lS, S'IS 

T WZO 
L a emoc ionan te t > r e d u c c i ó n 

¿QUIEN LA RAPTO? 
U n film l l eno de I n t e r é s y a c ­

c i ó n , i n t e r o r e t a d o p o r 
P R E S T ON P O S T E R 

V M A R G A R E T C A L L A H A M 
Es u n film Raolo , n a t u r a l m e n t e 

M A Ñ A N A , en E S P A Ñ O L 
-Los reyes de l a ca rca j aaa 

L A U R E L - H A R D Y e n 

P o n t e v e d r a , d e u n c a m i ó n e n el 
Ojie Iba co lgado v s u f r i ó u n a h e ­
r i d a c o n t u s a e n l a f r e n t e de la 
que f u é as i s t ido e n l a Casa de So­
c o r r o dei H o s p i t a l , 

M O R D I D O P O R U N P E R R O 
D e lesiones e n e l m u s l o derecho, 

que s u f r i ó a l ser m o r d i d o p o r u n 
í>er ro , f u é c u r a d o de "urgencia 
ayer en l a Casa de Socor ro m e n ­
c ionada . E n r i q u e B e l l o M o n t e r o , de 
l a cal le d e l M a t a d e r o n ú m e r o 2. 

O T R O S L E S I O N A D O S 
T a m b i é n f u e r o n as is t idos ayer 

en e l m i s m o c e n t r o de h e r i d a s que 
se p r o d u j e r o n e n acc identes ca­
suales, los acogidos e n e l H o s p i ­
c io p r o v i n c i a l , R a f a e l G ó m e z y 
J o s é B a r r e l r o Cabanas . S u estado 
se ca l i f i có de c a r á c t e r leve. 

H O Y , M I E R C O L E S 
L a p a r e j a m á s s i m p á t i c a 

de l a p a n t a l l a 
J O A N C R A W F O R D 
C L A R K G A B L B 

e n la, de l i c iosa p e l í c u l a 
M E T R O 

D m A t a , d 9 D z a f l 

4-5 3/4—7 3/4-¡10 3/4 
S A B A D O 

G R A N E S T R E G O M E T R O 
T e m p o r a d a 39 

IAQ0S A l REY 
E N E S P A Ñ O L 

M Y R N A L O Y 
SPENCER T R A C Y 

c l ó n , s e ñ o r M o l i n a y Paz, e n n o m ­
bre de los d e m á s m i e m b r o s de l a 
d i r e c t i v a y -en el suyo p r o p i o , e n ­
v i ó a S. E . u n t e l e g r a m a de s ince­
r a f e l i c i t a c i ó n 

T E L E G R A M A S DETENIDOS 
V a p o r M a l a m e n d l - L o r e n z o C a ­

r r o . A g e n c i a F o r d ; A b e l a r d o B e m -
br lge . San A n d r é s . 83; A n d r é s . 217 
L c s n l n M i r a ; S a t u r n i n o G a r c í a . 
K n n q u e z R . t . a.; Teresa Vidas , S a n 
Pedro. 7. bajo- E n r i q u e Seco Ve-a; 
F r anc i s co Casas. S a n A n d r é s 32; 
Roal ines de L a g o B o t a L a g o ; F r a n ­
cisco Negro , A r c o . 4, ba jo ; Ayusco , 
San t i ago , 14; E l e n a B l a n c o . P a r d o 
B a z á n 2 3 - 2 ° ; M a r u j a B l a s Barxa in -

N E C R O L O G I A 
E n V i l e l a ( L u g o ) f a l l e c i ó d o n 

A m a d e o F e r n á n d e z y P é r e z , p r e s t i ­
giosa pe r sona genera j n e n l e e s t i ­
m a d a e n aque l l a l o c a l i d a d y t o d a 
l a - c o m a r c a p o r sus re levan tes 
cua l idades . 

S u m u e r t e c a u s ó e n t r e a a u e l ve­
c i n d a r i o s i n c e r i s i m o s e n t i m i e n u » , 
como se e v i d e n c i ó e n e l a c to de su 
sepelio, que es tuvo c o n c u r r i d i s i m o 
h a b i é n d o l e dedicado a l finado t o ­
das las m u c h a c h a s de V i l e l a u n a 
ñ e r m o s a c o r o n a de flores n a t u r a 
les. 

C o m p a r t i m o s l a j u s t a a f l i c c i ó n 
de s u ap rec iab le f a m i l i a , a l a q u t 
deseamos m u c h a r e s i g n a c i ó n cr i s 
t i a n a p a r a s o p o r t a r t a n sensible 
p é r d i d a . 

— D e j ó de e x i s t i r e n esta c a ­
p i t a l D . M a x i m i l i a n o C e d r ó n M a n ­
cebo, m u y q u e r i d o de sus a m i s t a ­
des p o r sus excelentes dotes pe r ­
sonales. 

A sus apenados deudos les t e s t i ­
m o n i a m o s n u e s t r o m á s s e n t i d o p é ­
same. 

— A y e r r i n d i ó su v i d a , de l a 
que p o r s u J u v e n t u d a u n p o d í a es­
p e r a r m u c h a s sa t i s facciones , don 
T o m á s V á z q u e z Pena , que gozaba 
de m u c h a s s i m p a t í a s en es ta c i u ­
dad , 

l í o s a d h e r i m o s a l l a n c i n a n t e d o ­
l o r de su e s t i m a d o f a m l l l á . 

— M a ñ a n a se c n m u l i r á e l 
c u a r t o a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e de 
d o n L u c i a n o M a r c h e s ! B u h i g a s . 
pe r sona de g r a n c u l t u r a y s e ñ o ­
r i a l t r a t o 

E n l a t r i s t e f e c h a r e i t e r a m o s a 
su d i s t i n g u i d a f a m i l i a n u e s t r a 
s e n t i d a condo lenc i a , 

— H a r á m a ñ a n a dos a ñ o s oue 
s u c u m b i ó h e r o i c a m e n t e p o r Dios y 
p o r l a P a t r i a . D . R a m ó n Juncosa 
Da lac , pe r t enec ien te a l b a t a l l ó n de 
v o l u n t a r i o s de Oviedo , condeco ra ­
do c o n l a C r u z L a u r e a d a c o l e c t i ­
v a de S a n F e r n a n d o . 

E n l a m e m o r a b l e f echa d e d i c a ­
mos u n e m o c i o n a d o recuerdo a l 
m á r t i r de E s p a ñ a y e x p r é s a m u s a 
s u f a m i l i a n u e s t r o p é s a m e . 

— E l d í a 6 se c u m p l i r á el se­
g u n d o a n i v e r s a r i o de l a c r i s t i a n a 
m u e r t e de l a s e ñ o r i t a R o s a l í a 
A r a n d a F e r n á n d e z , u n a m u c h a c h a 
ange l i ca l v v i r t u o s a que d e i ó e n ­
t r e los suyos u n á , dulce m e m o r i a . 

Renovamos a s u i a m i l i a nues ­
t ro nesame. 

Sup l icamos a los a t o r e s de E L 
I D E A L G A L L E G O ' i n a o; -ac ión e n 
s u f r a g i o de los e x t i n t o s 

• 

E N F E R M A 
Se e n c u e n t r a e n f e w n a d o ñ a P ' l a r 

V e i r a de R o m a y . 
Hacemos vo tos p o r e l r e s t ab le ­

c i m i e n t o d e l a p a c i e n t e . 
V I A J E R O S 

_ A y e r pa sa ron e l d i a e n L a C o r u ­
ñ a . procedentes d e V l g o . l a esposa 
de d e c J a v i e r Ozores P e d r o s á n a ­
c ida P a c h u c h a Ochoa , y sus M j as 
L i l a . C r i s t i n a y Pas to ra . 

—Regresa ron de Oza de los R í o s 
d o n a Mercedes R o d r í g u e z , v i u d a d e 
D u r a n M a r q u i n a : su h i j a M e r o e -
d i t a s y ¿os h e r m a n a s las s e ñ o r i t a s 
de Rodrííru¡e% B a r r a l . 

— S a l i ó n a r a Oviedo , d o n E d u a r ­
d o M é n d e z G i l B r a n d ó n . 

— D e su ve r aneo e n Puen tedeurna 
r e g r e s a r o n d o n R o d r i g o P a r d o T e n -
r e i r o y su f a m i l i a . 

—Se e n c u e n t r a d i s f r u t a n d o de u n 
b reve p e r m i s o , d o n E d u a r d o Ozores 
A r r á i z . 

— S a l l ó p a r a P a d e m e . d o ñ a C a r ­
m e n V i l l a r , v i u d a d e M o n t o y a . 

— H o y s a l d r á n p a r a S a n t i a g o , 
don J o s é Caba l e l ro y su esposa d o ­
ñ a M a r í a G o á s . 

— R e a r e s ó de S a n P e d r o de Nos , 
d o ñ a M a r í a C r U d o B las , v i u d a de 
M a r t í n e z L ó p e z . 

— -OSJ+íxTi Mm mmim mm-
mi ds mMn t Um 

par ia Patria 
A V I S O A ~ L O S C A B A L L E R O S 

M U T I L A D O S 
L o s Caba l l e ros . M u t i l a d o s c i t a d o s 

a c o n t i n u a c i ó n n u e a e n • pasarse 
p o r es tas O i i c i n a s (Pa lac io de 
J u s t i c i a , t e l é f o n o 1687) p r o v i s t o s 
de dos f o t o g r a f í a s t a m a ñ o c a r n e t 
(5 e n v i a r l a s por c o r r e o a es ta C o ­
m i s i ó n i n d i c a n d o su d o m i c i l i o l o s 
qtie n o r e s i a a n e n l a c a p i t a l ) , p a r a 
hacer les e n t r e g a de sus T í t u l o s p r o ­
v is ionales oe Caba l le ros M u t i l a d o s 
de Gueiira, p o r l a P a t r i a : 

A b d ó n I b a ñ e z B a ñ o s , A n t o n i o 
le les ias A t r e , B e n i t o O r d a x J l iez , 
B e n j a m l s G a m a l l o S i m a l , C a m i l o 
F e r n á n d e z S á n c h e z , D o m l n - o 
R u m b o M e l j a d e , Eus tas io Ares b i -
ooso. F e l i 1 " F e r r e l r a P r i e t o , F e r ­
n a n d o Cas t ro G o n z á l e z , - J e s ú s A n -
d r a d e Son to , J o s é B e r t u c i o R o d r í ­
guez. J o s é M a r í a A l o n s o Rios , J o s é 
N i e t o M a r t í n e z , J o s é B i e l r o G e r -
pe. J u a n G ó m e z Rodr i snez , J u a n 
T e n r e l r o B e l l ó n , L a u r e n U n o A r r o ­
y o O ü m o , M a n u e l P r i s t o G a r c í a . 
M a n u e l R e g p e i r a Paz, M a n u e l 
S a n t i s t e b a n Rosales, P a u l i n o I g l e ­
sias T u r n e s . R a m ó n C o t a R o d r í ­
guez, R a m ó n San t l so G o n s r ' s z , 
S a b i n o L o r e n z o R o d r í g u e z , S e r i o s 
Be lo D í a z , S e b a s t i á n -Gavr ia 
P - á r e z . 

L a C o r u ñ a S de O c t u b r e 19r,8— 
m A ñ o T r i u n f a l . ' — E l P re s iden te , 
H i l a r i o N ú ñ e z de Cepeda. 
D E I N T E R E f , P A R A L O S C A B A ­
L L E R O S M T m T A D O g E N P O S E ­

S I O N D E T I T U L O 
Es t a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l I n t e ­

resa a sn i r an t e s a los s igu ien tes 
oeet inos; 

U n a pla-zs, de j e f e de l a G u a r ­
d i a m u n i c i p a l r ie l A y u n t a m i e n t o 
C o r u f i a . con 3.000 T>eset^s de g r a ­
t i f i c a c i ó n f p a r a o f i c i aües m u t i l a ­
dos) . 

U n a Plasra d " gns-nJa j u r p / l n e n 
l a A s o c i a c i ó n G . P a t r o n a l de C o ­
r u f i a c o n 2 700 pesetas de sup1do 
(no -coín . saber m a n e j o anma. l e e r -

y p ' c r i b i í ) . 
U n a rylpyxL, ^ ^ i r i f i a r de h fc'Hs-

c s i i a de l a V i v W i d a ^ " ! A w f v * » -
n.tRnt-o de CoTiflbrp I RíV) p ^ p + ^ s 
s n u s l e s (este P '"n)'"ido n o r ' - á 

I n s p e c t o r d * Arb ' t rHns rnijnlni"n'»1',3 
min -Mono l a g r , . + ' f i f T Í A n d"1 W) 
ñ o r 100 c t e l o s •p^-'f+ic). w n - ^ n -ni 
W^fO V f i n oTrltftrfl o.iompnt'sl 

L o s solteitfKnt.°s acTt í l r áT i con s i í 
t i t u l o a l a m-svnr vr^i-nrfa, a l a » 
o f i c i n a s de e ^ ^ ^ i s i ó n . . 

0 5 > + « - 0 

D e p o r t e s 
L O N D R E S , 4 — É l j u g a d o r que 

m a r c ó el t a n t o de l a v i c t o r i a en l a 
f i n a l de l a p r i m e r a Copa d e I n g l a ­
t e r r a de f ú t b o l , T h o m a s C h a r l e s 
H o o m a n , acaba de fa l l ecer a los 87 
a ñ o s de edad. 

F u e e n l a t e m p o r a d a de 1871-1872, 
en e l t e r r e n o de K e n n i n g t o n O v a l , 
c u a n d o W a n d e r e r s c o n q u i s t ó é l p r i ­
m e r t r o f e o de l m á s c é l e b r e t o r n e o 
f u t b o l í s t i c o d e l m u n d o , venc i endo 
a l R o y a l Engeneers . 

N o h a b í a á r b i t r o e n aquel e n ­
c u e n t r o ; s o l a m e n t e u n h o m b r e e n ­
c a r g a d o oe hace r e l saque i n i c i a ! y 
de a n u n c i a r e l descanso y e l f i n a l 
de l juego . A .pesa r de el lo, n o se r e ­
g i s t r ó u n a sola f a l t a . 

R o s a l í a - H o y 

H O Y : A las 4, 6. 8 y M ' t ó 

U N C O R O D E 

C A R C A J A D A S 

c o n e l grac ioso film de l a s , 
7 es t re l las 

El 96 de mmm 
H i l a r a n t e s a v e n t a r a s de t res 
h é r o e s d e n t r o de u n marco 
de g r a n f r e scu ra e I n f i n i t a 

e l eganc ia 

mm\m m 
e n e s p a ñ o l , que p r e s e n t a : 

E l nuevo Z e p p e l í n . - P e i n a d o s 
modernos.-Concierto de 500 
a c n r d e o n e s . - R e c i é n nacidos en 
el Z o o l ó g i c o . - Y l a entrevis ta 

m 
M A Ñ A N A ; E S T R E N O 1938 

EL OCASO DEL PODER 
por B U C K J O N E S 

Sucesos sensüdoanles 
Reporta je a u t é n t i c o de l a s 

mayores hecatombes m u n c í a l e s 

V I E R N E S : G R A N E S T R E N O 
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E L I D E A L G A L L E G O 5 - 1 0 - 3 8 

P o r 5 3 5 v o t o s c o n t r a 7 5 y 3 2 a b s t e n c i o n e s , l a C á m a r a 

f r a n c e s a r a t i f i c a l a c o n f i a n z a a l G o b i e r n o D a l a d í e r 
E s t e a c o r d ó p e d i r a l P a r l a m e n t o p l e n o s p o d e r e s e n m a t e r i a 
e c o n ó m i c a . — E n l o s C o m u n e s c o n t i n u ó e l d e b a t e s o b r e p o l í t i c a 
e x t e r i o r . — E l P a r l a m e n t o b e l g a r a t i f i c a s u p o s i c i ó n d e n e u t r a l i d a d 

P A R I S , 4 .—La C á m a r a - i v o t e i 
d o l a c o n f i a n z a a l G o b i e r n o p o r 
535 vo tos c o n t r a 7.. S p l o los co 
m u n l s t a s . y a l g u n o s e l e m e n t o s 
a is lados v o t a r o n e n c o n t r a . 

A n t e s d e v e r i f i c a r s e i a v o t a c i ó n 
L e ó n B l u m d e c l a r ó que los soc i a ­
l i s t a s v o t a r í a n a f a v o r d e l G o b i e r ­
no, 

L A S E S I O N 

PARES, 4 — i ^ a s e s i ó n e x t r a o r d i ' 
n a r i a de l a C á m a r a r e v i s t i ó ex ­
t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a . 1 

Y a m u c h o an tes de l a h o r a t-h 
que e l G o b i e r n o d e b í a h a c e r s u 
d e c l a r a c i ó n las t r i b u n a s y esca­
ñ o s e s t a b a n t o t a l m e n t e ocupados 
E n los a l r ededores d e l p a l a c i o de 
E o r b ó n se c o n g r e g ó u n a i n m e n s a 
c a n t i d a d de p ú b l i c o e spe rando el 
r e s u l t a d o de l deba te . L a t r i b u n a 

M , D A L A D I E R 

d i p i o m a n i c a t a m b i é n estaba t o ­
t a l m e n t e ocupada . 

L l a m o ' l a a t e n c i ó n que F l a n d l n 
fuese s a l u d a d o c o n m u c h a c o r d i a ­
l i d a d p o r n u m e r o s o s d i p u t a d o s . 

A l l e v a n t a r s e D a l a d i e r p a r a 
h a c e r uso d e l a p a l a b r a f u é 
acog ido c o n u n a o v a c i ó n p r o l o n ­
g a d a . H e c h o e l s i l enc io , d i j o : 

— E n ei cu rso de l a ú l t i m a ae 
m a n a qnie h e m o s v i v i d o e l m u n d o 
p u d o p r e g u n t a r s e c o n a n g u s t i a s i 
n o se v e r í a f o r z a d o a i r r, u n a 
g u e r r a . H o y , a l v e n i r a da ros 
c u e n t a de m i a c t u a c i ó n , p u e d o 
d e c i r o s que e n e s t a c r i s i s h e m o s 
a l c a n z a d o l a p a z . 

R e c o r d ó que c u a n d o se c o n s t i t u ­
y ó e l G o b i e r n o que pres ide , s u r g i ó 
e l p r o b l e m a de los sud'etes. N o s -
o i r o s e s t u v i m o s desde e l p r i m e r 
m o m e n t o a n i m a d o s d e dos s e n t i ­
m i e n t o s : e l deseo de n o ser l l e v a ­
dos a u n a a c c i ó n m i l i t a r y l a v o ­
l u n t a d d e n o r e n e g a r n u n c a de 
n u e s t r a p a l a b r a . 

L o n d r e s , s e g ú n p u d i m o s c o m p r o ­
b a r B o n n e t y y o , d e s d é fines de 
a b r i l n o e r a i n d i f e r e n t e a estos p r o ­
b l e m a s d e c o n j u n t o y p o r e l l o , 
m a n c o m u n a d a m e n t e , h e m o s p o d i ­
d o v e n c e r e l m o m e n t o d e cr i s i s d e l 
21 de m a y o ; c o n respec to a es te 
p u n t o c o n c r e t o t e n g o que r e c o r d a r 
que en tonces f u é s a l v a d o e l d i f í c i l 
m o m e n t o g rac ias a l c o n c u r s o y a 
l a b u e n a v o l u n t a d de todas l a s p o ­
tenc i a s i n t e r e sadas . 

D e s p u é s d e u n a t r e g u a , l a agita ,-
c i ó n de las pas iones e n l a r e g i ó n 
de los Sudetes d i e r o n l u g a r a n u e ­
vos a c o n t e c i m i e n t o s e n e l mes de-
s e p t i e m b r e . P o r s e n t i m i e n t o d e 
a m i s t a d , a ñ a d e D a l a d i e r , aconse ja ­
mos a l G o b i e r n o checo que conce ­
diese i m p o r t a n t e s , j u s t a s y r á p i d a s 
concesiones a los sudetes a lemanes 

• d e n t r o de l c u a d r o d e l Es t ado . 
A c o n t i n u a c i ó n e l j e f e d e l G o ­

b i e r n o d e c l a r ó -que l a c o n c e p c i ó n 
gue de l a v i d a t e n í a F r a n c i a d i f e ­
r í a t o t a l m e n t e d e l a que t e n í a n I t a ­
l i a y A l e m a n i a , pe ro todos los p u e ­
blos s i e n t e n p o r l a paz u n amor-
I d é n t i c o . No se t r a t a , a c l a r ó D a l a ­
d ier , de r e e m p l a z a r c o n nuevas 

. amis tades las a n t i g u a s , p e r o en I n ­
t e r é s d e l p a í s , F r a n c i a debe a ñ a d i r 
a l as an t i guas , a m i s t a d e s mode rnaa 
o r enovadas . Es necesar io que F r a n ­
c ia r e s p o n d a a esta s i t u a c i ó n n u e ­
va. E l m a y o r c r i m e n que p o d r í a co ­
meterse s e r í a e l de n o a j u s t a r l a 
p o l í t i c a a los hechos . P o r eso es 
preciso que todos ios franceses que 
q u i e r a n l a s a l v a c i ó n de F r a n c i a se 
; o n s t l t u y a n e n es tado de m o v i l i z a ­
c i ó n p e r m a n e n t e a l s e rv i c io de l a 
paz y de l a p a t r i a . 

A l t e r m i n a r su discurso , D a l a -
l i e r f u é a p l a u d i d o p o r los d i p u t a -
Jos y p o r e l p ú b l i c o . 

E l j e f e de l G o b i e r n o p i d i ó a c o n ­
t i n u a c i ó n que se suspendiesen las 
In te rpe lac iones y p l a n t e ó l a cues­
t i ó n de conf i anza . 

H e r r l o t , p r e s i d e n t e de l a C á m a -
T i , m a n i f e s t ó que las i n t e r v e n c i o ­
nes n o p o d r í a n hacerse m á s que 
p o r los j e fe s de g r u p o y que, ade­
m á s , n o e m p l e a r í a m á s de 15 m i ­
nu tos c a d a o r a d o r . 

L a s e s i ó n se s u s p e n d i ó a l a s 
c u a t r o y c u a r t o p a r a r e a n u d a r l a 
a las c u a t r o y m e d i a . 

E l G o b i e r n o o b t u v o u n g r a n 

é x l t » . pues l a m o c i ó n ' d e c o n f i a n ­
z a f u é a p r o b a d a p o r 535 vo tos a 
f a v o r . ' H u b o 75 vo tos e n c o n t r a 
y 32 abs tenc iones . 

P L E N O S P O D E R E S E N M A ­
T E R I A E C O N O M I C A 

D e s p u é s d e l deba te p o l í t i c o , H e ­
r r l o t a n u n c i ó que e l G o b i e r n o I b a 
a p r e s e n t a r u n p r o y e c t o p i d i e n d o 
poderes e n m a t e r i a flnaaciera y 
e c o n ó m i c a . 

S e g u i d a m e n t e D a l a d i e r d i ó l ec ­
t u r a a l a d e c l a r a c i ó n que p r e v i a ­
m e n t e h a b í a s i d o a p r o b a d a p o r ' e l 
G o b i e r n o e n e l Conse jo de l a m a ­
ñ a n a . 

L a s e s i ó n de l a C á m a r a c o n t i ­
n u a r á m a ñ a n a . 

L O S S O C I A L I S T A S C O N T R A 
L O S P L E N O S P O D E R E S • 

F I N A N C I E R O S 

P A R I S , 4 — E l g r u p o soc ia l i s t a h a 

d e c i d i d o , e n r e u n i ó n ce l eb rada a l a s 
doce y m e ó l a de l a n o c h e , v o t a r e n 
c o n t r a d e l p r o y e c t o g u b e r n a m e n t a l 
r e l a t i v o a los p lenos poderes e n m a ­
t e r i a financiera. E s t a d e c i s i ó n f u é 
a d o p t a d a p o r 92 vo tos c o n t r a 48.— 
(Legos ) . 

¡LA D E C L A R A C I O N M I N I S ­
T E R I A L 

P A R I S , 4 . — E l Conse jo da m i n l S ' 
t r o s que se d e c l a r ó a ú l t i m a h o r a 
de l a m a ñ a n a a p r o b ó , p o r u n a n i 
m i d a d e l t e x t o de l a d e c l a r a c i ó n 
que D a l a d i e r y C h a u t e m p s h a b í a n 
d e l e e r p o r l a t a r d e e n l a C á m a r a 
y e n e l Senado , r e s p e c t i v a m e n t e , 

E l G o b i e r n o a p r o b ó t a m b i é n p o r 
u n a n i m i d a d p e d i r a l P a r l a m e n t o 
p lenos poderes que le - p e r m i t a n 
r e a l i z a r l a c o n s o i i d a c i ó n financie­
r a y e c o n ó m i c a d e l p a í s s i n e l r e ­
f r e n d o d e l P a r l a m e n t o . — ( L o g o s ) 

Reunión dé la Cámara belga 
B R U S E L A S , 4 . — E l p a r l a m e n t o se 

h a r e u n i d o es ta t a r d e e n s e s i ó n e x ­
t r a o r d i n a r i a p a r a d e l i b e r a r acerca 
de l a p a s a d a c r i s i s i n t e r n a c i o n a l y 
d e l a .p l azamien to de las e lecciones 
m u n i c i p a l e s . 

E l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o , s e ñ o r 
Spaak , h i z o uso de l a p a l a b r a p a r a 
e x p l i c a r l a a c t i t u d de B é l g i c a d u ­
r a n t e los ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n t o s 
europeos. R e s a l t ó que B é l g i c a p r o ­
s e g u i r á s u p o l í t i c a de a b s o l u t a n e u ­
t r a l i d a d , p o l í t i c a que ' ha s ido c o ­
r o n a d a e n los m o m e n t o s ac tua les 
p o r e l é x i t o . E x p r e s ó l a c o n v i c c i ó n 
de que B é l g i c a n o se d e j a r á a r r a s ­
t r a r a u n a g u e r r a y de que s e r á n 
observadas las g a r a n t í a s de n e u ­
t r a l i d a d que se l e h a n d a d o p o r 
las d iversas p o t e n c i a s . 

l&s m e d i d a s a d o p t a d a s p o r e l 
G o b i e r n o be lga , a ñ a d i ó é l s e ñ o r 
Spaak , n o t e n í a n m á s finalidad 
que d e f e n d e r n u e s t r o i d e a l de u n a 
B é l g i c a f u e r t e e i n d e p e n d i e n t e . 
A g r e g ó que las m e d i d a s m i l i t a r e s 
a d a p t a d a s h a b í a n o r i g i n a d o gastos 
cons iderab les , los cuales f i g u r a j á n 
e n c r é d i t o s s u p l e m e n t a r i o s d e l p r e ­
supuesto de 1938. E x p r e s ó t a m b i é n 
l a g r a t i t u d de B é l g i c a , h a c i a e l R e y 
L e o p o l d o p o r l a a c t i t u d que h a b í a 
obse rvado d u r a n t e l a ú l t i m a c r i s i s 
eu ropea -

S p a o k puso de r e l i e v e que h a b í a n 

f r acasado t o d a s las t e n t a t i v a s de 
los c o m u n i s t a s p a r a l a n z a r a i p a í s 
a u n a g u e r r a . 

. M . S P A A K 

T e r m i n ó declarEindo que l a s elec­
c iones m u n i c i p a l e s t e n d r á n l u g a r e l 
d í a 16 de l c o r r i e n t e m e s . — ( L o g o s ) . 

Continuó el debate eu los Comunes 
L O N D R E S 4 . — H o y h a C f l f . D u a -

d o e l deba te sobre p o l í t i c a e x t e ­
r i o r e n l a C á m a r a de ios C o m u ­
nes. 

E n p r i m e r t é r m i n o h a b l ó e l b u r ­
gomaes t r e de l a c a p i t a l de L o n ­
dres M r . M o r r i n s s o n de f i l i a c i ó n 
l a b o r i s t a . C o m e n z ó d i c i e n d o que l a 
d e s m o r a l i z a c i ó n de l a Soc iedad de 
N a c i o n e s e ra u n o de los m á s g r a ­
ves pe l i g ros - que o f r e c í a p a r a l a 

• M R . B A L D W I N 

paz ae l m u n d o . A s e g u r ó que n o e ra 
c i e r t o que e l p a r t i d o l a b o r i s t a 
buscase u n a g u e r r a c o n t r a A l e m a , 
n í a y c o n t r a I t a l i a , pe ro c r i t i c ó l a 
p o l í t i c a de C h a m b e r l a i n p o r que 
é s t e , s e g ú n e l o r a d o r , n o h a h e c h o 
m á s que e squ iva r u n p e l i g r o s n 
vez de a f r o n t a r l o c o n v a l e n t í a y 
d e c i s i ó n . E l G o b i e r n o , a ñ a d i ó M o ­
r r i n s s o n , r e h u s ó c o l a b o r a r cDn l a 
R u s i a s o v i é t i c a p o r n o es tar de 
acuerdo c o n sus ideas p o l í t i c a s y 
e c o n ó m i c a s y e l r e s u l t a d o de e l lo 
h a s ido l a p o l í t i c a de d e b i l i d a d 
segu ida p o r l a G r a n , B r e t a ñ a c o n 
los p a í s e s d i c t a t o r i a l e s . 

S i e l p r i m e r M i n i s t r o i n g l é s h u ­
b i e r a s i do e l v e r d a d e r o r e p r e s e n ­
t a n t e de l a G r a n B r e t a ñ a , d e F r a n ­
c ia , de R u s i a y de Checos lovaqu ia , 
t a n t o A l e m a n i a c o m o I t a l i a se h u ­
biesen m o s t r a d o m u c h o m á s r a z o ­
nables. . M o r r i n s s o n a ñ a d i ó que los 
acuerdos de M u n i c h n o s i g n i f i c a b a n 
e n m o d o a l g u n o l a paz, pues to que 
C h a m b e r l a i n n o h a b í a ol ( t e ñ i d o 
m á s que p romesas de los p a í s e s t o ­
t a l i t a r i o s . 

Po r e l G o b i e r n o c o n t e s t ó el m U 
n i s t r o de T r a n s p o r t e s , M . B u r g i n s , 
q u i e n - m a n i f e s t ó que, c i e r t a m e n t e , 
e l b u r g o m a e s t r e de L o n d r e s n o h a ­
b í a v i s t o c o n buenos ojos que las 
negociaciones e n t r e los r e p r e s e n ­
t a n t e s de las c u a t r o p o t e n c i a s h u -

BANCO DE ESPAÑA 
Sucursal de La Coruña 

E n v i r t u d de l o d i spues to en e l Dec re to de l a P re s idenc i a 
de l Es tado y O r d e n de l E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r M i n i s t r o de H a ­
c i e n d a , de fechas 27 de Aeos to y 5 de S e p t i e m b r e ú l t i m o s , p u ­
bl icados e n e l " B o l e t í n O f i c i a l de l E s t a d o " de 17 de l pasado 
mes, se pone en c o n o c i m i e n t o de l p ú b l i c o e n gene ra i y de las 
e n t i d a d e s a que se r e f i e r e n l a s c i t adas disposiciones, que que ­
d a a b i e r t o en esta Sucursa l el pe r iodo de a d m i s i ó n de P A P E L 
M O N E D A P U E S T O E N C U R S O P O R E L E N E M I G O -

L a C o r u ñ a a 4 de O c t u b r e de 1938. - I I I A ñ o T r i u n f a l . 
E l Sec re ta r io , D a n i e l A l e r . 

b lesen l l e g a d o a b u e n fin m e r c e d a 
l a i n t e r v e n c i ó n de u n h o m b r e e n é r ­
g i c o : C h a m b e r l a i n . 

C r i t i c ó s e v e r a m e n t e que p o r a l ­
gunos sectores se s iga t e n i e n d o 
desconf ianza e n l a s p romesas de 
A l e m a n i a , que h a t e s t i m o n i a d o b i e n 
c l a r a m e n t e sus deseos de paz . 

E l p r i m e r M i n i s t r o b r i t á n i c o , s i ­
g u i ó d i c i e n d o M r . B u r g i n s , l o g r ó , 
m e d i a n t e su a c t u a c i ó n d e c i d i d a y 
pe r sona l , s u s t i t u i r e l r iesgo i n m i ­
n e n t e de l a o c u p a c i ó n de Checos­
l o v a q u i a p o r l a fue rza , p o r u n sis­
t e m a d e de l ibe rac iones y acue rdos 
razonables . 

T e r m i n ó d í c i a n d o que t o d o e l 
p a í s a p r o b a b a los esfuerzos d e l G o ­
b i e r n o b r i t á n i c o p a r a l l e g a r a u n a 
s o l u c i ó n a m i s t o s a de las d i v e r g e n ­
cias i n t e r m a c i o n a l e s m e d i a n t e 
acuerdos p a c í f i c o s . • 

A c o n t í n u a c í o ó n h a b l ó e l e x - j e f e 
de l G o b i e r n o , M r . B a l d w i n , q u i e n 
a p r o b ó s i n reservas l a p o l í t i c a se­
g u i d a p o r C'- a m b e r l a i n y p r o t e s t ó 
c o n t r a l a o p i n i ó n , m u y e x t e n d i d a 
e n I n g l a t e r r a , s e g ú n l a c u a l m á s 
t a rde o m á i > - t e m p r a n o h a b r á de l l e ­
garse a l a ' m e r r a . L o s que t a l o p i ­
n a n c o n s i d e r a n p r e f e r i b l e que e l 
c o n f l i c t o es ta l l e c u a n t o antes- U n a 
g u e r r a , d ice M r . B a l d w i n , n o es 
n u n c a i n e v i t a b l e , p e r o Inc lu so s i e n ­
d o p r o b a b l e e n u n n o v e n t a y c i n c o 
por c i e n t o de los casos, y o l u c h a r í a 
ha s t a e l ú l t i m o m o m e n t o p a r a s a l ­
v a r esas c i n c o pos ib i l i dades de paz 
y es toy seguro de que el G o b i e r n o 
b r i t á n i c o h a r í a l o m i s m o . 

S i n e m b a r g o , B a l d w i n es p a r t i d a ­
r i o de l r e a r m e , y a que e l a ñ o p r ó ­
x i m o s u r g i r á n , sir , d u d a , n u e v a s d i ­
ficultades. Agregc. que en. l a a c t u a ­
l i d a d n o puede h a b e r d i f e r e n c i a s 
e n t r e los p a r t i d o s p o l í t i c o s y que 
l a o p o s i c i ó n debe ser pues t a d i a ­
r i a m e n t e a l c o r r i e n t e d e l es tado 
de l a de fensa n a c i o n a j . 

E l p r i m e r m i n i s t r o a n u n c i ó que 
e l deba t e c o n t i n u a r í a m a ñ a n a y 
que e l jueves se r e u n i r í a l a C á m a r a 
a l a s once de l a m a ñ a n a y a l a s 
c u a t r o de l a t a r d e , p a r a suspen­
der l a s sesiones" h a s t a e l 1 de n o ­
v i e m b r e . 

L o s j e fes de l a o p o s i c i ó n n o se 
m o s t r a r o n c o n f o r m e s c o n e l p r o p ó ­
s i to d e l G o b i e r n o y r o g s j o n a 
C h a m b e r l a i n u n a m a y o r e l a s t i c i ­
d a d p a r a que e l deba te sobre p o l í ­
t i c a I n t e r n a c i o n a l n o fuese c e r r a d o 
an tes de h a b e r a g o t a d o todos loa 
t emas . 

L A M O C I O N D E C O N F I A N Z A 
A C H A M B E R L A I N 

L O N D R E S 4 — H a s ido s o m e t i d a 
a l a C á m a r a de los C o m u n e s l a s i ­
g u i e n t e m o c i ó n f o r m u l a d a p o r 
C h a m b e r l a i n , S i r J o h n S i m ó n y e l 
m i n i s t r o de Co lon i a s M a c d o n a l d : 
" L a C á m a r a a p r u e b a l a p o l í t i c a 
que e l G o b i e r n o h a segu ido d u r a n , 
t e l a r e c i e n t e c r i s i s . L a C á m a r a 
a p o y a r á a i G o b i e r n o c o n e l fin de 
g a r a n t i z a r u n a paz duradera ."1 

E s t a m o c i ó n n o s e r á v o t a d a h a s ­
ta m a ñ a n a p o r l a noche . 

E L R B I C H Q U I E R E R E L A C I O ­
N E S C O R D I A L E S C O N L O S 

D E M A S E S T A D O S 

B E R L I N , 4 . — L a ' " C o r r e s p o n d e n 
c í a P o l í t i c a y D i p l o m á t i c a " , a p r o ­
p ó s i t o d e l a s conversac iones de 
M u n i c h d i ce que l a C o n f e r e n c i a 
e n t r e los r e p r e s e n t a n t e s de las 
c u a t r o g r a n d e s p o t e n c i a s e u r o ­
peas h a a b i e r t o e l c a m i n o a u n 
n u e v o m é t o d o de c o l a b o r a c i ó n e n ­
t r e los pueb los . 

E l p e r i ó d i c o o p i n a que las c u a t r o 
po t enc i a s I n t e r v e n d r á n de n u e v o 
c u a n d o se t r a t e d e u n p r o b l e m a 
decis ivo ' p a r a l a paz de l C o n t i ­
n e n t e europeo, / ñ a d e Alema­
n i a t i e n e esperanza e n que e l s is­
t e m a , basado e n e l c o n t a c t o d i 
r ec to y p e r s o n a l e n t r a los je fes de 
Es tado , d é los r e su l t ados m á s sa 
t l s f a c t o r i o s . P o r su p a r t e e l R e i c h 
a sp i r a a t e n e r r e l ac iones co rd ia l e s 
y s i nce ra s c o n todos los d e m á s 
p a í s e s . 

L A G A R A N T I A B R I T A N I C A 
S O B R E L A S N U E V A S F R O N ­

T E R A S D E C H E C O S L O ­
V A Q U I A 

L O N D R E S , 4 . — A u n q u e t o d a v í a 
no se h a r e d a c t a d o n i n g ú n acuerdo 
d e f i n i t i v o p a r a g a r a n t i z a r los n u e ­
vos l i m i t e s f r o n t e r i z o s de Checos­
l o v a q u i a , e l G o b i e r n o I n g l é s se s i e n ­
t e m o r a l m e n t e ob l igado c o n d i c h o 
p a í s a c o n s i d e r a r v i g e n t e d i c h a ga ­
r a n t í a . 

E s t a d e c l a r a c i ó n f u é h e c h a p o r e l 
m i n i s t r o de l a C o o r d i n a c i ó n p a r a l a 
Defensa , e n u n d iscurso p r o n u n ­
c i a d o é s t a t a r d e en l a C á m a r a de 
los Comunes . 

E l m i n i s t r o a g r e g ó : -
— E n e l caso • de que se l l e v a r a 

a cahb u n a a g r e s i ó n n o p r o v o c a d a 
c o n t r a Checos lovaqu ia , e l G o b i e r n o 

de S. M . b r i t á n i c a se v e r í a o b l i g a ­
d o a a c t u a r c o n todos los m e d i o s 
a s u a lcance p a r a hace r r e spe ta r l a 
I n t e g r i d a d d e l t e r r i t o r i o checo. 

L O R D P E R T H SE E N T R E V I S T A 
N U E V A M E N T E C O N E L C O N D E 

C I A N O 
R O M A , 4 . — E l e m b a j a d o r de l a 

G r a n B r e t a ñ a , l o r d P e r t h , h a h e ­
c h o h o y u n a n u e v a v i s i t a a l conde 
C l a n o . 

D I P U T A D O S S U D E T E S A C T U A ­
R A N D E I N T E R M E D I A R I O S 

P R A G A , 4 , — K u n d t y o t r o s d i p u ­
t ados sudetes p e r m a n e c e r á n d u ­
r a n t e a l g ú n t i e m p o e n P r a g a p a r a 
a c t u a r de i n t e r m e d i a r i o s e n t r e l a s 
a u t o r i d a d e s a l e m a n a s y e l G o b i e r ­
n o checo en l a r e s o l u c i ó n de m u ­
c h o s p r o b l e m a s que i n d u d a b l e ­
m e n t e h a b r á n de presen ta rse . 

D I S C I P L Í N A Y O R D E N 

L O N D R E S . 4.—Se t i e n e n n o t i c i a s 
de que l a o c u p a c i ó n de l a z o n a s ú ­
dete p o r las t r o p a s a l e m a n a s se 
e s t á l l e v a n d o a caoo c o n d i s c i p l i n a 
p o r ambas partes, . 

Hs.sta a h o r a n o se p r o d u j e r o n 
i n c i d e n t e s . 

1 1 D E O C T U B R E 

AHORA MAS QUE 
NUNCA DEBES JU­
GAR A LA LOTERIA 
DE LA CRUZ ROJA. 
CON ELLO CONTRI-
BUYES A AMINO­
RAR LAS CARGAS 
DEL ESTADO Y AYU­
DAS AL HERMANO 
QUE TE NECESITA. 

L O T E R I A D E I.A 
C R U Z ROJA 

M m MoHíes, UMm É la Mm 
Imnerial M las M a s Rajas 

Eugenio Monte$ ha rc-'lbído e l 
grado de Caballero de la Ordc.i 
de los FiecTias Rojas. E l Jefe del 

Estado, Generalísimo de los Ejér­
citos y Caudülo de España y de 
la Falange Española Tradiciona-
Ztsía ha querido en el segundo 
aniversario de su exaltación a la 
vuprema Magistratura del Esta­
do, ptemiar a quienes por sus vir­
tudes y obras militares y civiles 
se han hecho acreedores a una 
mención especial en la orden de 
los mejores. 7 entre éstos figura 
Eugenio Montes* 

Montes, por su cultura de ám­
bitos universales, había ascendi­
do a puestos destacados del Movi­
miento; forma parte del Consejo 
Nacional de Falange Española 
Tradicionalista. Ahora, Franco, ha 
querido proclamar sus trabajos 
proselitistas, sus viajes en misión 
de la Falange por tierras hispa-
nas, nombrándole Caballero Gran 
Cruz de la Orden Imperial de las 
Flechas Rojas. 

Bien hecho. No hace muchos 
días que Montes puso pie en Es ­
paña, de regreso de una excur­
sión prolongada por tierra: ultra­
marinas, donde su vos justa y r i ­
ca de doctrina, y encendida de 
fervores, ha sido instrumento per­
suasivo y arrebatador del conteni­
do de nuestro Movimiento. Todos 
los correos nos traían noticias 
amplias de la labor infatigable de 
Eugenio Montes en la América 
hispana. Conferencias ante audi­
torios dinersos y siempre nume, 
rosos; homenajes, tributados en 
realidad a nuestros luchadores en 
la persona de Montes; himnos 
triunfales a la España renaciente 
simbolizada en las cinco flechas 
rojas sobre la camisa del falan­
gista misionero. Esa ha sido la la­
bor de Montes. Cuando ' ; f - se en­
frentaba ante el público, para ha­
blarle de Españr., he aquí su sa­
ludo de ritual: '-Aquí eotá la F a ­
lange"- que era tanto como decir 
"aquí está la nueva España, la que 
vuelve a empuñar el cetro impe­
rial y lanza sus naves para espar­
cir la nueva de la hispanidad". 

Chile, Perú, Argentina, Cuba 
han sido tierras donde Montes y 
sus compañeros de empresa reali 

•„ - • 

z a r o n la siembra de la doctrina 
de José Antonio. E l Plata y los 
Andes lian oído su voz. Valparaí­
so, Lima, Santiago, Rosario, l a 
Habana... conocieron, a través de 
su palabra, la grandeza de nues­
tra guerra y la belleza de nuestro 
credo; las dificultades terribles de 
la lucha contra los enemigos de 
la Cristiandad y él heroísmo de 
los hijos de España. V aquellas 
tierras españolas han vuelto a mi­
rarse en el espeje de la Madre y 
sienten renacer en sus entrañas 
la alegría de saberse hijas dé 
nuestro Imperio. 

Bien está que los paladines de 
la Cruzada sean armado:: Caba­
lleros. Al fin y al cabo v i lo eran 
a semejanza de nuestro Don Qui­
jote, el más excelso caballero en 
las lides del espíritu, ie l honor y 
de la justicia. 

B U R G O S , 4 . — E l B o l e t í n O f i c i a l 
d e l Es t ado de fecha de h o y p u b ü -
ca , e n t r e o t r a s las s igu ien t e s d i s ­
pos i c iones ; 

J e f a t u r a d e l E s t a d o — L e y d e r o ­
g a n d o e l D e c r e t o de 10 d e juhQ de 
1931 e n l o r e f e r e n t e a l a d e c l a r a ­
c i ó n a " e x t i n g u i r " , de los Cuerpos 
d e I n g e n i e r o s , A r t i l l e r í a e I n í a n t e -
t i a d e l a A r m a d a . 

M A R I N A 

Cursos .—Orden d e s i g n a n d o p a r a 
a s i s t i r a l Cur so de of ic ia les p r o v i ­
s ionales d e l a A r m a d a a los a s p i ­
r a n t e s que se c i t a n . 

D e s t i n o s . — O r d e n a s i g n a n d o los 
des t inos que se i n d i c a n , p a r a los 
cape l l anes d o n G a b r i e l H o s t a l e t y 
o t r o s . — ( L o g o s ) . 

ün f m l DorMorceüQO 
Orejo 

B I L B A O , 4.—La J e f a t u r a de F a ­
l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y 
de l a s J O N S h a o r g a n i z a d ^ u n f u ­
n e r a l so .emne p o r e l e t e rno descan­
so de d o n M a r c e l i n o O r e j a , e n e l 
c u a r t o a n i v e r s a r i o de su asesinato. 
E l s u f r a g i o se c e l e b r ó e n l a B a s í l i c a 
de S a n t i a g o . A s i s t i e r o n las a u t o r i ­
dades y las J e r a r q u í a s d e l M o v i ­
m i e n t o , — ( L o g o s ) . 

" H A Z " ES LA REVISTA DEL 

S E U . LEEDLA Y PROPA-

GADLA. LO EXIGE NA­

CIONAL-SINDICALISMO. 

F A L T A N M U Y P O C O S D I A S P A R A LA C E L E B R A C I O N 
B E L S O R T E O E X T R A O R D I N A R I O D E L A C R U Z ROJA E S ­
PAÑOLA. 

D E M U E S T R A T U A M O R A L A B E N E G O I S T A I ^ S T I T O -
CION, C O N T R I B U Y E N D O , CON L A ADQUISICSON D E PAR­
T I C I P A C I O N E S , A L E X I T O D E D I C H O S O R T E O . 

M r s . C h a m b e r l a i n tiene que ser protegida, durante u n paseo, por l a 
IFolicla contra e l en tuslasmo del p ú b l i c o 

WM ÍU M I I T M DE G 1 I M M 
mi immm 

Z a r a g o z a p i d e q u e s e i n s t a l e e n 

d i c h a c i u d a d e l T r i b u n a l S u p r e m o 

B U R G O S , 4 ,—La A s o c i a c i ó n de 
Cabai le ros d e l P i l a r a c o r d ó n o m ­
b r a r Caba l l e ros de h o n o r de l a 
V i r g e n d e l P i l a r a todos los Ca ­
ba l le ros M u t i l a d o s de G u e r r a . 

E l acuerdo h a s ido a p r o b a d o p o r 
e l p r e s iden te de los Caba l l e ros 
M u t i l a d o s G e n e r a l M ü l á n A s t r a y . 
(Logos ) . 

P I D E N E L T R I B U N A L S U P R E ­
M O P A R A Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A 4 . — E l A ' c a l d e de 
esta c i u d a d h a e n v i a d o a l M i n i s ­
t r o de J u s t i c i a e l s i g u i e n t e t e l e 
g r a m a : " C o n o c a s i ó n d e l n o m b r a ­
m i e n t o de los M a g i s t r a d o s de l T r i , 
b u n a l S u p r e m o , m e h o n r o e u 
v i á n d o l e u n respetuoso sa ludo y 
r e i t e r o a V . E e l ruego de que is-
i n s t a l a c i ó n d e t a n a l t a I n s t i t u ­
c i ó n se h a g a e n Z a r a g o z a " . — ( L o -
gos ) . 

E L M I N I S T R O - D E E D U C A C I O N , 
E N S E V I L L A 

S E V I L L A , 4 . — Es ta m a ñ a n a h a 
l l e g a d o a l a e r ó d r o m o de S a n Pab lo , 
e n a v i ó n , p r o c e d e n t e de B u r g o s , el 
m i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , 
s e ñ o r S a i n z R o d r í g u e z . L e a c o m ­
p a ñ a b a n su sec re ta r io p a r t i c u l a r y 
e l j e f e de l S e r v i c i o N a c i o n a l de 
E n s e ñ a n z a S u p e r i o r y M e d i a , d o n 
J o s é P e m a r t í n . 

E l m i n i s t r o f u é r e c i b i d o p o r e l 
g o b e r n a d d r c i v i l , s e ñ o r C a m e r o de l 
C a s t i l l o ; e l g e n e r a l de l a Segunda 
R e g i ó n M i l i t a ¡ r ; consejero n a c i o n a l 
d o n M a n u e l A l c ó n ; gctoernp.aor m i ­
l i t a r ; a l c a l d e , d o n R a m ó n C a r r a n ­
za; r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d y 
o t ras pe r sona l idades . 

E l v i a j e d e l m i n i s t r o a es ta c i u ­
d a d t i e n e p o r ob je to a s i s t i r a l a 
despedida o f i c i a l a los c i e n m a e s ­
t ros y c i e n m a e s t r a s que m a r c h a n 
a I t a l i a e n v i a j e de es tudios , i n v l -
tr-dos e spec ia lmen te p o r e l Duce . E l 
ac to de desped ida se c e l e b r a r á m a ­
ñ a n a a las seis de l a t a r d e , en e l 
s a l ó n de actos de l a U n i v e r s i d a d , 
donde e l m i n i s t r o p r o n u n c i a r á u n 
discurso . 

C A B A L L E R O S M U T I L A D O ! : 

. S E V I L L A , 4 .—Ayer se r e u n i ó l a 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l de m u t i l a d o s 
p o r l a P a t r i a , h a b i e n d o s ido des ig­
nados 12 m u t i l a d o s m á s de los que 
c o m p o n e n l a C o m i s i ó n , c o n los c u a ­
les son 82 caba l l e ros m u t i l a d o s los 
designados p o r l a m i s m a . 

F E L I C I T A C I O N E S A L C O N D E 
D E J O R D A N A 

B U R G O S , 4 . — E l v i cep res iden te 
de l Gobie rno- g e n e r a l G ó m e z J o r -
dana , h a ce lebrado h o y su S a n t o . 

E n l e M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x -
t e r l o r e r se h a n r e c i b i d o i n f i n i d a d 
de t e l eg ramas de f e l i c i t a c i ó n p r o ­
cedentes de todos los p u n t o s de 
E s p a ñ a , t e s t i m o n i a n d o a l - ' Icepre-
s ldente d e l G o b i e r n o e l s e n t i m i e n ­
t o de a d h e s i ó n . 

H a n s ido m u c h a s las p e r s o n a h -
dades q u e d e s f i l a r o n p o r l a Secre­
t a r í a d e l Conde de J o r d a n a p a r a 
f e l i c i t a r l e e n este d i a . 

V I S I T A S A F E R N A N D E Z C U E S T A 

sado su g r a t i t u d a l nob le p u e b l o 
por las a tenc iones de que les h i z o 
Dbjeto. 

Los c o m i s i o n a d o s e s p a ñ o l e s hi-r 
c l e r o n c u m p l i d o s elogios de l a s 
m a n i o b r a s rea l i zadas p o r el B í s r -
c l t o a l e m á n . — ( L o g o s ) . 

F U N E R A L E S P O R D O N J A I M E 
T D O N A I J O N ^ O C A E L O S 

B I L B A O 4 . — E l saoado p r ó x i m a 
se c e l e b r a r á n e n es ta c i u d a d so­
l emnes fune ra l e s p o r D . J a i m e T 

D . A l f o n s o Car los de B o r b o n . A s l ^ 
t i r a n a este f u n e r a l v a r i o s M l n n l s -
t ro s . Genera les y las J e r a r q u í a ! 
de l a o r g a n i z a c i ó n de F a l a n g e Es ­
p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de l a s 
J O N S . — ( L o g ó s e . 

S U F R A G I O S P O R L O S Z A ­
P A D O R E S 

L O q R O Ñ O , 4,—En l a ig les i a d « 
S a n t a M a r í a de l a Redonda se ce ­
l e b r ó h o y u n f u n e r a l so lemne e u 
suf rag io de los C a í d o s p e r t e n e c i e n ­
tes a l C u e r p o de Zapadores M i n a ­
dores de C a s t i l l a , A s i s t i e r o n las a u ­
to r idades , r epresen tac iones d e l 
Cuerpo y las j e r a r q u a í s de F a l a n g o 
E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de l a * 
J O N S y n u m e r o s o p ú b l i c o . — ( L o ­
gos) . 

E N A G R I C U L T U R A 
B U R G O S , 4 — E l m i n i s t r o de A g r i ­

c u l t u r a y sec re ta r io g e n e r a l d e l 
M o v i m i e n t o , s e ñ o r F e r n á n d e z Cues­
ta , r e c i b i ó h o y l a v i s i t a del c o m a n ­
dan te j e fe de S a n i d a d de los C a m ­
pos de C o n c e n t r a c i ó n , y l a de los 
jefes p r o v i n c i a l e s de F a l a n g e Es -
o a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de l a s 
-JONS de L é r i d a y To ledo , a s í c o ­
m o l a de l consejero n a c i o n a l , c a -
m a r a d a P a n i z o — ( L o g o s ) . 

E N V I T O R I A 
V I T O R I A , 4 .—Lo o n o m á s t i c a d e l 

C a u d i l l o l a c e l e b r a r o n h o y los h e ­
r idos que conva lecen e n los H o s p i ­
tales m i l i t a r e s c o n u n a m i s a quo 
se d l j p a las d iez c o n l a a s i s t enc ia 
de las a u t o r i d a d e s locales y de l 
g e r e r a i A l o n s o Vega , j e f e de la 
c u a r t a b r i g a d a de N a v a r r a . E n l a 
fiesta r e i n ó u n g r a n f e r v o r r e l i g i o ­
so y u n en tus i a smo p a t r i ó t i c o I n ­
desc r ip t i b l e ,—(Logos ) . 

B U R G O S , 4 — E l secre ta r io gene­
r a l d e l M o v i m i e n t o , s e ñ o r F e r n á n ­
dez Cuesta , r e c i b i ó h o y l a v i s i t a 
d e l c o m a n d a n t e j e f e de S a n i d a d de 
•los c a m p o s de c o n c e n t r a c i ó n y las 
d e los je fes p r o v i n c i a l e s de L é r i d a 
y To l edo . 

R E G R E S A L A M I S I O N M I L I ­
T A R Q U E E S T U V O E N A L E ­

M A N I A 

V A L L A D O L E D , 4 — H a n r e g r e ­
sado a E s p a ñ a los m i U t a r e c que 
f o r m a b a n l a C o m i s i ó n que f u é a 
A l e m a n i a c o n el f i n de as i s t i r a 
las m a n i o b r a s efec tuadas p o r el 
E j é r c i t o de l R e i c h . 

V i e n e n s a t i s f e c h í s i m o s de su es­
t a n c i a e n A l e m a n i a y h a n expre-

Cuide usted 
su estómago 
f 'porgue es la base de 

su salud 
to padecí también 

como ustéd, pero me 
cvró el 

det D r - Vicent» 

R M * C i * I 
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EL ORIGEN BALLEfiO DE LA ARMADA ESPAÑOLA 

Ciego Geimírez fondodor de la Marina de fiaerra 
de Casíilia, eo el sigla M 

Con el título de "Leyenda de 
Almiranteo", ha jmblJcadJ en 
reciente núviero de -A B ar-a 
interesante crónica de evocación 
histórica, el dis'inguUlo escritor 
señor CortiMi Mxruoe. 

Gtatitud debemos los galtcgoc 
ül señor Cortines Murube por la 
citada crónica, ya que en ella en­
salza el valor de los antiguos ma­
rinas de Galicia y reivindica la 
glor'csa memoria de dos nautas 
ten insignes como Payo Gómez 
Charlno, señor de Rianjo, qumto 
Almir.inte de Castilla, cuyos res­
tos yacen en la iglesia co. ventual 
de San Francisco, en Pontevedra, 
« la decisiva participación del cual 
en la cimquisia de Sevüla, Jar-
mando parte de la flota de Ra­
món Bontlaz, tantas nebulosida­
des ha ofrecido a los historiado­
res, y AlfotLSO Jofre Tenorio, tam­
bién Almirante de Castüla y jefe 
de la escuadra española en tiem­
pos de Alfonso X I , cuyos famosos 
hecho: y heroica muerte constan, 
fidedignamente reseñados, en la 
documentada obra de nuestro llo­
rado amigo don José Millán, inti­
tulada "Varones ilustres de Pon­
tevedra". 

Pero hay en la crónica del se­
ñor Cortines Uurv.be eos párrafos 
que no podemos dejar pasar en 
silencio y son los que a continua­
ción transcribimos: 

"Según los historiadem, la Ma­
rina castellana empezó a organi-
tarse en Sevüla, con una escuadra 
hecha en las costas de Vizcaya, 
al mando de Ramón Bonifaz, que 
fué su primer almirante por nom­
bramiento del Rey Conquistador 
don Fernando I I I el Santo. Esta 
pequeña flota, dominando él río 
Guadalquivir, cortó la comunica, 
ción entre la ciudad y el barrio de 
Triana". También citan las cró­
nicas de aquel tiempo a continua­
ción: "Las naves gallegas que for­
maban parte de ella y alcamaron 
gran celebridad por él heroico 
ardimiento con que sus tripulan­
tes hicieron el sacrificio de tus 
vidas, para llevar a cabo la ope­

ración, sin las cuales no era posi­
ble la rendición de la metrópoli 
andaluza." 

Otro párrafo de la crónica pu^ 
blicada en "A B C", dice así: 

"Volviendo al principio, quede 
consignado que la creación de la 
Marina castellana fué obra perso­
nal del Santo Rey, para ganar a 
Sevilla, y eligió como hombre re­
presentativa el - lás apto y el más 
patriota: a Ramón Bonifaz, na­
tural de Burgos, donde residía su 
estirpe y donde él era alcalde ma­
yor, ciudadano ^urg ^s por anto­
nomasia." 

Es cierto, efectivamente, que, 
resuelto a conquistar Sevilla y 
consciente d', que — est opera­
ción habían de tener parte deci­
siva las fuerzis navales, las cua­
te habrían de tener cor- primer 
objetivo la liberación de la des­
embocadura del Guadalquivir, a la 
sazón dominada por las nav.s mo­
riscas, el Rey Pauto encomendó 
a Bonifaz la organizacUr de una 
flota capaz de llevar a feliz tér­
mino la empresa, y cierto es tam­
bién que el Almirante burgaléi 
acudió a las costas ccmtábriciis 
donde se hizo construir las embar 
caáones necesarias, a las cuales 
hubieron luego de unirse las na­
ves gallegas, una de las cuales, al 
mando de Papo Gómez Charino 
según dice una leyenda, fué una 
de las dos que, en la memorable 
jomada del 3 de mayo de 1248, 
forzaron el puente de Triana, di­
vidieron a las fuerzas enemigas y 
dieron ocasión a la conquista de 
Sevilla por los Ejércitos de Fer 
nando I I I . 

En cambio carece •'• veracidad 
la afirmación de que la. Marina 
castellana fuese obra personal del 
Rey Santo y empezase a organi­
zarse en Sevüla con una escuadra 
hecha en las costas de Vizcaya. 

La fundación de la Marina de 
Castilla, por el contrario, fué obra 
personal del insigne santiagués 
—santiagués de cuna y ríe ponti­
ficado—don Diego Gelmírez, pri­
mer Arzobispo de Compostela y 

QwttCTItlÁMC 
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E S T R E N OS 

La compañía de Aurora Redondo y Valeriano León, que ha prorro­
gado por una temporada más su actuación en el Cómico de Buenos 
Aires, ha estrenado últimamente una nueva comedia de don Carlos 
Arniches. 

Tiene por titulo "Corazones de moda", y lleva él camino de ser 
centenaria en los carteles, como las otras dos obras estrenadas por 
Valeriano León en este mismo teatro. 

m 
Se presentó en el Calderón, de Valladolld, la compañía de la ilustre 

actriz Carmen Díaz, con el estreno de la obra de Antonio Quinteroj 
"Gracia y Justicia", segunda parte de "Morena clara". 

La comedia obtuvo un gran éxito, asi como Carmen Días, en la 
protagonista, y los principales intérpretes. 

Antonio Quintero, que asistió al estreno, fué reiteradamente aplau­
dido al final de cada acto. 

m • 
La compañía lírica del maestro Moreno Torroba, que .dirige Eduar­

do Marcén, ha estrenado en el Lope de Vega, de Vahadolid, un saínete 
titulado "Oro de ley", libro de los aplaudidos autores Manuel Merino y 
Manuel Góngora, música del popular maestro citado Moreno Torróba. 

La critica alaba el buen gusto y pulcritud del libro, muy gracioso 
a ratos, y elogia la partitura, de la que se repitieron varioá números, y 
muy especialmente una romanza a cargo de María Vallojera, otra á 
cargo de Plácido Domingo, un dueto cómico y un pasacalle. Todos es­
tos números fueron repetidos, y los autores, en m i ó n de los intérpre­
tes, ovacionados al final de cada acto. 

L O S Q U E T R I U N F A N Dicen de PariS'que ha sido una revelación el debut del tenor Kriff, 
*n la Opera, donde cantó "Sansón y Dalila" de un modo magistral. 

m 
Marchó a Nueva Forfc el gran divo italiano Benjamín Gigli, con­

tratado para el Metropolitano Opera. 
L O Q U E H A C E N L A S E S T R E'L'L A'S 

WaUace Beery va a cantar por vez primera desde hace diez años. 
Y lo va i hacer en la pélicula "Stablematés". — 

|@) 
Groce Moore salló de su casa de Cannes para París, donde filmará 

la ópera "Louise". 
La gran cantante americana sigue « n i d í s i m a con su marido, él es­

pañol Valentín Forera. _ 
REPOSICION DE ÜNA OBRA DEL GRAN 
POETA SOLDADO 

En la isla San ta Elena (Venecia) , acabo de representarse, con to­
dos los honores, "La nave", de D'Annunzio, obra que fué estrenada en 
Roma en 1403. 

preclaro hombre de Estado de 
quien pudo decir nuestro historia­
dor don Manuel 'iurguía que fué 
"él primer hombre político que 
contó España digno de ponerse al 
lado de los más insignes." 

Asoladas constantemente las 
costas de Galicia, unas veces por 
los corsarios moriscos, otras por 
los normandos que de los países 
escandinavos descendían, y ha­
biéndose hecho insuficientes para 
dominar sus correrías por el pais 
las fortalezas alzadas en él lito­
ral, entre las cuales descollaba 
por su poder el Castillo Honesto 

actuales Torres del Oeste—, en 
el fondo de la ría de Arosa, deci­
dió Gelmírez salir a combatirles 
en la propia mar, y no habiendo 
en Galicia naves en condiciones 
bélicas, acudió a Genova, emporio 
marítimo de entonces, y a Pisa, 
en demanda de constructores y 
püotos. Un maestro genorxs, lla­
mado Ogerio, venido a Galicia por 
encargo de Gelmírez, cumplió los 
deseos del gran prelado compos-
telano y dispuso en Iría Flavia un 
astillero que fué el primero dé la 
península donde se construyeron 
galeras de combate. 

Las dos primeras galeras birre­
mes salidas dz la rudimentaria 
factoría naval de Iría, "bastaron 
para espantar dé las rías a los 
corsarios moros, dando el país .la 
tranquilidad olvidada. Ocurrió es­
to por los años USJ;" 

Tal es la opinión autorizadísi­
ma del prestigioso académico don 
Cesáreo Fernández Duro, en su 
obra "La Marina de Castilla" (Ma­
drid, 1694), el cual, más adrante, 
afirma de modo rotur-'j: "Lo que 
no cabe dudar es que al Arzobis­
po Gelmírez corresponde el titulo 
glorioso de fundador de l ; Mari­
na castellana en él siglo X I I , y al 
maestro Ogerio la sana doctrina 
de que los pueblos, como el suyo 
ligur, encerrado por la naturaleza 
entre los Apeninos, y el mar, pue­
blos cual los de las costas monta­
ñosas del Norte de España, pueden 
y deben buscar en la •mar lo que 
&, suelo no les brinda." 

7 añade él mismo autor: "Que 
las lecciones fueron Tapidísima-
mente aprovechadas, prueba una 
escuadra respetable que a los diez 
años (en 1130) figura ya, sin sa­
berse cómo Jué formada." 

E l insigne historiador gallego y 
canónigo de la Basílica jacóbea, 
don Antonio López Ferreiro, en él 
tomo IV de su magna "Historia 
de la S. A. M. Iglesia de Santiago" 
dice que Augerio (Ogerio) cons­
truyó sus naves en 1115, y en 1120 
í n a n c í o armarlas "y empeñó tam­
bién a los irienses para que arma 
ran las suyas, fijándolas en las 
proas recios espolones de hierro" 
Esta flota iriense, debida a la fir­
me voluntad de Gelmírez, venció 
en 1120 a Zas naves berberiscas, 
en el interior de la ría de Vigo, 
V apresó cuatro de ellas con sus 
tripulaciones. 

Testimonio análogo lo ofrece el 
catedrático don Alfonso Moreno 
Espinosa en su "Compendio de 
Historia de España" (Barcelona, 
1917), al decir del glorioso prelado 
que "en Iría construyó un astille­
ro con maestranza venida de Gé-
nova, y por esto consideran mu­
chos al arzobispo Gelmírez como 
fundador de la Marina de gue* 
rra". 

Finalmente, y para no aportar 
nuevos testimonios que alarga­
rían excesivamente 7j crónca, re­
producimos un párrafo de la re-
clentísima y documentada obra 
del üustre escritor ponievedrés 
don Isidoro Millán, "A la sombra 
del Apóstol", que expresa lo si­
guiente: 

"La clarividencia de Gelmírez, 
propia de un gran estadista, des­
cubrió el inmenso valor dz las ru-

•fas oceánicas, y la decisiva in­
fluencia que en '"g guerras ejerce 
el dominio de su inquieta super­
ficie. Compendiando autorizadas 
opiniones, se llama a Gelmírez 
"creador de la Marina de guerra 
de Castilla y León". Cuando Cas­
tilla necesitó el dominio del mar, 
dice Pedro de Répide, tuvo la ma­
no de Galicia. Gelmírez y Jofre 
Tenorio son los nombres íniclalei 
de las glorias de la marina coste-

Fué íoas iarado en Saaíaeiler 

el Curse de P r o p j M s t a s 

de! líisíítiiío Nacional 

de Preyisidn 

En el Cine del Soldado, de Fren­
tes y Hospitales da la capital 
montañesa, se obtuvo un bene­

ficio de 26.000 pesetas en 
seis meses 

S A N T A N D E R . — E n e l Inst i tuto 
V a c l o n a l se h a vc-r;flca<lo l a so­
lemne i n a a s u r t c l ó m ú e l curso i n ­
tensivo p a r a p i o p ¿ ¿ a n d i s t a s s l a t l-
cales de l Ins t i tu to N a c i o n a l de 
P r e v i s i ó n P r e s i d i ó é l director del 
S e r v i c i o - Ñ a c i o n a l de P r e v i s i ó n S o ­
c ia l , don Severino A z n a r , e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n del minis tro de O r g a n i ­
z a c i ó n y A c c i ó n S ind ica l . P r i > n u i -
c i ó e l discurso Inaugura l , que v e r s ó 
subre "Siubsklio í a m U l a r " . 

C o m n r E a r o n los trabajos y fina 
l l z a r á n Jas seisiones e i 12 de l a c 
n a l . 

As i s ten 200 cursi l l i s tas de los 
Sindio-tos de toda l a z o n a l ibera 
da . - IjOgos. 

B E N E P D O T O S E N E L COME D E L 
S O L D A D O E N S A N T A N D E R 

S A N T A N D E R . — E l delegado pro' 
vlncla l de As i s tenc ia a F r e n t e s y 
Hospitales h a entregado a l gober 
nador c ivi l 25.000 pesetas Importe 
de los beneficios obtenidos e n e l 
segundo semestre del C i n e m a del 
Soldado. E l gobernador le I n d i c ó l a 
conveniencia de cpie par te de esta 
cant idad se invirt iese en j a obra 
de r e e d u c a c i ó r de Muti lados de 
G u e r r a , a cuyo efecto se h a r á e n ­
trega de diez m i l pesetas a l 
mandante de S a n i d a d Militar.—Lo­
ros), 

Los priótlicos rojos se 
mMm por el "alrevi-
{Diento de los facciosos 

ol arrojar pao sobre 
B U R G O S 4 . — E n Majdrld, e l b l a n ­

co p a n "faccioso" ca ldo ayer de las 
nubes, sigue en e l orden del d í a . 
L a P r e n s a r o j a m a d r i l e ñ a a l co­
m e n t a r e l s ingular bombardeo de 
los aviones nac iona les , se pone se ­
r l a tomando t a l actltuff " como 
a f r e n t a p a r a los m a r t í s t a s y se 
siente her ida en su orgullo mosco­
v i ta . E l Individuo que ocupa l a 
A l c a l d í a de M a d r i d , h a dado a l ve ­
c indar io u n a extensa, nota , protes­
tando porque los aviones n a c i o n a ­
les s e h a y a n atrevido a a r r o j a r 
p a n sobre l a cap i ta l . 

E l a lca lde a c o n s e j a a l a pobla­
c i ó n que se abstenga de comer el 
p a n procedente de l a z o n a "faccio­
sa"- C l a r o que estas ó r d e n e s n o 
i m p l i c a n p a r a decir luego, que s i 
vuelven a a r r o j a r m á s p a n sobre 
M a d r i d los aviones de los "faccio­
sos" que s ea recogido y que lo l le­
ven Inmediatamente a los estable­
cimientos mi l i tares y a I n t e n d e n ­
c ia . Es to nos viene a demostrar que, 
a p ? s a r de l a detestable ca l idad , e l 
p a n de l a E s p a ñ a de T r a n c o puede 
ser digerible por los mi l ic ianos r o ­
jos,—CLogOs). 

Uaná. Gelmírez señaló él camino 
que conducía a Lepante." 

Queda, pues, bien sentado que 
la flota de Bonifaz, construida en 
astilleros cántabro: por orden de 
Alfonso I I I , "entró en "•rvido" 
como ahora se dice en 1247, ei 
a ñ o anter ior al de la conquista 
de Sevüla por él Rey Santo. Pero 
consta también, er. j u s t í s i m a r e í -
r i n d i c o c i ó n de la memoria del fa­
moso arzobispo compostelano, que 
en 1120, o sea ciento veintiocho 
años antes, Gelmírez disponía ya 
de astilleros propios, en Iría Fla­
via, y habla construido una flota 
de galeras armadas que fué el em­
brión de la Armada de San Fer­
nando y Bonifaz y él fundamento 
de la Marina de Guerra de Costi­
na, es decir, de la Marina españo­
lo que hoy sale también de asti­
lleros gallegos, nutre sus dotacio­
nes con hombres de Galicia y se 
cubre de gloria en todos ios ma­
res de la Penlnsdla. 

JOSE LUIS BUGAILAL. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
D E L SEÑOR 

D. Ramón Juncosa Dalac 
P E R T E N E C I E N T E A L B A T A L L O N D E V O L U N T A R I O S D E O V I E ­

DO. — CONDECORADO CON L A C R U Z L A U R E A D A C O L E C ­
T I V A D E -SAN F E R N A N D O 

M«r1ó tloriosamcnte por Dios y por la Patria, en la posición de San 
Pedro de los Arcos, de aquella capital, el día 6 de Octubre de 1S36 

R. I . P. 
En viuda, do&a Mannela del Palacio Juncosa; ra padre, don Lnls; 

hermana, doña Luisa; madre política, doña Consuelo Juncosa; 
hermanos políticos, tíos, sobrinos, primos y demás parientes 

S U P L I C A N una oración por su eterno descanso. 
Todas las misas que se celebren el jueves, día « del actual, en 

te. Iglesia de los PP. Carmelitas de Oviedo y en la parroquia de Ban-
tago, de L * Conifia, serán aplicadas por «a « t e m o descanso. 

E L J O V E N 

Hay concedidas IniHilgerifl»» en la í o n n » acostumbrada. 

p T o m á s V á z q u e z P e n a 
F A L L E C I O A Y E R A L O S 28 A Ñ O S D E E D A D 

R. I . P. 

Sus padres, don Tomás Vázquez (empleado de Obras del 
Puerto) y doña Carmen Pena; sus hermanos. Angel v 
Emilia: tíos, don Eduardo Santiso. doña María Santiso. 
dona Juana Pena, don Emilio Suárez v don Mariano Mar­
tínez (ausente): su madrina doña Angela Reboredo: pri­
mos y demás familia. 

R U E G A N a sus amistades se d lenen asist ir a 
l a c o n d u c c i ó n de s u c a d á v e r a l Cementerio Rene-
r a l , acto que t e n d r á lugar hoy. a las cinco y m e -
tua de l a tarde, por cuyo favor a n t i c i p a n Kiac ias , 

C a s a morttioria: I N D E P E N D E N C I A . 7. 

( O r a n F u n e r a r i a ) . 

Entre los prisioneros cogidos ayer hay bombres 
de 38 años, une fueron arrancados 

violentameníe de sns bogares 
P o r u n c a m p o a t r i n c h e r a d o , e n e l q u e l o s r o j o s 

d e r r o c h a r o n e l h i e r r o y e l c e m e n t o , a v a n z a n 

a r r o l l a d o r a m e n t e l o s s o l d a d o s d e F r a n c o 

(De nuestro corresponsal de 
guerra 

EDUARDO F U E M B J E K A ) 
E l t r en te de l E b r o v a d e r r u m ­

b á n d o s e . E n estas 76 u l t imas horas 
de bata l la , nues tras un ioades se 
h^m lanzado a l a conquis ta de las 
S i e r r a s c o n que C a t a l u ñ a recibe a 
Airagóin, y desde las p r i m e i a s luces 
del s á b a d o l a s .Divisiones n a c i o n a 
les, m e t i é n d o s e por r u t a s a trev id i 
s imas , subiendo a lomas cortadas 
a pico y en trando magnif leamente 
en los ataques í r o n t a - e s c a m i n a n 
Armes y seguras h a c i a los objecivos 
de nuestro m a n d o . E l enemigo r e ­
trocede. 

Pero retrocede d e s p u é s de v e n c i ­
do, d e s p u é s de s a c r i ü c a r a mi l laes 
de hombres e n combates de m á ­
x i m a vio lencia . Y a h o r a ' que nos 
a p r o x i m a m o s a l desenlace, l a r e -
s i s tenc ia r o j a es t o d a v í a tenaz , s i n -
gularanente e n aquellos puntos que 
ellos e s t i m a n indispensahles p a r a 
s u l iber tad de movimientos dentro 
de l a z o n a que ocupan. 

S i n embargo, pese a estos supre­
mos e s í u e r z o s que d-ej, otro bando 
e s t á n rea l i zando p a r a prolongar s u 
agotador desgaste e n las r iberas dei 
É t a o , nues tras tropas m a r c h a n h a ­
c i a adelante , s i n u n r e v é s , s i n u n a 
contrar iedad, como s i sus m o v i ­
mientos t u v i e r a n p r e c i s i ó n crono­
m é t r i c a . 

C l a r o e s t á t a m b i é n que todos 
nuestros tr iunfos de c a d a Jornada , 
todos estos deskstres rojos que v a n 
mordiendo ' en l a m o r a l m a r x i s t a 
son otros tantos exponentes de l he­
r o í s m o y de l a a b n e g a c i ó n de nues ­
tros soldados, porque l a l u c h a e m ­
p e ñ a d a es m u y fuerte, y en el c h o ­
que de los dos E j é r c i t o s nuestros 
h é r o e s n o regatean s u sacrificio. A s i 
se l u c h a y se vence ^en e l E b r o , c a ­
d a d í a ; a s i vamos rescatando los 
pedazos de es ta t i e r r a que u n 25 de 
agosto ho l laron bruta lmente las 
hordas Internacionales . 

E N U N A R E U N I O N D E C A P T -
T O S T E S R O J O S A C U E R D A N 
P R O S E G U I R L A R E S I S T E N C I A 

D e l a d i f í c i l s i t u a c i ó n e n que se 
e n c u e n t r a n las unidades r o j a s del 
Bbro h a b l a m e j o r que nosotros 
u n a r e u n i ó n celetorada rec iente­
mente e n u n pueblo de l a r e t a ­
guardia m a r x i s t a p a r a t r a t a j de l a 
bata l la p l a n t e a d a . Parece ser que 
alguien l a n z ó l a idea de a b a n d o n a r 
esta o r i l l a y como qu iera que el 
p r o p ó s i t o a l c a n z ó vo lumen entre 
los mi l i c ianos , se a c o r d ó ce lehrar 
e s ta r e u n i ó n , a l a que asist ieron 
todos los Jetea, comisarios p o l í t i c o s , 
comandantes de b a t a l l ó n , Jefes de 
Divis iones , en fin, cuantos a l otro 
lado de n u e s t r a l í n e a t i enen i n t e ­
r é s en prolongar l a g u e r r a porque 
de e l la v iven. 

E l "conclave m a r x i s t a " lo p r e s i ­
d i ó Modesto, como Jefe de Tos dos 
cuerpos de e j é r c i t o que a p e r a n e n 
e l Bbro—como Jefe n o m i n a l , c laro 
e s t á , porque el m a n d o efectivo co ­
rresponde al E s t r í o M a y o r s o v l é t t -
co—y de a l l í s a l l ó e l p r o p ó s i t o de 
c o n t i n u a r l a res is tencia . 

Y aquellos m i l l a r e s de mi l ic ianos 
que esperaban poder e scapar con 
Trida de l a b a t a l l a del E b r o volvie­
r o n a rec ib ir l a mdsma cons igna de 
s iempre. " ¡ R e s i s t i r , res is t ir !" . S i e m ­
p r e l a m i s m a orden, l a m i s m a a m e ­
n a z a "y el que abandone u n a po­
s i c i ó n hemos de fus i lar lo; e l m i s m o 
castigo r e c a e r á sobre los oficiales. 
Q u e nad ie hable de es tar cansado, 
porque seremos Inexorahles". " ¡ R e -
slstlr^ res i s t i r !" Y aquí e ^ t á n r e ­
sist iendo. ¿ C ó m o ? C o m o pueden. 
D e j á n d o s e l a sangre y l a v i d a . D e ­
j á n d o s e e l al iento y l a s fuerzas. 
Agotando sus ú l t i m a s e n e r g í a s , por ­
que saben que sobre ellos p é s a n esa, 
cons igna, c ientos de veces repet i ­
d a en todos los p e r i ó d i c o s , en to­
dos los carteles , en todas l a s radios 
y en todas las ó r d e n e s : " E l que 
abandone. . ." 

P E R O L A C O N S I G N A S E 
D E S P L O M A A N T E E L E M ­

P U J E N A C I O N A L 

L a n z a d a l a consigna, advertidos 
los mandos , del r igor Implacable 
de que h a b í a de h a c e r ga la fronte 
a las flaquezas-de los mi l ic ianos , y 
concentradas e n los puntos m á s 
vitales de s u res is tencia , las tropas 
de choque, e l m a n d o enemigo se 
dispuso a pro-Ongar l a res i s ten­
c i a Pero n u e s t r a m a n i o b r a les 
desconcierta. 

H o y mismo en u n frente de c a ­
s i doce k i l ó m e t r o s no h a b í a una 
p o s i c i ó n enemiga que p u d i e r a c o n . 
s lderarse a l abrigo de nuestros 
movimiento? s iempre marav i l l o sa ­
mente precisos y n u n c a malogra ­
dos a pesar de que p a r a cortarlos, 
las Divis iones marx l s tas , protegi­
das en los accidentes de l terreno 
host i l i zan c o n violencia. 

Desp lomada l a cons igna s in ies ­
t r a que obliga a l sacrificio de m i ­
l lares de vidas y roto s u frente, las 
Divis iones e s p a ñ o l a s m a r c h a n 
a h o r a a t r a v é s de u n verdadero 

c a m p o a t r r í n c h ? r a d o e n el que los 
rojos h a b í a n construido a base de 
h ierro y cemento, nidos de a m e ­
tra l ladoras , refugios, d e p ó s i t o s 
s u b t e r r á n e o s , chavo las c a m u f l a ­
das , e n fin, c u a n t o es c a p a z de 
h a c e r u n hombre , o mejor dicho, 
anos hombres que constantemente 
se siente inseguros. E n esta m a r ­
c h a magnif ica , c o r o n a d a c a d a d ía 
con los m á s br i l lantes é x i t o s v a ­

mos de jando a t r á s aquellos esce­
nar los que nos fueron fami l iares 
e n t a n t a s Jornadas de bata l la , y 
a s i comí» hoy cayeron e n nuestro 
poder var ios reductos que m e r m a n 
ía c a p a c i d a d de reslsteru;Ia e n e m i ­
ga, todos los d e m á s por m u y for-
tlflcados que e s t é n , por m u c h a te­
n a c i d a d que los "internacionales" 
pongan e n defenderlas , i r á n s u ­
cumbiendo ante e l arro l lador c o r a ­
je de las tropas de F r a n c o . 

L A S U E R T E I ? 3 L . 1 S D I V I -
SIOiNlBa R O J A S Y A E S T A 

E C H A D A 

E n e s ta tarde de l m a r t e s con 
un cielo l impio y u n sol que a p r i e ­
ta, como e n los d í a s de_verano , 
nuestras un idades h a n doblado l a 
S i e r r a , e n cuyas cumbres f l a m e a ­
ban h a s t a ocho banderas . 

G a n a d a s l a s crestas , e l avance 
s e r á y a menos penoso p a r a estas 
heroicas tropas de E s p a ñ a . L a 
suerte de las Divis iones ro jas e s t á 

y a e chada , m e d e c í a esta tarde u n 
prestigioso jefe . Y es verdad . C a ­
da minuto que p a s a s u s i t u a c i ó n 
se a g r a v a m á s y m á s . Parece i n ­
c r e í b l e la tozudez m a r x i s t a de rer 
sist ir a q u í , donde nuestras a r m a ­
das de t i e r r a y del a ire les azotaq 
con v io lencia d é torrente. 

E s t o s pris ioneros que hoy vimoa 
l legar a los puestos- de m a n d o nos 
c o n f i r m a n el horror de las horas 
vividas e n e l otro campo. Vengc 
con los nervios destrozados. Al l í na 
se puede v iv ir . - Vuestros aviones 
nos m a c h a c a n . S o n hombres m a ­
duros. Muchos de ellos padres de 
desdichadas c r i a t u r a s que queda­
ron e n R e u s , en B a r c e l o n a o en 
M a n r e s a , sometidas a l h a m b r e y s 
í a angust ia de l a z o n a m a r x i s t a 
Hombres de 36 a ñ o s y de 38, qu< 
fueron arrancados de sus casai 
p a r a e m p u ñ a r e l fusi l . ¡ T r i s t e es­
p e c t á c u l o e l de esos pris io ireroí 
que a l l legar a nosotros, a l comei 
nuestro p a n y a l tomar nuestvo 
c a f é , s i enten como el a l m a y e] 
pensamiento se les e scapa h a i l s 
la modesta c a s a que d e j a r e n y ex 
la que seguramente no h a b r á nf 
p a n n i c a f é p a r a los suyos! 

E s l a guerra que. h a c e n los ro­
jos. G u e r r a de h a m b r e y d « terror, 
Y po re í terror y e l h a m b r e m i n - j 
t ienen l a res i s tenc ia en e s t a b a ­
tal la del E b r o que bien pud t-ra; 
ser l a ú l t i m a de n u e s t r a C r u z a d a . í 

P O R U N A P E S E T A , O C H O M I L P E S E T A S 

ESTO SOLO LO PROPORCIONA LA 
L O T E R I A D E L A C R U Z R O J A 

DEL 11 DE OCTUBRE 
N O D E J E S D E J U C I A R 

liiiioe telelira la íoaugun de 
la trailla ilc aénas 

Al acto asist ió el general Queipo de Llano 
O A O I Z , 4.— E n U b r l q u : . pueblo 

famoso por s u Indus tr ia de a r t í c u ­
los de piel , que con l a eficaz pres ­
t a c i ó n personal del vec indar io c o n ­
s i g u i ó l legar a l a r e a l i z a c i ó n del 
m a g n í f i c o proyecto de la t r a í d a de 
aguas, por l a que c a d a habi tante 
puede disponer de m á s de m i l 
litros diarios de l l í q u i d o elemento, 
se c e l e b r ó e l acontec imiento de l a 
I n a u i g u r a c i ó n de l servicio, con 
as i s tenc ia de v a r i a s personal ida­
des c iv i les y mi l i tares de Sevi l la 
y de C á d i z , y autoridades . 

E n t r e l a s personal idades f i g u r a ­
b a n e l general Queipo de L l a n o y 
el A l m i r a n t e Jefe de l Apostadero 
de C á d i z . 

A las once de l a m a ñ a n a , l l e g ó 
a Ubrlque e l genera l Queipo de 
U a n o con s u esposa y s u h i j a 
t r i b u t á n d o s e l e s u n c a r i ñ o s o rec i ­
bimiento por parte de l vec indar io 
que les a c l a m ó en diferentes oca­
siones. 

E n e l lugar de los m a n a n t i a l e s 
fueron Inauguradlas las Ins ta lac io ­
nes de la t r a í d a , cuyas obras cos­
t a r o n 700.000 pesetas. 

E f e c t u a d a l a I n a u g u r a c i ó n , e l 
G e n e r a l Queipo de L l a n o , e l A l m i ­
rante B a s t a n e c h e y l a s r e s t a n t e » 
personalidades fueron á l A y u n t a ­
miento donde se c e l e b r ó u n a í e -
s l ó n solemne que estuvo pres id i ­
d a por el c i tado G e n e r a l , 

Coinc id iendo con estos actos se 
hizo entrega de u n pergamino a l 
heroico C o m a n d a n t e de R e g u l a ­
res s e ñ o r Z a m a l l o a por s u b r i ­
l lante a c t u a c i ó n a comienzos del 
Movimiento, que c o n s i g u i ó l i b e r a l 
la c iudad . -

E n l a s e s i ó n solemne se d l ó c u e n -

Va Í M e c i r ^ R o o i a 
la GODSIrocciófl de la 
"CioOadpeaiteDGiaria" 

• R O M A . — D e n t r o de unos d í a s 
e m p e z a r á e n R o m a l a c o n s t r u c ­
c i ó n de l a " C i u d a d P e n i t e n c i a r l a " 
prev is ta e n el p l a n de r e f o r m a pe­
n a l y pen i t enc iar ia fasc i s ta -que 
abandona la v i e j a c o n c e p c i ó n r e ­
duciendo l a ac t iv idad p e n a l a l 
e erc lc lo m e c á n i c o , poder que c a s . 
t:ga e introduce el pr inc ip io i e la 
i n d i v i d u a l i z a c i ó n de l a p e n a con 
el fin de tener en cuenta la perso­
n a l i d a d del del incuente y escoger 
los medios m á s aptos p a r a l a r e ­
p r e s i ó n o p r e v e n c i ó n de l a c r i m i ­
na l idad . L a c iudad pen i tenc iar la , 
no s e r á s i n embargo u n a g igan­
tesca p r ' s l ó n del g é n e r o a m e r i c a ­
no, s ino u n grupa de I n s t i t u t o s -
prisiones con d . U í l n t o c a r á c t e r de 
p r e v e n c i ó n o r e p r e s i ó n , c o n propia 
a u t o n o m í a — S t é f a n l . 

t a de l a m u n i c i p a l i z a c i ó n de los; 
servicios de electric idad del pueblo. 

D e s p u é s se d i ó a g u a a las m a n g . i a í 
de riego de las plazas p ú b l i c a s , pro-^ 
d u c i é n d e s e entonces u n g r a n j ú b i ­
lo entre e l vec indario . 

Seguidamente h ic ieron uso de la 
pa labra desde los balcones, del 
A y u n t a m i e n t o e l s e ñ o r Bohorque, ; 
el genera l Queipo de L l a n o y e l a l - : 
mirante s e ñ o r B a s t a r r e c h e , q u i e n e » 
elogiaron e l patr iot i smo y l a labo-
r ios idad demostrada del pueblo d í ; 
ü b r i q u e que por sus propios medio? j 
y 6on e l esfuerzo del vecindario • 
l l e g ó a poseer estos servicios d « ' 
a g u a y electric idad. 

L a s personal idades y las autori ­
dades que asist ieron a l acto, se 
tras ladaron a u n a f á b r i c a de .acei­
tes que existe fuera de l a ciudad, 
y a l l í ce lebraron el a lmuerzo. Des­
p u é s as is t ieron a u n a corr ida d » 
toros ce lebrada e n el pueblo. 

P o r l a tarde pasearon por las ca - ¡ 
Ues de Ubrique , a c o m p a ñ a d o s da 
las autoridades locales y fuerott 
acogidas tedias las personal idades 
con g r a n entus iasmo por parte d»; 
los vecinos, que no cesaban de v i ­
torear a E s p a ñ a , a l Caudi l lo y a los 
Ilustres h u é s p e d e s de l a c iudad, a 
los que ovac ionaban con u n entu ­
s iasmo Indescriptible—(Ix>gos) . 

. o • + • o 

Ha sido claoModa ia 
\\\ Epsicion de Arle j 

"Meflai". en Venecia 
V E N E C I A . — L a X X I E x p o s i c i ó n 

de Ar te " B i e n a l " en l a que part i ­
c iparon con pabellones propios U. N 
nac iones h a cerrado sus puertal I 
ayer noche d e s p u é s de cuatro me» 
ses de v ida , en los que f u é visita­
d a por c e r c a de 200.000 persona*.: 
L a s dos manifes tac iones organiza» 
das a l m i a ñ o tiempo, l a Exposl» 
c l ó n I n t e r n a c i o n a l de Arte Clner 
m a t o g r á f l e o y e l fest ival de mfr 
s i c a In ternac iona l h a n estado, rre"' 
cuentados por 70.000 vis i tantes . IA 
venta de obras de l a B i e n a l M 
rebasado l a s c i fras de l a s tres úl--
t imos bienales l legando a u n toí; 
t a l de 1.250.000 l i ras . E n los pa« 
bellones ex tranjeros se h a n ven<, 
dldo obras por u n total de me­
dio m i l l ó n , c i f r a J a m á s a l c a n z a . i í 
desde h a c í a var ios a ñ o s por l a f 
obras de a r t e e x t r a n j e r o . — S t é f a n s , 

O R O Y D I N E R O P A ^ 

R A L A P A T R I A . ¡ R l 

C O S ! E L E G O I S M O 

E S H E R M A N O D E L A 

T R A I C I O N . 

SEGUNDO A N I Y E B S A M O 

D E LA SEÑORITA 

I 

Rosa l ía I r a n i a Mún 
Q U E F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E L 

DE 1936 

D. E . P. 

9 D E O C T U B R E 

L a «xposíclán de 8. D . M y todw laj tnlsis qTje se celebren 
el ü a 8 en la parroquial <le San Nicolás, y las del día 5 y 8 en la 
Iglesia de santiago del Burgo, «erán apflcadaa por el eterno descan­
to de n alma. 

SU FADKB Y HEKMANOS, 
A G R A D E C E N a sa i amistades U tengan presente aa ius 
oraciones y la asistencia a dichos sufragios. 

E L S E Ñ O R 

D . A m a d e o F e r n á n d e z y P é r e z 
Q U E F A L L E C I O E L D I A 29 D E S E P T I E M B R E D E 1938 

D e s p u é s de haber recibido todos loa auxil ios e sp ir i tua les y l a b e n d i c i ó n de S . 8 . 

S n V i a d a d o ñ a S l a r i a Otero: sn WJst d o ñ a Olga ; nieto: h i jo nolitico don J o s é F e r ­
n á n d e z ; su madre d o ñ a Seraf ina P é r e z y s n tío don J e r ó n i m o P é r e a L ó p e z , 

D A N las m á s expresivas grac ia s a todos los vecinos de V I L E L A 
(Taboada-Lueo) por haherse dignado as i s t ir a l a c o n d u c c i ó n del c a ­
d á v e r el d ia 2 del actua l , a s í c o m o t a m b i é n a l funera l y misas que 

¡ P o r el eterno descanso de s u a l m a se celebraron e l mismo d i a en l a 
• l E l e s l a Parroquia l , r o g á n d o l e s lo t engan presente e n sus oraciones, 
f p o r todo lo c u a l les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

D E L E X C M O , SR, 

0. Luciano Narchesí Bohígal 
Q U E F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E EJí B U C A S A D E M O S £ 

T R O V E ( O L E I R O S ) , E L D I A 0 D E O C T U B R E D E 1034 '> 

R. | . P. 
(SU V I U D A , H I J A , H E R M A N A Y D E M A S F A M I L I A , 

P I D E N una oración por su alma. 

Las. misas que se dirán m a ñ a n a , día e, en l a capilla del 

de Lóngora; el día 7, a las 10 y media y 11, en el altar de la VW j 

gen de los Dolores, en la Iglesia de San Nicolás, r el día 8, etf V' 

parroquia de Santa Eulal ia de Lláns, serán aplicada! por «1 ¿tan' 

descanso de su alma. 
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B r n ^ y ¿ s f J e t é ú m E s t a d o M U 
n a f i e s t a e n e i H o g a r d e l H e r i d o . 

L o s d e m á s p u e b l o s d e l a r e g i ó n t a m b i é n c e l e b r a r o n a c t o s 
y e s t u v i e r o n e n g a l a n a d o s 

_ E L FERROL DEL CAtüDILLO, 4. 
Obn' espíritu de agraxiecimir.títo a 
la Santísima Virgen, en su advo­
cación españolíslma del Pilar; y de 
súplica, por la taji deseada paz, 
la Juventud Femenina de Acción 
Católica, organiza un novenario 
de Rosario de la Aurora en el tem­
plo parroquial de San Julián, crue 
comenzará el próximo dia 4, a las 
seis v cuarto de la mañana, al que 
seguirá la Santa Misa en su altar. 
Se Invita a todas las personas de­
votas de la Santísima Vlr~sn del 
Pilar, a que tomen parte en estos 
devotos cultos, en pro de nuestra 
amadísima España. 

Oportunamente se anunciarán 
los actos especiales del último dia, 
fiesta de la mencionada Virgen 
del Püax. 

¡LA -FIESTA ONOMASTICA 
DEL CAUDILLO 

Con motivo de la festividad de 
San Francisco de Asís, fiestá" ono­
mástica de nuestro Invicto Cau 
dlllo el Generalísimo "Franco, s 
cursaron numerosos telegramas de 
felicitación. 

Los heridos d.- guerra fueron 
obseíjuiados después del almuer-o 
con caí? copa y cajstilla de ta 
baco, e ~l Hogar del-Herido. 

A las tro de la tarde, los he 
rldos de %nerra asistieron al 'San 
to Rosario que se cedebrA en la 
Iglesia de San Julián. 

Se' cantó la SalTC, accmipafia-
do del órgano pidiendo al Altísl-
ma la ayuda a nuestro Caudill' 
paxa qfiie siga conduciendo i 
nuestra Patria por rutas imperia' 
les. 

Por último los heridos asistie­
ron al acto que tuvo lu^ar en el 
Hogar del Herido, Que consistió en 
ana espléndida merienda, 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

En el orden del día figuran los 
siguientes asuntos: 

Varias cuentas por moción de la 
comisión tercera relacionadas con 
el arreglo del paseo de Herrera y 
la Plaza de San Francisco. 

Otra moción de la comisión pri­
mera proponiendo aumento de 
alumbrado en varias calles. 

Instancia de don Emilio Ojea 
García solicitando la inclusión de 
su esposa en el padrón de habi­
tantes. 

Otra de D Rafael Lorenzo v su 
esposa con la misma pretensión. 

Otra de D. Francisco Calaza Es-
piñeira con Idéntica pretensión. 

Resumen de las cantidades re­
caudadas por el administrador de 
arbitrios en la semana última. 

EXAMENES EN EL INSTITUTO 
Mañana dia 5. a las 5 de la tar­

de será el segundo llamamiento 
de sexto año de Letras. Fisica • 
Agricultura: el día 6, a ías 10, « 
séptimo año: el dia 7. a las 9, m 
ereso para niñas: a las 10, ingreso 
para niños: a las 4 de la tarde 
oral para niñas: el día 8 a las E 
oral para niños. 

CASA DH SOCORRO 
En la Casa de Socorro fueron 

asistidos: María González Alvarez 
de 25 anos, de herida punzante eii 
la mano derecha: Isaura Seco Pi-
ñeiro. de 40 años, de Insua 8, he­
rida contusa en el parietal iz­
quierdo v mano del mismo lado. 

Nacimientos: Jaime Tizón Bar­
cia y Josefa Méndez Sobrino. 

Matrimonios: José Pérez Sán­
chez con Evangelina Várela Díaz. 

Defunciones: ninguna. 
LOS JUZGADOS 

Oesó en el cargo de luez de 
Instrucción de esta ciudad, don 
Luis Rubido Diéguez. por haber si. 
do destinado al número 1 de Vigo. 

Tomó posesión- de dicho cargo 
con carácter accidental, el Juez 
municipal D Leopoldo Cuevas 
Montero. 

PRESENTACIONES 
Debe presentarse en la Coman­

dancia militar, para recoger un 
pasaporte, el sareento de Infante­
ría de Mérida. 36. don José Otero 
Fernández. 

UN TELEGRAMA AL OBISPO 

El alcalde señor Vázquez Permuv, 
con motivo de la inauguración de la 
capilla del Hosoicio municipal, en­
vió al ilustre prelado mindonienss 
Dr. D. Benjamín de Arriba y Cas­
tro el siguiente telegrama: 

"Inaugurada capilla Hospicio mu­
nicipal con Santo Sacrificio misa 
complázcome en enviarle, en nom­
bre propio y Corporación nd presi­
dencia, testimonio filia' acatamien­
to, rogándole su apostólica banedi-
ción para asiladas t Ayuntamien­
to. Salúdele respetuosamente". 

EL FERROL DEL CAUDILLO 

VIGO, 4,—Con motivo de cele­
brarse, hoy la fiesta onomástica de 
nuestro invicto Caudillo, la Delega­
ción Local de Frentes v Hospitales 
lo ha conmemorado con diversos, 
actos. Esta mañana se repartieron 
entre los soldados heridos diversas 
piezas de ropa Interior. A las cua­
tro de la tarde se celebró en la pa­
rroquial de Santiago el Mayor un 
solemne Te-Deum pidiendo a Dios 
siga iluminando a nuestro Caudillo 
para conseguir ei triunfo defini­
tivo y la pacificación en España. 
Al acto concurrieron las autorida­
des, heridos de guerra y numeroso 
público. 

Terminado el Te-Deum fueron 
obsequiados con una espléndida 
merienda en el Hogar del Herido 
todos los soldados hospitalizados 
en esta ciudad. 

La merienda estuvo amenizada 
por una orquesta y servida por un 
grupo de señoritas de Frentes y 
Hospitales, 

AI acto concurrió también el co 
mandante militar de la plaza don 
Felipe Sánchez. 

Entre los heridos se rifaron 
ob'etos, tales como plumas estilo­
gráficas, máquinas de afeitar, es­
tuches de aseo, golosinas, etc., y 
diez billetes de 25 pesetas. La fies­
ta terminó con la interpretación 
de los himnos y atronadores vivas 
a España, a Franco y al Ejército. 

LA SUSOECPCION NACIONAL 

a cairgo del Dominico de Padrón 
R^P. Solís. 

TELBGRAMAL AL GENERA­
LISIMO 

— El oro recaudado para el Te­
soro público en esta ciudad, tenia 
hoy un peso de 170 kilos, 241 gra-
mos, 98 centigramos. 

W * & J S i r S C J i a W S i ] M B MU. M . 

PONTEVEDRA, 4.—En la Dele 
gación de linduscrla de Pontevedrr 
se han presentado las siguientes 
solicitudes de instalaciones trius-
triales: 

Por la Compañía Azufrera del 
Noroeste de España, para ampliar 
su fábrica de elaboración de azu­
fres sita en Rande (Redondela) 
con la instalación de dos nuevas 
cámaras de sublimación y un mo­
lino triturador de azufre. 

Por don Gustavo Peder y Kroh 
nes, vecino de Vigo, para instalar 
en dicha ciudad un laboratorio de 
productos farmacéuticos. 

Por don Luis Romero Alonso 
también de Vigo, para ampliar una 
industria de fabricación de géne­
ros. 

Y por don Miguel Alvarez Mo­
rales, de Cea (Villagarcía). para 
ampliar su Industria dé aserrade­
ro de maderas con la colocación 
de una cepilladora. 

DONATEVOS PRO-EJERCITO 

E! alcalde recibió del gobernador 
dvll el siguiente telegrama: 

"Acente v transmita Corporación 
T pueblo felicitación sincera poi 
Decreto que ime nara siempre nom­
bre ilustre Caudillo a esa ciudad. 
Salúdalé". 

El alcalde contestó a la primera 
autoridad civil de la provincia con 
el sleuiente desoacho: 

"En nombre pueblo. Corporación 
• propio, hónrame fleradeciendo a 
V. E. valiosas gestiones conseanir 
se accediese deseos fervientes este 
vecmdflrio unir su nombre a In­
victo Caudillo, a la vez one expreso 
testimonio reconocimiento ñor con­
tenido su te'egrama oue contesto. 
Salúdale". 

MAÑANA. SESION MUNICIPAL 
Mañana lueves. a las 6 de la-

tarde celebrará sesión ordinaria 
la Permanente de nuestro Ayun­
tamiento, 

La Caja Provincial de Ahorros 
ha facilitado nota de los donati­
vos recibidos en la misma, Curan­
te el pasado mes de septiembre, 
para el Ejército y Milicias del octa­
vo Cuerpo de Ejército. Suman 
aquellos 2.735,30 peset;.3. y corres­
ponden a algunos sacerdotes 
maestros, qae contribuyen men-
sualmente por medio de su habi­
litado don Bernardo Lóoez; cuotas 
mensuales y otros. 

NOTA DE LA INSPEOCIQN1 
MUNICIPAL VETERINARIA 
SOBRE DEITUNCIAS Y RE-

CLAMACIONES 

irtícu-lo, principalmente en lo nue 
.e refiere a la clasificación y pre­
cios de la carne vacoina. lanar, 
cabría y de cerda, según la nueva 
tarifa de precios aprobada por la 
S' ^eiioridad; para lo cual queda 
instalada en la Plaza de Abastos 
una, oficina de denuncias - recla­
maciones que funcionará diaria­
mente, de oo'io a doce de la ma­
ñana en la Plaza, y de doce a una 
y media de la tarde en el Labo­
ratorio municipal. 

MOVIMIENTO DÉ POBLACION 
Nacimientos: Venancio Francis­

co Farto Albar, de la capital- Ma­
na Lourdes Tomé Rodríguez" de 
Mourente; Sanf'-ro Dios Gonzá­
lez, de Lérez, 

Defunciones: Isabel González 
Baoueiro, 73 años, de la capital; 
Sabino Vasquez Souto, 42 años, de 
Lerez: Jesús Rodríguez Janeiro, 60 
años ,de Salcedo; Adelaid- Buceta 
19 años, de Caldas, en It. capital 

NOTAS RELIGIOSAS 

Con motivo del Dia del Cau­
dillo, se han dirigido al Genera­
lísimo- diversos telegramas de fe­
licitación y adhesión. 

Entre ellos figuró uno del Ayun­
tamiento, el cual cursó comunica­
ción trasladando el acuerdo del 
Pleno, haciendo constar la adh.3-
sión incondicional y fe ciega e in­
quebrantable del pueblo de Pon-
tevedra al Caudillo. 

—También ayer, onomástico del 
Jefe del Estado Excmo. Sr. don 
Francisco Franco Bahamonde, se 
le mandaron multitud de telegra­
mas y mensajes de felicitación. 

La Asamblea provincial de la 
Cruz Roja, según nota que atenta­
mente nos envia, dirigió el siguien, 
te telegrama: 

Asamblea provincial Cruz Rola 
Pontevedra, envia V. E. fervorosa 
felicitación renovando con este 
fausto motivo adhesión inque­
brantable, haciendo votos pOr su 
preciosa Trida". 

EL ONOMASTICO S&Q 
CAUDILLO 

El Gobernador militar para con­
memorar el onomástico del insigne 

Caudillo de la Nueíva España, en­
vió ayer dulces en abundancia al 
Asilo, Hospicio y Comedoras d« 
Auxilio Social. 

También el señor López Bago 
fué a los Hospitales repartiendo 
tabaco a los heridos. 

El Ayuntamiento ha visitado a 
la repetida autoridad militar para 
rogarle trasmitiese al Generalísi­
mo su felicitación, haciéndolo asi 
el señor Gobernador por conducto 
del general jefe de la octava re­
glón. 

NUEVA GESTORA PROVIN­
CIAL 

Ha sido nombrada nueva Comi­
sión Gestora de la Diputac-ón 
provincial Ja cual queda consti­
tuida asi: 

Presidonte y represen "-intes de1 
distrito Caldas-Cambados don Ja-
cobo Rey Davina; don José Fran­
co Montes, por el de Vigo-Tuy; 
don César García Solis. por el de 
Pontevedra y su Cámara de Co­
mercio; don Luis de Toledo 
Freiré, por Falange Española; dan 
Felipe Castro Valladares, por el 
distrito de Cañiza-Puenteareas, 
don Alfrenco Espinosa Orrea, por 
ei de Estrada-Lalln; don Juan 
Esteiro Aijf-.n. por el de Puente-
calaelas-Reaondela. 

Los nuevis gestores se posesio­
narán el próximo viernes. 

L u g o 
IMPOSICION DE MEDALLAS 

En esta dudad se ha verificado 
hoy el acto de imponer las meda­
llas de dadoras de sangre a las se­
ñoritas de Azcárraga Collazo y Ga 
salfa Domínguez Al acto asistie­
ron ei personal facultativo y en­
fermeras de los Hospitales Jíill-
tares de la plaza y otras personan 
invitadas. Pronunció unas pala­
bras el jefe de los Servicios de Sa­
nitarios militares de la ülaza, 

LA BANDA DEL REGIMIENTO 
Anoche Ileso a esta ciudad la 

banda del regimiento de la guar­
nición. En ella figuran 25 gaiteros 
oue hoy recorrieron »as calles de 
la población siendo aplaudidisi-
mos. 

UNA TOMBOLA 
En los locales del C. J. T, 

inauguró una tómbola organizada ñando con el canto de la Salve. 

I por la Delegación Frentes v Hos, 
p.itales para allegar recUTSOí des­
tinados a obs«)ular a los BalleRoa 
de la 84 División. 

Mañana dia de San Froilán Pa­
trono de la ciudad v de la Dióce­
sis da comienzo la tradicional fe­
ria de ganados, 

C a m a r i ñ a s 
DIA DEL CAUDILLO 

Organizado por este Centro de 
Juventud Femeniim de A. C. tuvo 
lugar en ésta un rosario de la Au­
rora, celebrándosa seguidamente )a 
misa de Ccm"'iión. v " las tres da 
la tarde un Via- Crucis solemne ol-
díendo por el Caudillo v la paz. 

A las doce, hubo un brillante des­
file por delante de las autoridades, 
v a las siete de la tarde una ani­
mada manifestación, que entró en 
el temnlo narroamal. donde se oró 
por Franco v por Esiwña, termi-

l o c i ó n fie mmm rojos heridos, recogidos 
Sí s l e i i ios en nuestros bospilales 

I T 3 1 " A € a r O 

SAITIAGO 4.—En el templo con-1 Nieves, Francisco Javier Bchenl 
ventual de San Francisco ae ha que Rial. Cerglo Luís Ferreiro La-
celebrado esta mañana la fiesta 1 patza. 
solemne dedicada a su titular y Defunciones: Manuela Puga Pd 
fundador San Francisco de Asís. 58 años, ciuda de Cta. Nueva; Ma 

En los actos reügiosos oficiaron, 
como de antigua costumbre, varios 
religiosos dominicos de Padrón. 

También se celebraron actos so­
lemnes con motivo de la fiesta de 
San Francisco, en la Catedral. 

EL ROSARIO DE LA AURORA 
Mañana. miércoJés. saldrá de la 

iglesia parroquial de San Miguel 
dos Agros el Rosarlo de la Auro 
ra. que recorrerá varias calles en 
rogativa patriótíesa. 

UN RETRATO DEL JEFE DEL 
ESTADO 

El notable pintor santlagués 
Juan Luis, toa sido encargado por 
la Caja de Ahorros de Salamanca 
de pintar al óleo u ncuadro del 
Generalísimo Franco para aque­
lla entidad. 

POR LA PATRIA 

Firmada por el jefe de les Ser­
vicios municipales veterinarios 
señor Rodríguez Lols y con el vi­
sado del alcalde señor Baltar. se 
hace pública la siguiente nota: 

"Se pone en conocimiiento del 
público en general, que como . om 
plemetno de la acción oficial en 
la Inspección de alimentes, nueda 
autorizada la acción pública. A 
este efecto, toda persona ptdrá re' 
clamar o denunciar cualquier in­
fracción cometida "por narte 3̂ los 
industriales, en lo dispuerto re­
glamentariamente, lo mismo en el 
aspecto higiénico-sanitario, como 
" ^ forma de la adquisición del 

M a t e m á t i c a s , F í s i c a y Q u í m i c a 
de Bacbillerato y Facnltad 

iDüresfl UaivBrsiiaá s Re^liüa M B ü s l ' e r a l o 
Clases particulares por 

DON JOSE HUESO, CATEDRATICO T DOCTOR EN CIENCIAg 
Rosalía de Castro, 7-4.°. — LA CORUKA 

Hasta 8 palabra, 0'50. Cada palabra más, O'OS. Más O'IO mi concepto 
9s Timbre Tor inserción. Pago adelantado 

No .ni te- para dar razón en la Administración de' periódico. 
VARIO¿ AUT.. ¿OVIf ES 

AUTUMLIVILISTAS :s3a 
rerelro conjpra-venta de 
amomiWlies y recamhloa 
Ltnarea ninas, 48. *í65 

TODA3 las marcas y U 
pos de amos se analizan 
si i >9 orrece en £d uncios 
Económicos. 

COMPRAS 
COMPHO máquinas de 

escribir y de coser "La 
Casa de las Máquinas". 
San Anarés, 151. Taller 
de reparaciones. S 

SAJA DE CAiüDALES 
«omprarta buen «so. 
Proposiciones por escri­
to E . Gonx&lex, Pardo 
Bazan, 51-2.» S618 

ENSEÑANZAS 
TÍO DESPERDICIE el 

tiempo. Desde 10 pese­
tas mensuales usted o sn 
familia pueden preparar­
se para triunfar en la 
Tlda. La major riqueza o 
herencia Instruirse, Me-
eanograna al tacto. Ta-
qiiltrrana, Contablliead, 
Inpté's Ortofrrarfa, cál­
enlo. Matemáticas. Refor-
ma de letra. Enseñanza 
TSpIda. MBD. Cantón 
Orande, 12, primero. 

SWSS 

TINTORERIAS 
TINTORERIA "La Es 

•loftola" Se tmen pieles 
y (rebanes de , cuero 

Casa especializada en 
torios los colores, asi 

como en lavado en se­
co y plaecbado. Talleres 
dotados de tnaqulnarls 
moderna. Trábalos ira-
rantizados. Se enlreean 
en 4 auras San E^ua-
un, 8, y Barrera, 34 
TPléfono 1397 «50, 

POR EL procedimiento 
antiguo surría su traje. 
Lo más nuevo y rto'do 
lo tiene "Lii Tintorería 
Exprés". San Andrés. 
106. 430 

TINTORERIA "Hércu 
>es". Lavado en seco, 
planobado a vapor, teni­
dos -a muestra. Trabajos 
rapidísimos y ffaranllza-
dos. San Nicolás, 39. Te­
léfono 1551 Sucursal en 

lietanzos: Roldilu. 34 758 

TRASPASOS 
TRASPASO Ponda por 

muy poco dinero. 1 Nc 
piifrio aienderia. Deja 
50','00 ptas. Pernfindpz 
Latorre, 62-1.» 2619 

MATERIAL de Labora­
torio.—Interesa adquirir 
balanzas precisión, auto­
clave, microscopio d6 
Inmerslún y útiles de oso 
ireneral en laboratorios, 
pronas urg-entes al 
Apartado 32 <3e Oviedo. 

2617 

COLCHONERIA . CoureL 
Santa Catalina, 26. SU 

VENTAS 
casas VENTA de 

Real. 96, y Galera. 21-
Informes y ofertas en 
Cantón Grande, 22-1.» 
encinas. 9616 

VENDO Casa planta 
baja. Derecba e Izquier­
da, Razón EstreUa, 19, 
sérundo. 2664 

MUY BARATO, se ven-
den dos barracas de ma­
dera, un reloj eléctrico y 
un Jueg-o de ruedas, todo 
ello propio para tómbo­
las. Razón: Heal, 80. 

SE VENDE Casa calle 
Orzán nüm. 7 compues­
ta de tres pisos y 
boardlllón. Razón Santa 
Catalina mlm. 23-1." 

2659 

Con una solema.dad inusitada 
ha terminado ayer en la iglesia 
conventual de San Francisco 
iMonumento nacional), la novena 
que se vino dedicando al ~ -'Jico 
Patriarca de AsLs, 

Tanto la misa de comunión ge­
neral, como la solemne y los cul­
tos de la tarde se han visto con­
curridísimos. 

— Ên la parroquial de San Bar­
tolomé comenzó la novena dedi­
cada a la Santísima Virgen de) 
Rosario. 
- En los tres últimos días, viemes. 
sábado y domingo, hatorá sermón. 

N e g r a d a s 

( V i v e r o ) 
El dia 22 del mes pasado, hizo 

una breve visita a esta parroquia 
el limo. Sr. Obispo de Mondoñedo, 
siendo recibido a la entrada de la 
islesia por el señor cura don Sa­
muel Aneiros y por un grupo de 
iovenes de Acción Católica y otras 
personas. Después de visitar'irl San­
tísimo y ver las obras hechas en 
la iElesia, debidas al celo apostó­
lico de dicho señor cura, y que el 
señor Obispo alabó, salió el ilustre 
Prelado a! pórtico, en donde habló 
a los jóvenes de Acción Católica 
sobre la labor oue han de realizar. 
Allí fueron nresentados al señor 
Obispo los virtuosos e inteligentes 
niños José Timiraos v Aotonio Lá­
melas, que desean tnsresar en el 
Seminario. 

—El dia 29 del pasado se celebró 
en esta parroquia 'a fiesta tradicio­
nal en honor al glorioso San Mi-
usl Arcángel, patrono de la mis­

ma. 
Hubo misa solemne, en la qus 

ofició el señor cura, quien pronun­
ció un breve v hermoso sermón re­
ferente al Santo Arcángel y exhor­
tando a sus. feliareses a pedir su 
intercesión en esta lucha por la 
'iberación de la Patria. 

Un coro de ióvtnes d'e la parro-
crala. acompañados por los mae; 
tros naci-onale'' don Ju^o Gonzál0 
Moro y don Santos Paz, cantó 
la "Misa a la Aladre ¿3 Dios 
de Nuria", de Alipio Romeo. 

Desmiés salió la procesión con el 
ântSslmo baio palio, acompaña­

rlo ds '.cdns ios fe'isreses. Se cantó 
el Hlmru» Eucaristico, cespués de 
'a hend'ción. 

En el frente resultó muerto he­
roicamente por Dios y por España 
el valeroso teniente de Regulares 
don José Guerra, natural de San­
tiago, donde lo mismo que su fa­
milia cuenta con numerosas amis-

Tenlente José Guerra: iPresen-
tel 

PRESIENTACIONES 
En el negociado de Quintas de­

ben presentarse Domingo Freiré 
García. José Meijide Montero y 
Gumersindo Rey Castro. 

Nacimientos: Trinidad Belraa 
Soneira Argentino Andrés Corral 

ria de los Dolores Aguirre Garin, 
de 54 años, de Irla Padrón Mani­
comio: Ramón Belarmino Bargie-
la García. 60 años, de Vigo, Ma­
nicomio. 

D E E N S E Ñ A N Z A 
Da Dirección del Colegio "SAN­

TIAGO APOSTOL" (Hermanos Ma-
rista¿, Conga 9, Santiago de Com-
postela), pone en conocimiento de 
las familias que educan sus hilos 
en este centro docente que las 
clases han empezado ya y que es 
urgente la presentación de ' los 
alumnos en el Colegio --qra inJor-
maries sobre un asunto que les 
interesa. 5e advierte 'también ou 
se ha establecido un curso de es­
tudios especiales para el INGRE­
SO EN LA ENSEÑANZA MEDIA 
que la PRIMERA E^EÑA^A 
será objeto de particulares aten­
ciones a fin de que nuestros cur­
sos del BACHILLERATO, organi­
zados con arreglo a la nueva Ley 
de Segunda enseñanza, se vean 
abastecidos por alumnos sólida­
mente preparados. Se reciben In­
ternos, medio pensionistas y ex­
ternos; 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende ea Pnente-Maceira, en la 

Zapatería de don Jnlio Capeáns 

S E C C I O 
Dp. Víctor Fernández Alonso 

MEDICINA EN GENERAL 
CONSULTAS: DE 4 a 6 

SAN ANDRES, 115. PRIMERO 
TELEFONO 1344 — LA CORXWA 

" Í T Í T . B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENPERMEDA 
DES DEL ESTOMAGO. INTESTINOS 

"E HIGADO 
CONSULTA: DE 10 a 1 V de 3 a 8 

REAL, 83, 2.° — Teléfono, 2239 
It A T O S . X 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEu ESPECIALISTA 
A. BENAVENTE MARTIN 

PEIJOO, 1, PRIMERO 
' ^ ^ T í T c T s ' c O C I D 

COMANDANTE IVSDICO 
ESPBCIALlSTá EN ENFERMEDA­
DES DEL RIÑON'> VEJIGA, PROS 

TATA PIEL. HEMORR-^JES 
VARICES, SIFILIS. 

Consaltas: de 9 a 1 y di- 5 * 7. 
OASTELAR, 18, PRIMERO 

LA CCiiDNA 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Enfermedades del Estó­
mago, Intestinos. Hígado. Nutaiclón 

y Sangre 
R A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primero 
Consulta: de 10 a 1 

M. SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 medis 

a 8 y media 
Para :asos de cfgencia, servicio 

permanente 
COMPOSTELA 6. PRIMERO 

m . ímiMm 'SOTO' 
J E R E Z 

DR. GODOFREDO A. ROBLES 
Enfermedades de Ta Mujer y Clrngis General. 
ESPECLAUDAD NO OPERVTOKLS 

— DE — 
Hli ' ORROIDES, FISURAS, FISTÜ-
i • -ROLAPSO (Intestinal) VARI 

ULCERAS, HEDROCELE 
BECTITIS, ECZEMAS, REUMATIS 

MO ELECTRICIDAD MEDICA 
LA CORUNA - PLA^A DE LUGO 

NUMERO 11, PRIMERO 
Consulta: De 10 a 1 

MAXIWO FRAGA, IRURE 
PARTOS - GINECOLOGIA 

Plaza Pontevedra, 7, 1.° - Teléf. VS2A 
LA CORUÑA 

CLINICA DEL ESPECIALISTA EN 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

G. SAQUERO 
CONSULTA DE 10 A 1 

PLAZA DE ORENSE, 8. 
TELEFONO, 2522. 

DR. SOUTO BEAVIS 
ENFERMEDADES DEL KirON, 

VEJIGA PROSTATA Y URETR.Í 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

Yl y Margall, 1, 2.° Consulta de 4 % 
Horas especiales a petición 

Telefono, 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

lT'sANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS, NARIZ Y GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 10 a 1 de 5 a 7 

COMPOSTELA NUM. 8, segundo 
(Casa Viturro). Teléfono 1474 

I. LOSADA 

Andrés Coca Tura, de San Pellú 
de Cedina, Barcelona: Felipe Ga­
náis San Jaime, de Sera, Barce­
lona; Anselmo June BeUaut, de 
Pulgrés, Lérida; J.-.cinto Berengucr 
Salen, de Pineda, Barcelona; Juan 
García Jinonedo, de Lorca, Mur­
cia; Jesús Maza Nazarro, de Pui-
marcat, Huesca; Emilio Picador 
Corbate, de Barcelona: Ramón Ro­
mero Lafuente, de Colomera, Gra­
nada; José Bayona Villas, de Oha-
lanera de Cinca. Huesca; Diego 
Montero Castillo, de Gambl, -T̂ én; 
Pedro Fernández García, de Somo-
tín, Almería; Comingo r-.ndoval 
Martínez, de Barcelona; José T A-
pez Medina, de Alcalá la Real, 
Jaén- Francisco Tejero Fernández 
de Solar Loja. Granada: Pedro Ba-
laguer Ohordí, de Montaña, Hues 
ca: Juan Alarcón Cano, ê Cuevas 
de Almanzora, Almería; Manuel 
Ortega Bereño, de iCamroo Com-
bre. Granada; Francisco García 
Canals, de (Gerona. 

Juan Barras Camas, de Monella, 
Gerona: José Gomáiiz Rodríguez, 
de Molino de Segura, Murcia; Ma­
nuel Luna Blanco, de Albolote, Gra­
nada; Dtego Mora, Preten, de Beas 
de Segura, Jaén; Francisco Adán 
Romero, de Bcas de Segura, Jaén; 
Amador Solana Solana, de Olivares 
de Moclín, Granada; Luis Valle 
Gaadír, de San Baudilio de Liobre-
gat Barcelona; Francisco liobet 
Llobet, de Toulada, Alicante: Ra­
fael Solanova Ventura, de Grao, 
Vadenicia; Antonio Español Face­
rías, de Lascuarri, Huesca: Fran­
cisco Domingo Santa, de Bsuteá, Ta­
rragona; Cesáreo Furio Villena, de 
Batea, Tarragona: Angel Egea Ga­
llego, de Calasparra, Albacete; Sal­
vador Gutiérrez Martínez, de Muía, 
Mutcia: Juan Antonio Mera Ruíz, 
de Santa Elena, Jaén; Juan Sala­
manca Cubero, de Dona Moncia„ 
Córdoba; José Cebollero Escalera, 
de Alquesar, Huesca; Basilio San­
cho Blasco, de Castellote. Teruel; 
José Alcañiz Memtorado, de Caste-
lloEe, Teruel; José Valle Noguez, H» 
Cegul, Lérida; Juan Bautista Oya 
Vico, de Ulma, Jaén; José Rodrí­
guez Ramírez, de Aíbolote, Grana­
da; Andrés Lirio Braja, de Huel-
ma. Jaén; Andrés Carrasco Díaz, de 
Huelma, Jaén; Antonio Saüâ  Sa­
las, de Olivares de Mecián, Grana­
da; Rafael Ruíz Trevilla, de Oliva­
res de Moclín. Granada; Juan An­
tonio Angulo Soria, de Fuentevera, 
Granada: Gregorio Santiago Aleo-
riza, de Colomera. Granada; Basi­
lio Rodríguez Matatorl. de Cadalso 
de los Vidrios, Madrid; Juan Plá 
Morrell, de Gava, Barcelona; Joa-
auin Ardanay Lanau, de Lascuarre, 
Huesca; Benjamín Español Costal, 
de Lascuarre, Huesca; Antonio 
Laurri Laurri, de Lascuarre, Hues­
ca: José Lloret Llamas, de Lascua­
rre. Huesca; Francisco de Ton-e 
Ruíz, de Oater, Granada: Emilio 
Fernández García, de Vallehermo-
so. Madrid; Francisco Herrera Ma­
rín, de Jodar, Jaén; Blas Montalvo 
Gracüa. de Jodar. Jaén; Juan de 
Dios Buendia Tapia, de Bonagula 
Guádix, Granada: José Ouespda. 
Molina, de Almedllla, Granaba; 
José" Molina Cárdena, de Olivares 
deMoolin. Granada: Antonio Muñoz 
Manzanares, de Ssns, Barcelona: 
Julio Sancho Latre, de Sabadeil, 

Cxí>+«0 

CONSULTAS: 
DE 10 A 1 

OASTELAR, 19, segundo 
Teléfono, 1S99 

f T l T u Ñ E Z C O R D E R O 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
EX - PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA 
GO MEDICINA GENERAJu Enferme 
dades de la PIEL, VENEREO-SIFILIt 

y propias de la MUJER. 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: De 10 a 1 7 * a 8 

San Andrés, 117, 2.0 LA CORDNA 

f>¿ DE LA IGLESIA 
CARUNCHO 

MEDICO-RADIOLOGO DEL DI3 
PENSARIO ANTITUBERCULOSO 

CENTRAL 
— RAYOS X — 

Consulta de 3 » 5. — Consultas espe­
ciales, previo aviso: Fontán, 5. 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R 
BAYOS X Y aUBÜTRICIDAD MEDICA i 

CIRUGIA GENERAL GINECOLOGIA Y PARTOS. — ADMISION Y \ 
ASISTENCTA DE EMBARAZADAS. — SERVICIO MEDICO PERMA- \ 

NENTE 
TERESA HERRERA 17. — THLEFONO, 224a — LA CORDSA. ¡i 

S U N G O R A A <£ U A 
El mejor vigerizador de cabello a base de arufre. 
Limpia la cabeza. Quita la caspa y estimula el crecimiento del cabello, 
Infaiibie para devolver gradualmente a los cabellos su color natural. 
De venta en: PERFUMERIA DE LA VIUDA DE ESFIN. Cantón Grarfle. 

DROGUERIA Y FARMACIA DE J. VILLAR, caZ/e Real,—EJ, CAPRirHO. 
Real, 1S DROGUERIA DE BERMEJO Santiago.— BAZAR OIEKO 
calle Real.—La Comña. 

jefatura flel servicio pro­
vincial í e _ j i r ¿ t ó i o J a 

En esta Jefa­
tura sé hallan 
a la venta, entre 
otras, las si­
guientes obras 
del máximo in­
terés nacional, 
IPolMco y lite­
rario. 

Agustín de Foxá, Conde de Foxá: 
"Madrid de Oorte a Oheka".—I To­
mo de Episodios Nacionales. Esta 
obra recoge en forma novelada de 
extraordinaria amenidad, la su­
cesión histórica de la v.da social y 
política de la capital de España, 
desde los turbios postreros días de 
la Monarquía, hasta el fmal-
fatal—estallido de la revolución 
roja. En trazos de fina, intencio­
nada ironía y con viva realidad 
de contrastes el autor lleva pren­
dida la curiosidad del lector hasta 
las últimas páginas de esta obra, 
de la que se deducen psj-a nuestra 
generación muchas y trascenden­
tales enseñanzas. Precio 8 pesetas, 

José María Pemán "Poema de ia 
Bestia y el Argel",—Nuestro pri­
mer poeta épico llega en las p^al-
nas de este libro a las más altas 
cumbres de su. portentosa inspi 
ración. Pocas veces se han visto 
reunidos en una obra poética tan­
to y %Xk selectos elementos; oro-
funaidad de conceptos, sjnbolis • 
mos e imágenes, fluidez; poética 
difícil de igualar y, en fin, domi­
nio del léxico con el oue el autor 
1uega a su antojo, con esa difícil 
íacünad de los elegidos. Obra cum­
bre, obra lograda totalmente, este 
Poema de la guerra que es al jpro-

tlempo poema de España v 
poema de nuestra auténtica Ra­

za, Precio 10 pesetas. 

Barcelona; Francisco Gondra An-
dreu, de Gáustecui Arteaga, Vizca­
ya: Pedro Gallego Gallego, de Al-
berea. Murcia.; Juan Ros Benet, da 
AmedÉlla Segarra, Lérida: José Ro-
beit Minguella, de Amedilla, Sega-i 
rra. Lérida; Antonio Bellesta Be-
ilesta. de Biergue, Huesca; Miguel 
Rodrigc López,, de Altura, Caste­
llón. Pt^cual Bachero Estrich, de 
Aiigelita, Castellón; Antonij Ba­
chero Bentura, de Angelita, Caste-
ücn; Andrés Avellana Paüencla, de 
Jumilla, Valencia; Juan Cayuela 
Tunela de Totana. Murcia; Facun­
do Méndez Izquierdo, de San Bau­
dilio de Llobregat, Barcelona: An­
tonio García Moya, de Canilla 
Aceituno, Málaga; Manuel Cervan­
tes Fernández, de Atarle, Grana­
da; Francisco Castro Tito, de Doi-
fonte. Granada, 
, Luis Paco Paco, de Sarta " --s-
ca: Manuel García Hidalgo, de 
Viñuelas, Málaga; José Tines L i ­
tarte, de Llantar, Albacete; Sal­
vador Pérez Villafranca, de Cór­
doba; Antonio Corona Prudencio, 
de Cabasa, Huesca: Antonio Sie-
tan Pueyo, de Peralta f* la Sal, 
Huesca; Antonio Ohia Jimeno. de 
Peralta de la Sal. Huesca; Juan 
Antonio Olivan Noguez de Pozan 
de Yero, Huesca; Domingo Fer­
nández Meló, de Albex, Al—eria;' 
Manuel Chordi Porti, de M"-' "-v. 
Huesca; Juan Lázaro López, de 
Tarrasa, Barcelona; José ^"rnSn-
dez Arjona, de Loja, Granada? 
Joaquin Sanz Solana, de B'nefal, 
Huesca; Manuel Borl"i Rodríguez 
de Puebla Nueva, Toledo: Joaquín 
Perecha Abadía, de Monzón, Hues­
ca; Agustín Zapater Catar.---, de 
Vallcarca, Huesca; Manuel Siez 
Calecha, de Léridfi- Franciroo Lo­
ma Albertos, de Madrid; Hilario 
Ramos Cortes, de Agar, Lérida: 
Juan Nadal Bardona, de Fonde-
peu, Lérida; Rafael Nadal Pardo-
na. de Fondepeu. Lérida. 

Luis Bafalluv Mas. de Ager. Lé-
riaa; Pedro Cortés Montardit. de 
Asrer. Lérida; Antonio Domingo 
Iber. de Ager. Lérida; Antonio An­
drés Simino. de Peramisa. Lérida; 
Francisco Mat Molina, de Ager, Lé-
ida- José Garrofé Ero^s, de Ager, 

Lérida: Agustín Escales Serves, da 
Vilamur, Lérida: Eduardo Fstévez 
Eusebio, de Barcelona: Pascual 
Gracia Lloret, de Vilacan. Huesca; 
Joaquín Gallart Carbó. de Alcoriza, 
Teruel: Enrique Garrobo Ma'sla. de 
Aeer.' Lérida- Hermenezildo SaWBBt 
Gastó, de Aeer, Lérida: José Bar-
bal Vidal, de Roni. Lérida; José Do-
va Macía. de Escás. 'Lérida: Jnsé 

.̂strada Garrofé. de Aeer. Téridj; 
•Tosé José Burguez Santltebe. da 
Ager. Lérida: Celert'no BtrWWW 
=ann*tebe. Se Aa-er. Lérida- Celes-
Mno Barras Mauri. de Acer. Lérida; 
Juan Rourp-a Mauri. d» .Aeer. Lé-
•ida: Juan Burgu^ Juvin*. dp A^"r. 
T,érida: Alfonso Barrio Nava1es. de 
•̂ oVitps. Huesca. i 

P H T O . Efi WSk R K B W 
A los 26 meses de funclonamien-< 

to perfecto, el aparato PHILIPS Ins­
talado en la Redacción de EL I^EAL 
GALLEGO, continúa dando el más 
altj y extraordinario rendimiento. Por 
su selectividad, potencia, fidelidad de 
tono X otras no menos importantes 
caractéristicas técnicas sigue 'laman-
io poderosamente la itención de 
cuantos lo escuchan. Además, para 
nosotros constituye una fuente inago­
table de noticias, pues ni "a! más dé­
biles y lejanas emisoras escapan a su 
captación. 

Cor, una reguteildad jna*e,Ti*tfca el 
PHILJPS funciona sin el menor en­
torpecimiento ni la más ligera "ve­
da. De ahí qns nuestros lectoras es-
ién siempre al día de cuar/o pasa '•a' 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer el ra­
dioescucha más ecE-nte In encontra­
rá en •= serlj co aple:i£ima de apa­
ratos-receptores lanzada al -nercado 
oor las fábricas Phliips, cuya delega­
ción general en Galicia la ostenta 
don Jesús Lago y Lago, establecido en 
L» Corufia (teléfono 1450). 

"Ufcrerfa UNO PEREZ" 
MANOLITA PEREZ RODRIGUEZ, 

REAL, 43. LA CORTOA 
EN ESTA CASA SE VENDE Y AD, 
MITEN SUSCRIPCIOKES PARA 

"EL IDEAL GALLEGO" 
ta Espalia de Menéndet PeUno. Antolo-

ifla de sos obras, «elección y notas de Ml-
ifnel ArUg-as. Segunda eJlcldn, 8 pesetas. 

Ui lucha, por Adolfo Hltler; 14 ptas. 
SI CrísUanltmo v el problema del Co* 

mvnismo. por mcolis BerdlallT; 4'M ptas. 
0!>roj de iHrania Podadera Análisis 

gramatical, 18 eúlclán, 7 pesetas. Orto, 
fraila práctica, 1S edición, 7 pesetas: 
ferso de redacclún. 2.a edlcldn. 7 pesetas. 

| L A L E G I O N 
i Cuerpo de choque, el me- í 
\ Jor retribuido v en el oue de i 
\ Legionario, pueda llegarse a • 
i Comandante. ? 
> Banderín de alistamiento en J 
v el Gobierno Militar de La Co- * 
\ runa. ? 
i Edad de 18 a 35 añoi «t- ?. 
X lia 1'600. no se exlee documen- 2 
» tación. X 
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"Uña vez n lá i esla España nuestra hace su ofrenda da perdón" brindando a todo< 
i laa espigas de su campo fecundo y la justicia que dicta nuestra recta conciencia. hu« 

| mana y española. Quien quiera someterse a nuestro, credo, quien desee servir, a J3spa« 
i ña y no haya cometido crímenes^.no tiene que .teme5,\ (Franco). 
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C r ó n i c a d e 
(res días memorables 

I 
t i drama qu» ha vicldo Europ 

lot diaj 27 v 2* «i* septiembre : 
tí venturoso desenlace, que ic 
inicia a la tarde de este último 
dia. son algo tan inaudito en la 
tilsiorta, que las generaciones fu­
turas no podrán leer sin intensa 

do "la noticia" de la moviliza-1 
ción de Alemania, ni un soldadol 
alemán ha pasado ¡a frontera;1 
asi que esos salientes abandona-
dos por lot checas son 'nulUufA 
Van llegando muertos y Tieridoj 
súdeles a algunos pueblos ale-i 

agendas, los ejércitos todos están 
pendientes de su conversación. Bt 
la paz o el cataclismo europeo y 
mundial, 

A las cinco, un rayo de espe­
ranza ilumina eJ cielo negro y 
tempestuoso de Europa. Se des-

S E M [ O N S T I T i l l D J W l E V O O O B I M O E N P M G J 
S e d i c e q u e e s t a b l e c e r á r e l a c i o n e s p o l í ­
t i c a s y e c o n ó m i c a s c o n ¡ t a l l a y A l e m a n i a 

0 ' A 9 ' s - ' t 

•PRAGA 

E l G o b i e r n o h ú n g a r o h a p r e s e n t a d o u n p l a n 
p a r a l l e v a r a c a b o l a s n e g o c i a c i o n e s 

También los eslovacos piden su independencia 
PRAGA, 4.—E! Gobierno ha di­

mitido para ser reconstruido balo 
la presidencia del general Sirovy. 

Se sabe que el ministro de Che­
coslovaquia en Roma ocupará la 
cartera de Asuntos Exteriores. 
Otros miembros del nuevo Gobier­
no serán expertos económicos. 

E l ministro representante de los 
eslovacos en el Gobierno dimitió 
esta mañana, por que consideraba 
quo la postara del Gabinete sobre 
laa demandas autonomistas de la 
minoría eslovaca era inadecuada. 

E L NUEVO GOBIERNO 

PRAGA, 4.—Se ha constituido el 
nuevo Gobierno checoslovaco, com­
puesto de la siguiente forma: 

Presidente y Deíensa, General S i ­
rovy. 

Relaciones Exteriores, Tchwal-
kowsky (actual ministro en Roma). 

Hacienda, Kalfus, sin partido. 
Interior, Cemy (agrario). 
Política Social e Higiene, Zenkrt 

(socialista). 
Justicia, Fajnor, sin partido. 
Educación, Buchowsky (presiden­

te del Sokol de Checoslovaquia). 
Comercio, Karvas, agrario eslo­

vaco. 
Comunicaciones, General Kaydo». 
Orden Público, General Usarek. 
Agricultura, Fererabnd CDirector 

de la Cooperativa de cereales). 
Ministros sin cartera, Vevrecka 

y Parkannyl.—Stéfanl. 
RELACIONES CON ALEMANIA 

E ITALIA 

¡LONDRES, 4. — E l corresponsal 
del "New Chronlcle" envía desde 
Fraga una información sensacional 

en la que dice que el generaj Sirovy 
dimitió el sábado último- Sin em­
bargo, esa decisión ha sido man­
tenida en secreto hasta tener" ul­
timadas las gestiones paja la for­
mación del nuevo Gobierno. . , 

Dice también dicho corresponsal 
que el Gabinete que se forme esta­
blecerá relaciones políticas y eco­
nómicas con Alemania e Itah*.. 

OCUPACION TOTAL DE LA 
ZONA T R E S 

B E R U N , 4.—De una manera sis­
temática continuaron avanzando 
las tropas alemanas en los territo­
rios de los sudetes, ateniéndose a 
lo estipulado en la convención de 
Munich. 

Las tropas del general ReicíiSfiau 
ocuparon la totalldaid de la zona 
número tres, en la que están en­
clavadas las ciudades de Eger, 
Carlsbad, Asch y otras. 

LAS REIVINDICACIONES 
HUNGARAS 

BUDAPEST 4. — E l Gobierna 
húngaro envió a Checoslovaquia 
una nota en la que expresa el de­
seo de que las negociaciones en­
tre los dos países tengan lugar 
en una atmósfera de buen enten^ 
dimiento. Para llegar a este re­
sultado, el Gobierno húngaro pro­
puso ai de Praga la eíecuclón de 
las siguientes medidas: 

Primera,—Puesta ea libertad In­
mediata de todos los detenidos po­
líticos húngaros. 

Segunda. Lloenclamlento In­
mediato de todos los soldados d» 
la minoría húngara que están 
prestando servicio en el ejército 

checo, para que puedan volver a 
sus casas. 

Tercera.—Organización de des­
tacamentos locales que han de 
mantener el orden, bajo el mando 
de oficiales húngaros y checos. 

Cuarta.—Para simbolizar la de­
volución de los territorios húnga­
ros, se llevará a cabo la ocupa­
ción de dos pueblos fronterizos por 
tropas húngaras. 

E l Gobierno de Budapest propo­
ne comenzar las negociaciones el 
día 8 de octubre. L a delegación 
húngara estará presidida por el 
ministro de Relaciones Exteriores, 
señor Kanya. 

LOS ESLOVACOS PIDEN SU 
INDEPENDENCIA 

BELGRADO, 4.—El p>riódico 
yugoeslavo 'Política" recibe de 
Praga una noticia dando cuenta 
de que el partido eslovaco envió 
un ultimátum al Gobierno de Pra­
ga pidiendo la completa autono­
mía de los eslovacos. 

ElJ comité del partido popular 
eslovaco fué convocado para el 
próximo día 6. la reunión se 
discutirá el procí dimiento a se­
guir para obtener el resultado 
apetecido. 

MIL VOLUNTARIOS I N G L E ­
S E S A CHECOSLOVAQUIA 

LONDRES, 4.—Hacia fines de 
semana partirán ¡para Checoslo­
vaquia mil hombres de la Legión 
británica con el fin de permans-
cer dos meses en los territorios 
donde habrán de celebrarse ple­
biscitos. Su misión será la de man­
tener el orden. 

m-M Manca del primer grabado indica los límites do Checoslovaquia actual. 
undo se advierten las zonas que se están incorporando al Reich, con expresión de la» 

i .. i . le ucupaclon. Las partes rayadas indican las reglones donde se proceflírá a celebrar plebiscito 
r cuyo resultado depende La anexión. En el troio cuadriculado (Brno) habrá plebiscito para la trans-- cuyo resultado depende _ 
•r, m ¡n de la población alemana que desee pasar al Réich 

emoción el «cueto reíaío, Ileuodol manes de la frontera; y Hitler] miente el vltimatum de Alema-
hora por hora con trágica ansie-\ anuncia que "si Praga no da\ nía o Praga. Por de pronto Ale 

Recogiéndolo de diversas fuente* 
lo vamos a presentar aqui como 
ojeada retrospectiva, digna de fi­
jarse en la crónica de estos dias 
memorables. 

Francia tiene ya dos millones 
de soldados en la frontera franco-
úlemana. En París están reyutso-
doi automói'üeí y autobuses y la 
movilización coníínúa. Las carre­
teras están cubiertas de vehículos 
que conducen víveres y municio­
nes para el Ejército. Un decreto 
pone todas las radioemisoras a 
disposición del Gobierno. París 
queda a oscuras de nocT-a y se 
ensayan las sirenas. 

Inglaterra moviliza su "Home 
Fleet" de cuarenta unidades y pre­
para la defensa de la población 
civil de Londres contra los ata­
ques aéreos. Sus principales edlfl-
eioí aparecen con defensas de 
*acot. En París comienza la eva-

uacióu de la población civü; 
- • iMudrcs ya están los trenes 
preparados. 

Hitler ha dado a Praga un pía 
«o hasta e* 1.° d« octubre. Checos 
lovaquia decreta la movilización 
general. El dio, 27 Za capífaí eítd 
incomunicada c m el resto de Eu­
ropa. No se sabe por qué. De no­
che queda a oscuras y sólo circu 
la* tos vehículos con faro azuL 
Reaparece el periódico "La Ban-
Atra Roja' qut da Ja* mdi eípe-
fujFuintej noticias: "Chamberlain 
ha abandonado Oodesberg. juran-
do venganza; Alemania pide toda 
Checoslovaquia; Coeríng fia 
muerto. Lo* ejércitos soviéticos 
avanzan juntamente con los de 
Rumania-. Imaginen el lector 
una ciudad de un millón dt ha­
bitantes en esta cerrazón mental 
y material. Durante el día las 
calles atestadas de soldados ar­
mados hasta los dientes con tu* 
caretas contra lo* gases. Se sus­
pende la ctrculoelón de lo* tre­
nes porque todo tí material fe­
rroviario Ka sido requisado por 
la autoridad militar. Lo* perio­
distas extranjeros deben mar­
charse: y su presidente, un ale­
mán, es arrestado. 

A lo largo de la frontera 
eheco-alemana se suceden los 
encuentro* entre súdete* y che-
eos. FerrocarrUes, líneas aéreas r 
tráfico automovilístico. todo 
está cortado. Las barricadas, los 
puentes volado* u las mina* im­
piden ei paso -idi los checos 
kan rectificado pu lineas "a re­
taguardia", dejando ciudades co­
mo Asch y Wamsdorf evacua­
das. Aunque en Fraga se ha da-

una respuesta a las 14 horas, él 
tomaría las medidas necesarias." 
Por las calles de Berlin comien­
zan a circular tropas motoriza­
das. 

El dia 28 la fiebre llega a su 
punto cuZmlnanfe. Tropaj y 
más tropas afluyen a las fronte­
ras. Bélgica moviliza medio mi­
llón de honibres. l a s radio* 
anuncian por la mañana que 
Hitler ha enviado un ultimátum 
o Praga, dándole un pl"zo hasta 
las dos de la tarde; si no,movi­
lizará y las tropas alemanas pa­
sarán la frontera. 

En' América se ve estallar la 
guerra y Roosevelt se dirige i 
Hitler. E l Japón declara que uni­
rá sus fuerzas a las de Alema­
nia a Italia. Los ingleses resi­
dentes en Alemania son inuiía-
doj a t'oluer a Inglaterra Ru­
mania moviliza. En Londres co­
mienzan las Inscripciones de vo­
luntarios para la guerra. Dala-
dier tiene una conferencia en el 
Ministerio de la Guerra con el 
jefe del Estado Mayor, General 
Gamclín y con los otros genera­
les. -

En Praga se espera de un mo 
mentó a otro la conflagración 
europea. 

Al medio dia la movilixición 
ooniinúa febrilmente en todas las 
naciones interesadas. Las tropas 
confluyen numerosas a los pun 
tos de concentración. ColumTias 
d» trenes militares y de transpor 
£ « afluyen a las fronteras. El 
Rey de Inglaterra llama a los re 
servistas de la flota. 

Europa está a un paso del abls 
mo. 

A tas dos Hitler recibe a los 
embajadores de Francia y de In 
glaterra. Daladier anuncia un 
discurso a los franceses portara 
ato; lo mismo hace el General 
Sorovy jefe de lot Ejércitos che-
coi. Entre tanto lo* preparativo* 
de la guerra continúan febril­
mente. Quien más quien menos 
cree que es inevitable. De Roma 
dicen que el Papa hablará ma­
ñana a la cristiandad. 

De repente el mundo se entera 
ae que Chamberlain ha rogaao al 
Duc*. como único esperanza, qu» 
tnterponga su influencia con Hit 
« ' eTliar 'a catástrofe 
; * pi<le comunicación te­
lefónica con et Führer alemán SI 
mundo respira un poco, pero las 
t*«rta» de choque se aproximan, 
próximas a estallar. 

Jffcntroi IfuMOÜnl « BUler 
conversan, el mundo entero las 
multitudes, lo* periódico*, la* 

manía no ha movilizado a ¡as dot 
como se esperaba. Las Agencia* 
calman un poco la terrible an­
siedad del mundo, comunicando 
el mensaje de Chamberlain' al 
Duce. Este ha respondido que 
propondrá a Hitler una reunión 
de los cuatro. E l Führer acepta y 
la emoción universal aumenta en 
otro sentido. 

Mussolini es la esperanza del 
mundo, 

A las seis sale con el Conde 
Ciano para Munich. Recibe en el 
camino un mfinsaje de Roosevelt 
para que evite la guerra. Los pe­
riódicos de Europa salen por mi­
llones cada veinte minutos. 

Casi al mismo tiempo, Cham­
berlain expone en el Parlamento 
las negociaciones habidas para 
llegar a este resultado. En la Cá­
mara se rompe toda etiqueta; y 
recibe ovaciones de todos los par­
tidos, incluso de los laboristas y 
hasta los moceros le vitorean. La 
reina de Inglaterra, que asiste 
desde una tribuna, se echa a llo­
rar. Todos acuden a felicitar y 
abrazar ai anciano apóstol de la 
paz. Todos no; hay un Judas, ej 
diaboüco Mr. Edén, que recoge los 
apuntes de Un discurso, ya com­
pletamente inútil y busca la 
puerta lleno de rencoroso despe 
cho. 

E n París Daladier tranquiliza al 
pueblo francés. Se suspende la 
movilización. Grandes explosio­
nes de júbilo en Londres, en Pa 
ris, en Roma, en América. A me­
dia noche la gran tormenta se 
habla dirpado en gran parte. Et 
mundo entero lo celebra... sin 
dormir. 

Entre tanto el Führsr y el Du­
ce dtier7nen su bien ganado re­
poso en sus respectivos trenes 
para encontrarse de madrugada 
«n Kufstein y seguir juntos de 
allí a Munich, preparando su 
pian. Por la mañana llegan 
Chamberlain y Daladier. 

Poco después de comenzada la 
histórica conferencia, la inte­
rrumpen para el "lunch". E l Füh­
rer y el Duce comen juntos en 
un edificio de modesta aparien­
cia; Chamberlain y Daladier en 
diferentes hoteie* con su* re*-
peettea* delegaciones. 

El mundo en tanto está pen­
diente de Munich; pero hay una 
inmensa sensación de bienestar. 
Se ha disipado la pesadilla; fian 
cesado los rumores bélicos, el rui­
do de camiones y soldado*. 

Cuando reanudan su labor, te 
ove la vos del papa en el mundo 
que ofrece tu vida por la pai y 

El territorio de TescheD, aoeiionodo por los polacos, 
tiene iin altísimo valor económico 

De los 6.489 millones de toneladas de carbón que extraía 
Checoslovaquia, más de 6.000 eran de dicha zona, 

El 70 por 100 de la producción de acero y el 60 
de hierro, son procedentes de este territorio 

Polonia, está resolviendo en 
esto» momentos el problema de 
sua reivindicaciones en el te­
rritorio do Teschen. L a provin­
cia de Teschen formaba parta 
de la antigua Silesia austría­
ca y comprende cerca de 750 
kilómetros cuadrados- Este pe­
queño territorio tiene, sin em­
baído, un altísimo valor eco­
nómico. Su riqueza en carbón 
«a incalculable. 

Las divergencias entre Po­
lonia, 7 Checoslovaquia no son 
recientes y se remontan a fi­
nes de la Gran Guerra, no ha­
biendo podido llegarse a un 
acuerdo sobre el reparto de di­
cho territorio. E n 1818 se re­
solvió que la reglón fuese cor­
tada en dos partes, pero esa l i ­
nea divisoria so tomó InesW 
ble. E n enero de ISIS los pola­
cos estaban en guerra con loa 
rosos y, aprovechándose de esa 
circunstancia, los checos ocu­
paron Inesperadamente la par­
te que estaba bajo el dominio 
del Gobierno do Varsovia, de­
teniéndose en frente del Vis-
tula. L a diplomacia aliada tu­
vo que emplearse a fondo para 
evitar la declaración de una 
guerra entre los dos países, 
motivada por el golpe de fuer­
za dado por los checos. 

Ba febrero de 1919 se pro­
puso a las dos partes la rea­
lización de un plebiscito, se­
ñalándose el mes do septiem­
bre para las elecciones, pero el 
plebiscito no pudo 11 erarse a 
cabo. En virtud de ello y por 
indicación de la Conferencia 

conjura, en nombre de Dios a los 
estadistas, que la firmen o iodo 
trance. Poco después, el "acuer-
acf era completo. 

A l a una y rríedia de la maña­
na del 30, la radio de Munich 
anuncia a las naciones que en 
efecto, la paz se ha firmado. La 
paz de Europa. Para la guerra, ni 
Alemania ni Italia habían movi­
lizado. En recompensa, una reci­
be la gloria y la otra el provecho 

Tres días de terrible tensión. 
Europa necesita reposo de las ho. 
ras vividas con tanta intensidad. 

27 afomeníada con los prepa­
rativos de la guerra; tí a un 
Paso del abismo; el 78 en la exal­
tación de haber salvado ei peli­
gro. Tres días aleccionadores pa­
ra el porvenir; precioso antece­
dente para evitar futuros desas­
tres Si el hombre no fuera ani­
mal incorregible, debíamos tener 
pos poí-o muchas generaciones, 
contentémonos con haberla ga­
nado para el resto de nuestra 
existencia, como decía él "good 
oli Nevilier, el "buen anciano" 
Chamberlain. 

MANUEL GRASA. 

de Spa, el consejo de embaja­
dores se encargó de resolver el 
problema de Teschen. L a deci­
sión del consejo fué favorable 
a loá checos. Contrariamente 
al acuerdo de 1318, i^ran parte 
del territorio que había sido 
ocupado por la fuerza les fué 
entregado a los checos; la pro­
pia ciudad de Teschen fué di­
vidida en dos partes, siguiendo 
la linea del rio Olza. Los pola­
cos consideraron esta decisión 
injusta, ya que la casi totali­
dad de la pobiactón era po­
laca. 

L03 resentimientos de Polo­
nia no son, pues, recientes y 
en los últimos años se han agu­
dizado por los malos tratos da 
que venían siendo objeto los 
polacos por parto de los che­
cos. 

L a posesión de Teschen 
T-aparte el problema de las 

minorías—es altamente desea­
da por el Gobierno do Varso­
via, pues, como decimos antes, 
las riquezas de aquel territo­
rio son incalculalbles. De loa 
6.489 millones do toneladas do 
carbón que extraía Checoslo­
vaquia, más de 6.000 mülonei 
eran arrancados precisamente 
en la zona de Teschen. Ade­
más en esta zona están insta­
ladas poderosas empresas in­
dustriales. 

También se calcula que el 70 
per IDO de la producción do 
acero y el 60 por 100 de la pro­
ducción de hierro son proce­
dentes do este pequeño terri­
torio, lo que demuestra feha­
cientemente su enorme valor 
económico. 

Los checos poseen allí un tro­
zo ferroviario (de Kassa a 
Oderberg), que es el único, que 
liga a Praga con la parte orien­
tal de la República. 

Ai cabo de veinte años de 
disputas y discordias constan­
tes, Polonia rectifica con las 
armas loa tratados injustos qua 

la habían privado de un trozo 
paulo de incalculable riqueza. 

Cesan de circular 30 tre-
oes en Francia por ra­

zones económicas 
PARIS, 4.—Por razones económi­

cos pronto cesarán de circular 30 
trenes expresos por las líneas fran­
cesas-

Entre ellos figuran seis de la lí­
nea Paris-El Havre, cuatro de Pa­
rís-Mediterráneo, dos París-Gine­
bra y otro Paris-Straáburgo. 

Duff Cooper, Lord del Almirantaz­
go británico, que ha dimitido por 
ser partidario de la guerra y dis­
crepar, por lo tanto, de la política 

de Mr- Chamberlain 

Ha slio Oetenido ÜHO-
mísario palílíco rojo 

H a b í a cometido s e i s c i e n ­

tos ases inatos 

BURGOS, 4.— En Peña-. 
rroya, Córdoba, han aidoi 
hechos prisioneros varios mi-: 
licianos rojos, entre los qu» 
se encontraba ün comisario! 
político que ha resultado ser, 
un verdadero : asesino , mujj 
conocido por su ferocidad, 
pues de las invesigacione» 
practicadas resulta que ha co-« 
metido 600 asesinatos entre' 
ellos 'el dsl señor Obi«po de 
Cuenca. Además dicho co-. 
misario se había jactado de 
haber violado a una joven 
delante de su madre y de ha-: 
berla mutilado horriblementec 

Asna uniere otro cargo 
en el eiíranjero 

BARCELONA, 4.—Ha llegadp • 
está capital Jiménez Asúa, que era-
embajador del gobierno rojo en 
Checoslovaquia. 

Parece ser que Jiménez As3 Tiena 
a pedir un nuevo cargo en el ex­
tranjero. 
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Condenados por el com­
plot revolociooarío 

Sanl ía^oje Ciiile 
SANTIAGO DE CHILE, 4.—Han 

sido condenados do cinco a d lo í 
años de prisión siete inculpados en 
la tentativa revolucionaria del 5 da 
agosto. 

Además ha sido confirmada 1» 
pena de diez años de destierro con­
tra el ex-presidente Ibáñez, y laa 
de cuatro años de destierro contra 
otros complicados. 
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El cobarde Píerre Col 
pide sobaja como piloto 

aviador 
PARIS, 4. — Ciertos iperlódlcoi 

hacen resaitar que cuando el ex­
ministro del Airo Pierro Cot obtuvo 
la licencia ~de piloto aviador, 
Prenca habló de esto suceso 
mucha extensión, pero hoy la 
ceta oficial publica un Decreto por_ 
el cual es trasladado el tenlenta" 
aviador a Cot a la artillería metro-' 
politana del Ejército do tierra. 

Los oñciales aviadores francesea 
no so recatan en censurar la co­
bardía del ex-ministro que, cuando 
creyó inminente el comienao de ! • 
guerra, optó por un puesto menea • 
arriesgado qué el de piloto. 

Más de 100.000 polacos " reúnen o „ la Plaza del Mariscal WlsndsU, en Varsovia, pan edehrar la calas 
«««ración do loa territorios polaco» a la madre patria 


